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oovartla do povo na Etplanada do
Castelo; agrvtsào ao povo. em Sao P**uh».

quando comemorava, o an.ver.ario dt R«pu-
Wiea; tovasao da tede dt A B.I.. com do*
preúneao d movtia • sspajieamenio d* bo.
mem. muih-re* e crianças — eio fato* daiaso
ultima-* temanas qut eaa-*>ce*i*a*a. pela aua
bratali-mdt a opinião publica

8a eriirei da tamanha a**adia-4>dai a fria
•prrveitdade sio pi*aticado*. afora, quando o
a-ovono dt Dntea nio aooantra como leia-
ittá-lo*. a troa enrctno de stlf ogeris nio atin-
«irão eles. quando a tirania de Dutra podar
Juttif *cáJ**s com a ki de ¦et^raoça.qaa i-e*
roca. fotnalmsntt. tt-dot ot dijeítos do» at-
daeiioa pi*ecmBiadot aa <***nstittt eâo'

1I1H1

COMENTÁRIO NAQONAL

A CIbsm Operária
r Qua Decidirá
Dis Destines da Povo

t-f-em tido <-«-* aamaaa do a-matrionatts-
1 roca etU ultima, aos arraia*» piliti-

cot daa claaias dominantes. r'ragmcntaiiusc
ainda mait oe «eus pai*tidot, chocam-ee oa
diverso* grupos na disputa dos cargos, ía»
semee todos cou-chavos imagináveis em tor»
no da futura «ucc-sio* demite-se o torvo Sr.
Nereu Kamos da presidência do P. S. D.»
enquanto o ministro ctericsLíascista A-dro-
aido Mesquita lança um novo e natir*morto
••piano Cone»". Que x*8vela essa atoerda áoa,
politiqueiros?

Jfraqueza e detespero. A fraqueza a o
desespero das daa&es dominantes, que não

* são capazes de feso-tver um só problema na-
cional. nem de dirigir os acontecimentos
politicos* .

Ins verdade, toda s sorte de conchavos»
* de planos aemagógicos, de despi*tamento da

opinião publica ensaiam esses bandos par-
tidários no sentido de conduzir, de acordo
com seus interesses anti-nacionais, os desti.
nos poüticoa e mstóricos do povo brasileiro.

jnos primeiros anos do governo cala-
mitoso de Dutra forjaram o "acordo ame*
ricano" e o "piano Salte", cinicamente apre-
sentados como uma politica de "salvação

nacional" e "defesa das insütiiições demo-
craticas". Mal ejam iniciadas essas ma-

* nobras e elas -« desmascaravam imediata-
mente aos oihos das massas que, em lu-
gar da "salvação das instituições demo*
craticas", presenciavam o recrude-cimen-j
to do terror fascista contra o povo. para*
le.amente ao agravamento sem precedentes
de suas miseráveis condições de vida. Nas-
ses doi» últimos anos, passaram os politi-
cos das classes dominantes a agitar o pro-
blema da sucessão, como assunto sen?acio*
nalis-a» na vã esperança de desviar, a aten,
çáo das massas de sua penosa sitascão de
fome, miséria e opressão.

Mas esta agitação de superfície, na ver*
dade, nio atinge as grandes mas**as popu-
lares, que vêem os seus problemas, sempre
maio agravados, que despertam á luta por
suas **ei*rindicaçoès, por liberdade, pela so-
berania nacional - e pela paz* E nessas lu*
tas elas verificam, por sua pi-opria expe.
riência, que somente os comunistas; a van-
guarda política e organizada da classe
operaria, se colocara *>esolutamente á sua
frente, orièntam-nas e apresentam as so-
loções justas para os problemas do povo
e da. nação.

A força que decide e decidirá dos
acontecimentos politicos no Brasil não -ãO
poriisso, as classes dominantesy. mas o P-*°*
letariado, sldb a firme direção dos comu-
nistas. O proletariado, que, no Brasil, jvr
mo--no-.testo-do mundo, não * mais a cias-
se do futuro» mas a ciasse do presente.

Esses conchavos palacianos dos ban.
dos politicos das classes dominantes, esses
choques que surgem entre eles, muitas ve-
zes estimulados pelos colonizadores nazi-
ianques para amedronta-los e impor-lhes
exigências maiores e mais avassaladora»,
são. no finaldas- contas, um atestado de que
nem mesmo recorrendo ao terror sangren-
to contra os patriotas, apoiando-se) em leis

<Conclui bb lí? pagina) .

PELAS LIBERDADES
• ££$»!£*'' O povo oatá r-evoltado com o toi-ropiamo
INDIÜWAUU m~ m. **-*

wsm Qu.a ,*» w. da ditadura. Milharea do demonati-açoes
Tttü.JS'* *.?*• contra a lei de oegut-ança* em defeaa daa
•^"^Síí l-b-9-Hladea - Um exemplo de audácia com.
coaí^S^ bativa naa comeimpaçõet do aniversário
Ttâ !£•-"-***> «•• RavoIucAo Nacional Libontadona

~ m. . mm mrmmum w dt DsmTS, quase toda tive a s-aaa pus fortalecer
^P^^u^.^e!2Sr rpo^tTea eíga. ia» ass maata. a coimclència «>

• cotmnuam a ~-~~- ^-m^ diattte do crime ar que vivem «tô uma tirania
contra a chscin. de diaW S^ 5C\To5 fewam otMoaa, és que precisam Ia,

£^ar-us»£- mmTmm\zrríLS- tí:*.—« *
tafitea ao.VJis ..«!«•«»- dot asatMÍi-*nt E numa Esplanada, «rguemse mala

*-e*mott» á tirania, ot cen- Ytvos e enérgicos os pi-otet-
tm*stistai de Zelia Maga. tos populares coatra a tea-
báes exigem da Cantara tativa do aprovação da M
Municipal qoe o seu nome de segursnça. contra aa via.
-Am-,  *_ Am Am .._._ J.i^J Ttim-

tis (a UNIU a UME; a
AMES, os diretórios ata-
demicos, ts tiniôes esta»
doais de estudantes), ferai*
niase. o Centro de Defesa
do Petróleo, a Ai*sociaç§o
Brasileira de Bseritores, as
associações livres de traba-
lhadores — todas estão es»
pressando, em palavras can-
dentas, a profunda revo to
das massas contra a tirania
sangrenta.

Numa cidade longinqua
•do interior de Minas —
Ubá — de onde era fi*
lha Zelia Magalhães, a he-
roina assassinada pelos

glorioso seja dado a uma
das ruas da cidadã.

REPUDIO 
"POPULAR A'

LEI NAZI IANQUE

E' óbvio, portanto, que o
terror de qae se vale o go-
verno para impedir que O
povo lute, em lugar de
amedrontar o P°vo, de afãs-

,4o dá luta i-Wrente única
ias libá*d^e|^um mo*

lencias da ditadura. Dia*
riamente estão chegando á
Câmara, de todos os Esta-
dos, telegramas, abaixo»
assinados, cartas, através
das quais o povo exige o
arquivamento do projeto
nazüanque. Órgãos legia-
lativos. como a Assembléia
Estadual da Paraíba, as
Câmaras Municipais de For-
taleza, Jaboatão, Juiz de
Fora, Magé t outras la*

MmRlBIA
PôfWS
• PELA PAZ *

LUIZ CAR L OS PR EST E S

APESAR 
DOS esforços em

contrario do regime po.
(leia. em que vivemos, tudo
indica que se demnvdlve, ga**
nha ampfitndè e profundi-
dade, atinge cada dia» novas
camadas sociais, •» lútá pe.
Ia pa-z em nossa terra..

Contra o* panidariot da-
*paz, uttem-se, no pais inteiro
em tomo do governo federal
e de su» policia os governan-»
tes de todos os partidos da
burgnesis. Acabaram-se a»
diferenças, e todos se igualam,
no emprego da mais. estúpida
reação policial para. impedir
peta força que os partidários
da paz; levantem e organizem
as grandes massas populares
contra o crime de mais uma
guerra imperialista; A poli.
cia do Sr. Milton Campos
não fiea atrás da* provoca-
ções boçais do Coronel Bo-
gota, nem a "eterna vigilan-
cia"' do Sr. Otávio Mangabei.
ra impede cpie sua policia te-

menos estúpida rme ai do
aventureiro Ademar de 3ar-
ros n' perseguição sistema-
tica aos partidários da paz.

Mas, todos esses senhores
sabem que não basta a vio.

;.. ¦' ';{-,.
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lencia para impedir que os lu*
tadores pela paz continuem
com persistência, ctragem e
audácia * despertar as gran-
des massas de nosso povo pa-
ra que -e. unam e se organL
zem uoptra os* bandidos que
pretendem- arrastar, a nação
á infâmia de uma guerra im-

perialista* Por isto a par da
violência, empregam essea
senhores toda* at armas da
mentira e da calunia contra

. os: partidários da pas, multo
especialmente -eontra os co-
munittas, visando sempre
confundir as grandes massa*

-e impedir que «o unam e se
organizem, em ampla frente
única contra a guerra impe-
rialista.

Se a policia do, Sr. Jobim,
para tentar .impedir a reali.
zação do Congresso pro-pez
de Porto Alegre, dis que são
os comun&aa, apenas, que o
convocam, e que o que eles
pretendem sob o. pretexto de
fazer um Congresso da nas
é assaltar o poder já o sr.
M. Campos, ao mesmo tempo
que rasga a Constituição, ao
negar o direito de reunião at-

o pro-
densocratas eon*

Ira o terror o contra a legia.
loção tairotatta.

MANIFESTAÇÕES A 27
DE NOVEMBRO

Essas latas U>rnam-se, in-
dusive, maig tudtdotas.
Durante o aniversário da
insurreição nacionaUiber-
tadora de 27 de novembro
de 35, enquanto oa bandos
fascistas do *T»>verno repe»
tiam suas provocações sur
radas contra os heróis das
lutas anti-faacistas. os de.
moc-atas saíram ã rua pa-
ra reafirmar sua decisão de
continuar o combate pela li.
herdade.

De prontidão o aparelho
de repressão da ditadura,
para impedir manifestaçõec
populares naquela data.
aínda assim foram realizo
dos comícios relâmpagos
aqui no Rio. no Largo dr
Machado, nos bondes de Co
pacabana, feitas inscriçõ»-
de rua e colocadas bandei
rolas nos postes. Em Ca
xias, no Estado do Rio, em
frente á própria deleguei.*
de policia, foi hasteada
grande bandeira vermelha,
onde se Ha: — **Viva a Re-
volução de 1935!" Em Re-
cife, enquanto os serviçais
da ditadura se dirigiam ao
cemitério para a sua fra*
cassada solenidade anti.
comunista, democratas dis-
tribuiam no próprio loca.
da provocação volantes com
os seguintes diwres: —
"Gloria eterna aos heróis
de 35. Salve a Aliança Na-
cional Libertadora. Viva
Luiz Carlos Prestes! Abai.
xo a Lei de Segurança".

MAIS AUDÁCIA E
ORGANIZAÇÃO

São essas lutas entretan*
to, suficientes para derro-
tar a lei de segurança? Ab-
solutamente não. Para der.
rotar a lei nazi-ianque e
reconquistar as liberdades
é preciso elevar essas lutas,
organizar o povo nas fabri-
cas, nos bairros, nas repar-
tições, nas fazendas, nos
clubes juvenis e femininos.
e, com o povo sempre mais
organizado ganhar as ruas,
a praça publica, em pogaan-
tes manifestações de mas-

segurado num dos, seus pre- sas que sejam realmente ca
ceitos mais categóricos e cia.
Xos, procura enoobrir a vio-
lencia policial que o desço-
bre, como reacionário e prin-
Jipa culpado pelo assassiniO
de operários em Nova Lima,
com a conhecida chantagem
nazista do. «nti-comunismo.

(Conclui na 10«. pagina)

pazes de enfrentar vitorio,
samente o terror policial «
fazer recuar este Parlamen»
toda sua posição de servi*
lismo aos desejos Jibertici*
das da tirania interpartida-
ria de Dutra e de seus pa-
frôes imperialistas

N.o • itío de Janeiro, 3 <ie Wemskfà de 1949 -X- Ano 1 I
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NOTICIQRIO
PRKCKS l-RU PAZ

MINHHI.
fera Jatai, tio A. foi

•am terço em favor d* pa* mtm-
..Alai n<»vf diai tf sul m em ei*

«»B» dlf**rentet» A nov-aa "fed
t-acerrada com ttma Una na
•fual foi tlrr-d» ama eomi alo
pam prosse-nil»* no mo»'*i*ie-ito
•anti-suerre-Vo. . fundada ¦
Ifi-.-.andadr d* Sio Sebaatlt»,
¦ad -oelro éa Pa*.

•Ar
rrciiÀao a* «r-miA was

*<*«r.*»»-*«*. f«»"**j«'

A Or.--.nli* «çio Brasileira «is
D**.'»*»»» d»» P**« f ds *»'ul*jnra d -
•/••'-•-mi «mi not* de nroteato
C«n'ra a atUtHe . ,d«- .»w»-***o
D».trn f.fbnrdi o (**»<h«» Fltl*
(B.tn-^f.f d**« Ni********' t"ní<l*i« é
fnn,i.«»r.P(«n ••-«"•-.te-lí.l <n***»*
*n»-,».—^ n« e««*r*»**es d*« O»**»*»
D>*.**n> r*r«*t Na*»***.*' f,*-,'«*"i' **«v
•*».« *, """'ti #» •)• i»s»#>*-*»*».s-V fnr»-
^l»*~n»»»»>|««•••--^ -•i.iid- «rS^rnH** —
jl». „ nn'-. — w«* f**-e a r^»****-
l|».,l»*n P—•*•".»•-»•. í '**¦*-**"***"

v<ni*»i»*ò o .e»*""*» dn** **"**••
x.~ ?*»»«»•-, Wr».*n«,i^ oelf»

p.o»;i ./ ***"*l (••>•.-,»>•*»¦•••*».•> *-»-*-

*-*»»»i V*' O* 
'j**»i"•»'*••»»• " 

f»*»"'<»|»-

fHV «*•*, l*»»*'**>*.|*.* l«**flt»|.««,i

Sk*-' íií"f..:--' ¦ ''¦'.'
'¦)¦¦¦¦. 
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AC"1 Vi «te» jm-wt «j jr-if
¦ r'! ir Y*-*-»*. r» r .n• ***

¦; A 'Or-riniíaçllo ' Brn-HJeira -ot
*ji***-7a d*» P**í e da Cultura dt-

*ni*"*a uma nota em rrue conel-^
tn os* r*;-H«>ta« hrn»jit*»i»*o« a
dT^nvol"*»*»***!! aeSí» -**""l* l*i"
tcnsá cóhtira ' as ^ameaças d»
•»!*»»*•».**. f*-*<s*»***.»|f» «*>•• it». «nr»

c-^eanfè •d**»s*»nvn*Vl»hr;ntO'' daÉ
forrais d«imr»er*itle9S 'do trnln''©
•j*tí-.i»*o' a "nota destaca qtíe- #,
p.K.»a1 n»<» f"*,"»*»» -r>»"fí« VÍtArld**

«wn retinltarfo» om e«fo-*ço m-<lor
doi* T)rovrtcad>-'T.s .d«» --*"«•—- *»*> •*>

|)V^.o*»f'.»-o*n e«ia> "ítlvH^de. cri*^ihinosaT cabendo ..ás forcaa da,
p-*7í u»**a aMtvd;: d»» maior ..****?'
«t«»A*»r'*»';. » -Uít-n-lj, C*»m«»

. pe«^ >'«rn--*«tê ^«ndl.al dos Píf
t*irÍ<*v*o'«,u" d*» P»****' eyn^lsfipílr

* ^X* ttVii '«.#«<¦« r»«i acentes *-ruer«r>roa
.d»'""*-**¦¦•"•****.¦'•

• a. r;j.:..-/-....(. .•,§,•>.:.!.•• •¦.'-.' *••¦''

ÍOVKNS'!ÀtP.SfÂES LütAM

ví"'Wsj '"^udantríg 'dü'' Re-oi-bllc***)«m»i'r'rit«|e*) '•• 
da'''Ai«»m'*«-*t»i'';!«ie'*

ftfe^árÃm Y^eli^'- n^^élfa^'*";;->"irt
vJjF»»'*'.**»í,-»'*e: eom iv,,?8 éolWlfa*'
d»•'ntífiòai-'.bàlaitii'.' * ",5-,**ía*»a In!.^|e-»nae*5o-*-il(• '¦ -fos;*Estud-tnttars< • •**"
***»i»-v*í<!f*i*jí- «irlotado nos feate*©*

¦ft*-f* '¦*T*,*nd"*.n»e«',,- tT*»**.rA« ''•**»
lijia,',*}-'**! óà». *nrta i»d.pea«*SA d1*'-'
tõfycra^M e..:-"**'¦.*•••*.*">.?».?*?*..*!**»''aa W/:r»*iaj*':d.f-***o/***a»*ra.'*!**.:.'...¦
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.*>»*.<-»» NA,, CRUZADA in.*»*?,^',. PAZ
| -'<;<;•.•>¦,, p?rAru>:. ¦;'.-.' *•-
i M.'^eruíada PrA^a»** -la-wa
:¦ 

"(rlV.-.rpçJ!* -..••?¦.M'<v do»/ ••Sli^.Sçattrf»,
•:. ¦'EJ^pe?'"ea'!'Y«»m**o^

.;; ld.'*..»o^a*...*Js..e,'fe-'*t" da .vtrlta^nB-'_;!'• 'jeiffff/ijSf 
..V^vdnnten.. ,•...,. .*>-,^.f,*,''í**ir!• $ >-*s».-á:'|,<y-r-*it*-» V-*^tÍ?^.*<- i •• '*X*í^í?.??^.^".>^*i^f*:

,'• êfa"*:; d*•?;*'¦' 3.**' *.*'!,'I!.!Ç^.',. ,m**sà
•;..; oní.-..*iw"<ii/*^*»i •»-*»•'(.'•. é**i' tnirno r!»-.

,: «aò*"t*i òr.»t*\»*,*'«-'/*'.n róntra os pro-
(:'.- "f^rn^omn ' 
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CÒWnKSSO IV^MNO PBO*
.-v ;' 

'¦: . y . f'è)Wf.
Segundo noticias' de C***;**uta

•Tól encerrado a'f C^ra'om i*vn-
d.» e*-.**»^''», o CongreTgb índia '
no pela: Pás patrocinado 'p*?í*-
IKifiõ d<*< Sind-cáto*» ' neno1"-
diri" comício 'fòl réali-jado um*
grande '•esfle pelas ruas prin*.
fjirt.ns. •*»'*.**» ' f*^'.•'if^'-,^ •"• i f'5,*?'*?"**,«':

. cm prol da paz è de condenação-
•os instig-.dore'.. rie' .'-: -
wey* à«*è*»,tes,nativos. Vra dos
eartazs''"denopclairo o governo.
•ala! tndl•* .como ie**vÍdor 'dói.

•'¦ lmóe*'*»t''*í'ás . iont-fues.

CÒNFRriFVrí* tSrí ,!OaÒK
A1MT A OO RM FA VOR D A P "•*. 

2
i ''A • «ónyite--'lô:if"Òm,''«^ Naco-
taal,; .Tcheco«-*o*,*'2<*P p*Ja;',Paz- .'*¦;'•íà '-JSq^^dade •tó' '¦:;,'AW;gòá.i!d*»>'-.

"!Bsná**li'a ¦ne.oio?*-*ií"ca ¦ «i ps******
•jor !*->'*!*?»> Amado reallzon nma
•jtonferencifi n«sU ' «sapátiU so*

Hfl mmaWmWBmBBÍwm^.'^' '''*&l*fyt' ''.''¦ A WSA

Milhões de beberes
na Luta Pela Paz

y., "¦-¦;;-¦#

Uma ti** «*•»» únportaiiiff «uscmwé^a inurnac onaU u
mulheres acab» tk 'taAlmtM em Mo cou. *

Ho euund» quii^n» dr novembro, i.un.rain s* oa e*pui
fofiMiCè r^pr**-*»1*»»*-^ d* mau de I milhõet de m**!iirr*«
•4rg»uhj>-u«i. em «socfCÔV no mtmdo intdro. D» Chms &
IngMerr» da Nor»ef a a Afnca dt» 8ul, da Indone**» à Ame*
rc» pt-der««* jrfeanifaçà»' r»;n mn-s enviaram iuw dele»,
laçõe» à Contrríncis lott rn»Ci0na| d«? M'»lh*»rvs.

Probi.-ma* o.« «v-•- alta impananc«a fórum debatid»! «rdi:
«ta direitos «Kono.ntcos dag mulhere» em reaç&o •© «umanto
do «Misto ds f ds r «k desemprego no mundo capitalista a
jnprerua demo-.rwt.ca feminina e tua função o problema
ia -imanc.paçào da mulher nos p«i«*sa burfuens._ colona* §
semicoloniss, «eta-mm profn*amado« • foram debando- am.
oiamentc •* .. ••

Entre1 anto um problema vital, n&o iô para a mulher
eomu pare **u» «nte* tr«is queridos, dtveria (er prtemtnêneia:
e problema da pas a garantia de umn p-s duradoura entro
ws pevot. B foi este o emtro dot debates, dss Conferência In-
tern«*ciona| d« Mulhrres

Heriona» di luta contra o fascismo c a guerra, eomo

.O escritor Jorge Amado falando em Praga (T«*4*«CoslovaquÍa) . 4i*m» 
".««*&

reunião pró-paz. As inscrições que se lêem na fotografia d'zera: «Nunca Mu.
- isich» 

'mm 
«Com a União .Soviética por uma paz duradora'.»»

DE
DAS MULHERES OE íífii-fRüllli
n

Coroando 
uma «mpla cam.

panha, lançada durante
jornada Mundial da Par

instalou-se no mês passado
a União Fam nina' em Defe-
sa da Paz, de Itaper na. mu-
nicipío dc Estado do ,Rio.
- As lideres femininas üo mu-
n cipio desenvolveram inten.
aa «atividade para a orga***t-
zaCsio desta entidade e para
a súa instalação. E o fíze-
r«m compr«»enden«3o oletia-
mente a amprtude da luta
pela paz. qu» deve. mobilizar
todoá, os .patriotas' QtXe nâo
dese|«m -/çr o n-içso oo-fo *«-,"críficadòi;ntí!ma. 

guerra impe.
rialísta: Deste modo é que.
conseguiram para ..o -movi-
mento* a cooneracAo de fi-ni-
iras poi ticás dé diyersoa per-:

. tidos inclusive, da .Radie-de
Ira*rt«.runare,da -foz de"t»a-.
pe-nina.íse*-*/'©»»^. «ito.fa-
lant*s ido P 8 í>. iocalV os
qüài* irradraram. os.:cpnvi-
tes: para. a. instaleçSo da Uni-

.,&r.'F«*m,r»5*,a;.. • .-^ ¦. ,-.i;. '.

A CÂMARA DEITAPERUNA¦¦|l**Wf*fB^A-*8BjW> P^Z
¦'•Enotta*»t(> v*tíWs í»i-»-**)í*-»*».««i

dev"muJhere«í encar-fegavami»
se da- mobilizoçnc do -novo
para. a - instalação; da Un fto
Feminina . na rr»ma**a *«u,
n.^nàÊ o Téreádor: popuiar
ArtaBat «fjonealves aor*— *»-

>o, segu*T-te moção que foi
unan*memente- aprovada:

. MA Câmara d«« Ttaneruna,
a© enseje da ln-rtalacâo da

$uá terceira se**são or-"'n«*»r;a
do corrente ano . P"*íf?nL^*E"
manifestar à . .Drgani-****'**ão
das Nações Unidas - a,,****^s-
sftndo os-priscíos -do no"*p,»5es-;
te municj**» o a sua c^n-^e-
nação à erverra c as esperan.
ça de aue a OITU co.:íd*i-
7.\vi còm decisão é energia.

' 
bJrca "l.uta.pcla Pa*: na Ame--
rica Lati-*n*", frlí/ando^ a d"ci--
síh d^s 'fovos arn. ricanos'* de
nüú e' r.^i.-íífreni .envolver - üòs

¦ ;*"*>.t-ios de guer «a' i-spcrir.lrsta',
hii-y s.X"iBc\o citou- trechós do

rsc.enjte. tr/ahallio , de .•'P<-est-is
sjjlire a sltóaçSo brasileira moa-
^ritfo.,'.âsÇ''*-^rspéct1*>*àS'!<da'iuti»
ppljtica no Brasil; .- 'y 

^"^sJÈJnjf ^iTftiitflíí-t-ít^^ffrSfou.' iStíçií.'-'
de numero d«. eicmi-plarcs da
edi«*â'r> tc"ie--in d» ev. livro "Vi-

i a és Lab €**rk*a Pratea", ;

Oraanizarain-se para a pacificai da mulher brasilei-
in^ pela Pai e.,-* (***- ¦* m:x*m "»••**-*<"-

de. vigilância e patriotismo,
num momento.em que p«óa
sobre a humanidade a «nica.
ça ;1« nova guerra imperia-
lista e. sobre o posso povo,
o serio perigo de perda com-
pteta- de sua Independência
• de sua liberdade, pois é. até.
este ponto qüe conduz o pa s
a política de goeria do «tual
gpyejrnov ¦•--.,•• .•?...•,.,•'-'.'•

Ooloras Ibarrun,* lcngcdaria .^LaPatonaria**. Marie Clauds
;Vaijlant-Couturier Aíuriei. Drapptr.; levaram à conferência o
•estimulo aos milhões de mulheres d«. todo o mundo para •
iwfoiçamenio tk1 lute pelo ma s sagrpdo objetivo desta hora
gr<*vr pata a humanidade. a luta pela paz.

Também a mulhe* brasileira se fez -representar n«j Con-
•erência dt Moscou. Al* faiou cm nome das orgsiiiséçõea
femininas .do Brasi' a patrota Fanny Tabac. denunciando
-s mònstruoíos cr mes da camarilhs.de Dutra contra oa com-

batentes da paz que jt. contom com uma heroina sacrificada
an plena batalha. Zeltg. Magalhúa! A , re-resentante. bra,
oleira levou à Conferccci»; biternacipn*-l dè Mulheres «con*1
fiança das nossos compatriotas.na,.vitoria da causa da P»z.
chave das demai.*- conpuh*«s obietvadas pelo movimento fe*
mlnino em n '-sso p&it*" os d'**citos econômicos dã. mulher t
plenos'direitos çoliticos e sociais., não somente nc papel, mas
na prática com a con*p!etá emancipação Co mulher

São os mt-mo,' objetivos dos, milhõet dc mulheres cujas
pátrias anda vivem «job o derninio dos grupos «capitalistas é
mperiaiiPtat, .refletidOF na Conferência Internacional * de
Moscou.a qual assinala uma nova fase na luta das organiza-
cõer femininas e nort*v jeforçamentó em.cada Pi-l?^ .-.'..

O ^ÇiSJ!^ NOS E^

Nm.nina*
— Trabalho, amplo
de mQbiliiaçào popular
contra «oa traficantes

- de gnerr-a.
uma política em prol da Paa
entre os * BPVoa". >:;. . •';-<-

Apr«»va** á inoÇfloi.o verea-
dor Arrabal Gonçalves ofe-
recauva Ornara três sugasti-
vos cartazes sobre a Paz. d.s.
trbn-dos pela' ONU.-os .quais
foram oolocadoa nos talões
daquela casa legislativa. -. ;
A INSTALAÇÃO DA UNIÃO

F1?*MININA .
brande numero de pessóa«

comparecereu à reunião do'

tom ficou constituída pelas atentados fascistas aos concertos de Paul Robeson:*?uitt-n1£:amml. —. "**S> 
^teúp*** 

'^ar^m^0B$'
rães França Nencv H:. ue. conhecidas expressões do cinema, da musica e «da
Araüjo,.,.Léopoidlpa Arrabal...; isí^,i^mm f*nrt<-'*rtrt«frka^"" :, ''' i*:J'"^':'-rJ5^-í'-
ürtonçlaves, tzülmt-fà Verdan l«e!?tm.liqrf^-**«ru^i«çana,,,.
Sueth, Norber» de Souza 'j*\$ SELVAGENS aten- : fascistas, dirigidos pelo Ku
Aguiar, Mercedes Veriançio -im* fyjxtni.be, que ae estão ve*
MaChad0*, ':":' ;, .^ y > 

"'rificando rios EB.
As òradorasda solendade,. uu.. v contra os cidadãos-^egressistâs^. os negros e

os"judéiis, contra' os parti-
dâriòa dft- Pâ*v mostram iné-
quivocamientíe:' qué 

" a politi-

•- l'• v .•,•'¦¦•''..*..'*'••. 
'¦*¦" ¦¦¦¦."-' .- •> ' ¦. «• • ¦_ . .-¦'¦'-''': í—

y >l*»-¦ .'f- »• ' .'r 
' J.VV '.•'•• 

;...' 
'*••„.*»" 

¦'/.'••^•'•. .
,•- .-'.- ¦. , •'¦ ". -rv**.*-.

Odio Racial e Ideológico

«ob o caloroso, apiausp,.d". *-».«--
átstencia, afírn-aram o dever
das mulheres —ao, lado de
todo o vpo.yo-,. —.. v lutaram
orgahizadamente em '. defesa
dá,Paz. E*.preciso defende-;, j^ guerreira üòf; trustes ei
lã mesmo .com saçrific,'>s,

¦ pois se a guerrCVÍér apesar'.
do nosso esforço, .teremos de!
defender* os n«**B»-k>8.:i;ihos. o
sar.gue cU nosso sangí*c dn

-¦carn.jfitínac^.qüe.oi^queirem
-atirar".- '. 

, w . 
' '

ByJBMPLO DE VIGII^ANCIA/
As mulheres do» Itapei'una#.

organizaiitdo-rse, pará: a. Iufa pe-
Ia Paz e;as **sivindc"açõ3Si.ec-;

dò 
vgóverpb de Truman está

cohduEtndo "çquoie 
jíais par»!

o*isScismc-r'. um'fascismo'
mriscaradG.. çle roupag-ens I
cbiutitucicnaí*3v- u-íhãa •-. • não;
menos intolerante é crimi- i'
nç>30 çué 6: dèrHittér. ' i

Há pótico^, uma':.das'/maio»
res.' çjiprèçsõea da cultura
nQrté^a^eriçana, ¦ o. grande'
ãrtiâifa negro P&ui Rpbeson, ¦
era. ..vitiihà : desse clima •, de
intolerância .'fascista, in:ti.!
gado pelos traficantes . de;
guei'ra;(íe Wall, Street..

:0 priinéifo concerto que*
0 famoso câiitor-nègro; ten*
tòti Téálizàri nci- Estado dé
Nova; Y^i-ki^ íiiãov* levado- fi
®ÍPito, porque qma „gran.de.
quantidade - dè" - elementos
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Klux-Klan impediu a entra*-
da do i publico ,e travou com:
os promotores do. concerJto*i;
á puja frente &e. encontraya •,,
o 'grande romancista í H(p-:.
ward Past, uma luta a paus
e pedrádi;S, que durou eè*r
ca de quatro horas.; í A poli-
cia deixqiü a malta vfascistà ;
á solta e ri^o .}-}te-*yeio. . ¦

O- segundo- concerto, nlar-
cá<j,o p& ra uma - «emana dé* .
pois. decorreu ' ricirrftálmeii.- ^
te. Paul Robeson Can»ou •
psrà um publico de 25 mil.
pessoas, -.enquanto outras
2.5Q0 pessoas formavam
unia longa linha de. auto*- ..
defesa em. torno á 'área do
espetsculo. Ap«5s o con*
certo, entretanto, ônibus, e:
automóveis, que . transporta-
yam os "ascictentes —- mu-
iWes,.-,. crianças e pacifi./
C03-^cidadãos, -T-.-.foram*;ata" -
oados • pe o8 'bandp' fascistas...
>Algumag centenas de . pes-: >.
^pas;,, ficara*n gmyemente
férídàs e: muitosí carros des-
truidos. A policia colabo-
rou com os assaltante**, oe»

. ; ¦¦^ÀU ^Ak

.^tm aW
•;' àm A:

' '"aaW I "'
m^mw&iiffiy^ma Am'
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-,-.,., íf-ATOL-íITrO-a**»©»; ,5-^-,

: panca-do e^vardements ap
,vitimas. Os fascistas UbIm«i
expreesõas particularmente
injuricjsás CQm relação a*»
•negros è;judeus, tóis «eomo:
"Judeu su jo! Mate •"*' am>¦ 
gtovr 

':-y.y.-:- 
y -;:; -i

PROTESTAM 01 
~

¦¦yy- ¦ -ARTISTAS^":'.,/

Esses fatos vieram «w*
tar' a opinião democrática

sidos o. Estados 
'Unidos 

aobié
• o caminho .do fascismo por
<que seguem os atuais *rfc

gentes de^wp pais. íwéd
meros protestos indignadfJSt,
at lev^ntíram. / sobretudo¦¦ X«Coaclui SMi 'iy

, - - *-

;¦¦-:-..:¦¦-¦ y,r..y ¦'¦:' '.-.yT*-,-.' '¦¦. ;:- ~ ¦; .*.
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DERROTAR d LEI DE SEGURANÇA,
TAREFA IMEDIATA

fui ANISTIA. CONI A LEI
ASTRO)U DO PEREIRA

oe mm
CARLOS MARIGHELLA

m importância d« luta contra • M dr st*.
A iturançr* nfto «tá somenU «m consutuír
nane integmnie da luta pelas liberdade*, mas
ni-una tU tudo, no l.iio de que na* condições
suiíTho desempenha um paptl fundamcmal
2£ca nmpla frmie c lula.

E* um» tal maneira dc encarar a luta
contra a lei da *egurnnça que contribui deauo
Lho nara o combate a todas a* tendências no
sentido de fCdu/ir a importância densa Urcfa
no momento * *

Basia para isso tuiinalar que a lei do a«*ffu*
rança nfto * ad» cm dtfCtusáo no pnrlamm-
io le andarei apenaa por capricho do* lio.
jitns d»s classe* dominantes ou por raot.vos
oimplcncntc fortuitos. Ao contrario, a lei de
sc«urança ê potta na ortlem do (Ma pelo go*
verno dc t-aiçáo nacional dc Dutra no mo-
m-nlo em que' a luta poi» paa o a luta poias
-reivindicações, gnnhom novo* o mais amplos
setore* da população, cm que se verifica o
aguçomento da luta dc clane* no pais c con.
tcqucntemonte a radical aaçâo das massas tra..
Otilhiidoras e o cresc.mcnto da vontade de luta
do proletariado e do* camponete*. enquanto a*

ncentua o descontentamento da pequena bur-
gues.a

E* sintomático que so pretenda Obter a
op.ovação dessa mon*truo*a lei exatamente
quando Prestes e os comunistas sito cada vez
m«is visado* pela reação e aumentam de mo.
neira espantosa as perseguições, os assassl-
túut, os crimes da ditadura americana de Dutra
e seu» lacaios dos governos estaduais*

Mas chama igualmente a atenção o fato
de que essa tentativa de aprovar a lei de se-
gurança coincide no plano internacional com
a condenação no planoan ••
a condenação de 11 dos mais destacados dir*.
gentes do Partido Comunista dos Estados
Unidos c com o recrudescimento da fúria
guerreira do imperialismo ianque.

E' que ha toda uma ofensiva da reação
mundla* contra o* povos, provocada pelo de-
sespero e a impotência do imperialismo .em
foce dc reforçamento crescente do campo
democrático, e é daí que decorre fundamen..
tilmcnte a posição dos círculos dirigentes bra,-
aileíros quando pretendem obter a aprovação
Ja lei Je segurança. ....:.~Jk\

Estãmoj, assim, em face do perigo dc uma
,nová "lei monstro'*, que. se aprovada, eviden:.
temente representaria, mais um. avanço da:**%-
çã no pais. Isso não quer d'zcr.que o governo
de traição nacional de Dutra não esteja .JLan.
çando mão: de leis de exceção Pelocontirario^
as condenações já impostas a tantos patriotas,.

. ar prisões d-ajias, suspensões \e fechamento de
jornais democráticos, sob a ^invocação da ,;>?;
de-s*egur"ançã de 38, indicam que/'estão em.
pjeno vigor as. mesmas leis da ditadura e&adò-*
riovista^ e que em tal* condições o objetivoidò,
¦w.overrio de Dutra* é obter. Com « cóiiivencia

lo parlamento dc cassadorè*, uma justificájya•legal", para os seus crimes e o.terror policial,
» mais violentamente^ainda sufocar os prbtes.
tqsido povo. contra a carestia, da vida, repri-
iAi^aslut^/greyis^ salários/;•oíoíçar n<v* pais os -plânõiiV"de .guerra do 4m-
•Jerialismo ¦"-¦•.-.'¦'•-•• ,-••¦"'

Entretanto, ao apelar pai* uma nove lei
de segui anca. o governo dá mais uma ves
provas de *u« fraquesa. e isso num momento
*m quo afio cada ve» maia evidente» a* con-
tt* «lições dot homciut t bando* da* cla*«e* do-
monantea, divididos e dumornllzadoi com
íw acordo inter.partiditrio d. in*piraçAo i«n-

que, firmando extaraent* para dar bas*» a po.
litica dc guerra, fome, terror e reação de
Dutra «* *ut camarilha.

Seria, a%slm, completamente fal*o nao ver
u importância da luta contra a lei de «*RU-
rança cora. fator dc reforçamento da luta
pela« liberdades, dc organiwçao do povo, de
fortalecimento da luta pela* reivindicações e
pri» paz. E. claro que a luta pck» paz tem
uni caiotcr permanente e constitui a tarefa
centrai nos dias de hoje. Man a luta contra .
a lei de segurança deve aer colocada como a
tarcf.i política Imediata mais Importante no
momento, uma vez quo »e torna necessário
interceptar o caminho a mais c*se passo r*
reação e nãc transigir um instante na luta
especifica em defesa das liberdades

Iss** evidentemente não significa uma ae.
pa-açá*-* mecan-ca ontre a luta pela-pas, a
luta contra a lei de segurança ou pela* rei-
vindicações. Ao contrario, t-ãta^e de desen-
"olver e interuif car Com todas a» forçhs a
luta contra a Ui desegurança. aproveitando
para enriquecê-la todos o* resultado* e expe-
rlcnclas decorrentes da* lutas anteriores e par-
tleularmento das grandes e vigorosas mani-
featações en prol da paz verificados no pai»
•» que constituíram um decisivo fator do êxito
do Congresso Continental do México c da luta
contra os provocadores de guerra no Brasil.
Não: devemos esquecer que a luta contra a
lei do segurança é fundamentalmente uma
luta de todo o povo brasileiro contra, uma
lei de guerra e terror, de morte e destruição.
E que assim como a reação, mesmo recor-
rendo aos assasslnios e ao mais brutal terror
não pôde impedir que a luta pela paz ga-
hhasse -os mais amplos setores da população,
»;*... conseguirá evitar o pronunciamento da»
•amplas massas, con^a essa infame lei de Se-

, gurança,/,. . ...
,T V Existem todas as condçoes para a cria-

ção de ump poderosa frente única capaz de
'lewivá derrota a lei de segurança e esmagar'o-* 

píanõs reacionários de Dutra e demais la.'•Wicí*: 
do imperialismo ianque.'v'í Se.•••' soubermos empunhar com firmeza a

¦'bandeira de "luta pelas liberdades, nenhuma' lèí reacionária será imposta ao povo. Por
'¦'jfcTBia*-' dm,>.vontade dà*? mas*** e da força de

sua organização nãó há forças Capazes de
passar*: liem lei de repressão que.possam ter

V-:\o*-itiipi6T'''Mtêfo.';\-''':-p'-' ;••.>¦. :•
:'. . ' l:Más para isso t indispensável combtuer
' lióiit tódía a energia o fatalismò, ou melhor,

as concepções oportunistas, daqueles que nao
v confiam' rias",massas e justificam á renuncia' lüió sot oCprèstextò de que a lei de Segu-

rança'será fatelméhte aprovada Contraria:-
íiaVntc íp essa psição oportunista; toda a ánà.
lisfe da.;situação objetiva revelo que se formos

ê"-^SS^ÍP^^,^**^i^^fl^; ^-W-*^-^^-^"'^^^'-^ * reaçâo

l---*-» fii» aiidatttt-ulo na • mo»
e..9í.> Naeignal um projeto <!-*
|e| roíiccdendü »ni»M-* a Halo*
inAo Malina. Antônio l*»in» «¦
deiniii jif>>... ixiiii..-* roode*
nndoa por terrm d«-tni.i-.i.» a»
ofielna» da TUIliUNA i»i»i'i'*
I.Mi, onoV trabalhavam eimira
um bando de i«*alianir» |toll*
elalf. HA me*e* que o nro-no
foi apresentado e -'• liA poueo
rou-.fj*uiu aprovnçAo nu primei*
ra quando ¦>.* u «i • de Projeto*
detiu naiurexa. so' funebua em
câmara lenta.

K' claro que nAo podeuto*
confiar na bo* vontade do (lon-
greaso*. para que o projeto ca*
mlntie com rapldet, iorna»*e
ne«et*Arlo reforçar o movimen»
to da tna«*as em favor da aula*
tia aos nosso» preso».

De certo, a anistia é uma me-
dlda política que por aua pro*
prla natureza exige •*•'.•¦'• ¦•*.•¦••

fáplda. Anbtia demor-ida é
um contrn*sen»o.

No caso cm que**iAo, i bem
snliído que só a Ínfima eatiuri-
lha dc reacionário!» .|"c deii*in
o poder ~- a mesma camari»
lha qu. ordenou « araupn hu
oficinas da TRIBUNA POPU*
I.AIt e depois fex coiidrnar
Mnlina • Palm e **»•* compa*
nheiros — resiste á Meia -Ia
anistia. F6m des*a caroaHiíin
que fa* do ódio anti-comnni*»-
to a'sua razão de ser. nenhuma
pessoa de bom senso, nenhum
patriota, nenhum democrata,
ainda quc pericneente a çerlni
camat!*aa dn burguesia discor-

.!¦*«-* do projeto em andauieu<
io no t\.ug,.*:-... Nacional,
T«nlo mala que não ne trnia
aqui apena* de Me*quít*crM, maa
ame* de i.-j.»i .< Maliua.
Palm v teu» companheiro* nlo
cometeram crime aluum. e
ao um» "jtKtlça** faorlo«a,
corno foi a que o» HJul«ouH,

poderia euntlenA»lo» eomo oi
condenou. Cnme propriamen»
to «rime, aeni aspas, quem a
cometeu (oi o bando de poli*
Ciai» que awialtou a mAo ar*
mada a» idielntu de um |nrtm|.
e »•¦ ».r bando <l<. astaltantes. te
submetido a uma jiiHlç» po»
pular, i que ektarla na cadela
pagando pelo que fez. Ma*
Una. Palm. e »<-ii- companbci-
!¦<• ¦>'..- vliimaa —• e vitima»
num duplo fMOtldoi prlmelro
da brutal ..?*.•» ^... que sofre»
ram e depois, da iitiuda con
dentiçAo qu. o» atliinhi. Ri*
porque, uo -.-mi »-..*... a anistia
.-.. ijnirr um si-fiilfiendo mal-
de reparaçAo do que de esque*
cimento.

Seja poj-cm como for. o cs-
iieuclnl a* »ra i-.i;» cm conse*
*íui'r que sc apresso a aprova-
çAo esançilo dn projeto, li i«to
to acontecerá cm conacqucn-
dn de PrcssAo exercida pe)o
ii...viut*ii*«. de mas-tis, que *
preciso ref',rvar e Inienslflrnr.
cm conexão. iinturnluiente. com
o movimento nneioiird contra
a lei dc neuurtmça.

Oh hravn*; defensorc* da
TltlRI-NA. POPULAR foram"julgados" e condenados na

\me d» »«»»*» M «c itfuran.
ça do Brrtodo Novo. JA ...»
coitMiluiu um t*eao»!ab» iuo.
minável — a apUeaiAo da
nmii*truo«a lei fascista do re*
;;.n.r de 37 drpol* da liquida*
çào do lí»t*do Novo o deí«ol»*
de po*ia em vigor a Oh-mIIu*-
\-.i.. ii, 4fi. Ma« a eamari|l.« que
*e aeba no |Hnlcr nA»» «orna co-
nbecimenio d» ÍV.iuUiuleSo <i
48, e a lei dr «oturnnça do K*
tado Novo JA nAo b*i«ta ana
ariia «leslgnlos llbe-Hlew*! ela
quer uma lei ainda ••>«»* momi*
trun«a •¦- esaiamc-it». o nua o
Projeto nati»lanque lhe ofew*
cc

tudo j* ••».!..¦.. nn mramo
plano miserável de l..|. .1 .c*..>
da* ulilmwt IUw.rd-11»** '•*••*»-*.
crallcaa e de "lc«allxaçilpH de*
finiiivn do l-' • '<!.¦ peiRelal.
Do êolpe amrrle-ino d*. 20 «l<*
outubro o a«aatialnalo H» Zé-
Ua hA tfida uma mtccwSb »an«
grenta de alo» terrorista*! v*
wndn ao meano ob'eilvo. O
.*.?..'.!•.. nollclnt As oficina» da
TR1B0NA UO«MM.\H foi um
divises mos VM norque lutnt
pela aui 1'n a Mntlna. Pnlm. e
.s.mis compnnh»i*t»r. *.ii-ntnca
luta*, contra a dit.idu*n de falo
em «ue »e converteu o «over*
no Rulra.. lular e^nlra a l**' de
«rtiurauca «*in CUINO Ur» I'*.--
Inmcnlo. lutar, em Mima nela
vçr<iadel**n aenuronra nt-fr/.-.npl
— contra oa iun.rri 1'or.s lan
que*, c aeus ^»»rv^e''••>*•'* in'*.rn'»
(•uiHf.. os fciniMiIndorca d-
guerra, pela (•¦»'. a democr».
clã e o progresso

1 alta do café, as trabalhadores e os camponeses
C*tá em a|ta o café, o mais
*"¦*¦ importante produto dc nos.
sa economia scoiLcolonial f semi-
feudal." NÚ situa^úo'atual, varias can-
Sa» parecem- conofrrer para cSta
alta. Uma delas C* a economia
capitalista- • teinbroH. das criscé
de sUper-produção. chama de
"boa p°S.ição .estatlstic?" do pro.
duto, isto é. a quantidade rela-
tivamente pequena de'café pro-
dUzido paCa-o mercado mundial,
devido principalmente A grande
redação das. safras no Brasil.
Outfa, relacionada eom a prfr.
cdente, é t .éspecultição, promor
vid* tanto pelo*? fazendeiros •,«•.
cômerèiantes brasileiros;' qüe há
alguns mésès veta reàlinando • -ft>
cedente,-'ê a especulação, proimo-.
vocar; umá alta. cõm(/;;>.tamb«iu,.
pelos monopólios Ianques "de exi

põrtação. - iniportaçâo e torrefa-

Bi
nazista;V' estão. - imprimindo ;

'.^-^íttál^.Catàriha^uma' ré-
vist|:'rtá^taJ^~-á "Die Brücke''.
O^^^^^^ys^èpipa^ de" Hitler

em'^*it^c^tt^..:n^íon*d, difundin*
do jpf «íét^C^as "te^çrías^qute
Gèf|»Ms!íR£ê|ava- e, contra (.'aj*
qúaís^c^ni^^jairn'-. ^o^ram^
•nijjft^-^^tf^òs exjpfédiçiona-'rios;;afè'vé^'p^
enquanto'esse -periódico nazista
circtfjb J^ no
|8rásij||^i*ote**idò^' pelo irítegrá*
íista'"'-:!uamí>M5^.:i''Séiéiietirio de
Segurança (de, -Florianópolis 4'o' 
pelo antigo ^òi^So/ador do or-
gão nazista "À (•Jaçao*' de P.
Alegre,' '-èíiüái -ministro da jus-
tiça Adroaldo Costa, esse mes-
mo • mimstíb^dtíspende, com por* 5
tarias^' Sías/5 jornais perfeita-
mente': le^aii-^demòcralaS.e, anti-
fascistas .vil-: bem iim sinal: da

. ditadura .v.que;/ desgraça nçsso
¦ pais ,.ç ..contra a^ual nenhum
^patriota esclarecido poderá dei-

xar dç lutar.
¦""¦oi aüinentatlá para Cr$ 1,00
¦ a taxa de educação "e sau*

"dé, taxa ésé«i que-te". * inicio '-o
ivSloiff-âç^vinie^ É es-

^é*- mais ¦ '¦ um odioso> imposto 'de

Çquei^l^^
^* qui^Hre^^sôbte :»rpovo.v,ií>s

-TíTnn^Tí^^*^^^^^ '"*" ''¦'

¦~<lfy.j'.i: J''[ ^,«». 'Wi .ii ÍP-ÚX'.

grandes .luéro* dos capitalistas.j?
latifundiários /ai 

'^ésíâo > intòca*
Veia; mas ô láingòadoV dinheiro
do.ipòvó ¦:.éA<i^inn^;^at;\v.fS--
mais assaltado pelos agentes ,do
governo a fim de atendera des-
pesàs^ de &úèm, .queí" são.t^s ique

tuãis pesam'-^aó'---:o^çamanto,.';.çm*'/'
bora toda; a imi^Sa- vontade de

pá-j de^uóí-áá''.',?^
tifàda de maneira" vigorosa.' En-
quanto, is«}r o.'"csiaido. geral¦. dà '

. educação ,Q aaude das• massas é

••gahgstérs", que aquA atfiriim
coni"'pes <Íe lã é mãos enluvada:'
dás, ,- íxamiriaram planos e

é projetosi^dçs.,;. .ga^eeho»', es.1*»*
duáis q^e visitaram, .bem comp
4*as obrásf em ¦ ándamèato*',;V in-,
do ..agora prestar contasi de tu-
do ao .Banco1 Internacional, que
é át«a.mèhté a mais ativa agên-
cia de^Wail.'Street, y'¦ Estejam .áieintQs os patriota*
para denunciar e protestar con-
tra òs ' ."açôTdos" que esses

IRMIIIdlílli;MMãM
cada; vez. "mais' ¦ alarmante* 1$*°..
se. suçonlia', pfíis;.: que p.:-Íovêr.;
no" visa melhorar o -i«-u péssimo
âpárélhamentd dè« educação è-.
solide pubjleaV liòrigé 'disso, ¦ o
imposto resulta àfinálj eni! tudo
pôr tudo, .contra o' povo, cón*'
tra sua; saúde c educação, •iiiclú*,

sive. ¦'• ¦' "", "¦ •' :''¦'¦/ '

Regressa 
aos ,ÜU.EE., • a "ta-

migerada :Missão Dehi>th

composta de ümVgrüpo ide-'ígán-:
gsters" financeiiòs que vieram-

-isübstittiir 'seus ;olegas chefia--
Hás pêlo espião Abbiukir Ihfo*-
^ma a. imííirènsat iqúe;•;W-^referMos

nacipnal, àpèsár de atuarem.no
W âmbito, estadual :-— quiaó*
rem fazer òom o bando Dcmuth.
Necessitados d« dinheiro pára
a campanha eleitoral e não quis-
rendo perder . a oportunidade

de se ach'aj*ém no goverbo pára
aúiftehtar ¦ eztràorôihariámèht'*'''
suas fortunas, esses "quislings"

estão dispostos a vender :áòs anie-
rirános todas as nossas riqué-
-ja«. Ctti.dadp com elcsl- , •

Não 
é preciso pertencer ao

Contencioso da.'¦ Light para
ser aeu. advogado. Ao.-contrário,
govômos-í* dc.*ítràiçáQ^'nacional - r-»

séús mélh%*s.,;ad*b^
contenciofíõ" e vão: pára os postos
de govêrnp. Aí je qtjí: 

'melhor

podem; atuar", como a^vogadÇs tf*;
sangue-suga lmperialista. • Vej»-
mos* o ,-aso rilo diretor do Pe-.
partamento.ide lluipinaçãó 

'¦*«. Gáç
dá Prefeitura: Patriotas: denun-
ciaram o golpe do racionaihen-,
to tentado ; pela. Ligth, mostraP-
do seus odiosos aspectos de es-
corcha do povoíe de sabqtâgem:
Contra á: Industria ;náiètónar.
Mostraram inclucive que a Ligth
pretende...tjiunentar. .piu-à o do-.
bro b piPeçO da' tarifá de ene'*-
gia durante, o racionamento-
Pois -bem,, em' defesa da Ligth :
surge êsse diretor ..do Depa»*ta-
mento de Iluminação e mahho-
samentè,- jeomo autêntico chica.*';
lásta, afirma que nâo, que não
será duplicado o' preço dn tatiK
fa-.. E ficaái;; Se amanhã, em
vez de 100%', To preço da tarú
fa só- tiver sido aumentado. de:
99%. hão tç.rá,,.sido o.dôbro,
porque i^f^o^^s^pé^^/o, Ç
assim' .'o/í-jáperlo'- ádVogado'•', da
Ligth :jlSo iriientiu.; Qúe o povo
descOfnfieÍ pjçis; dêsees homens
do . «-òyêrrtOif ;EIes são Os mais
ativoa '.advbiádos: da,, tnohstrjio-
Sa eíhpréâáv^
são/^õs 

'in&iís[.càitáiZ-.x':r^.'rix:

.. i. Z'.t*' ¦-•¦• -. / .•-• - *¦¦ , 
, 

•¦* .. ,-j ," ' r-¦ ..
1' 
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MIGUEL ALMEIDA
rão dc café,'para os qú-*i*. a ma-
nobra altista é vantajosa na
medida em que conseguem des_
carregar suas - çOnseqiiencia: só-
bre as massas consumidoras ian-
ques. .. ...'.»

À imprensa . reacionária. ,abra .:
manchetes ap.iuciandó que' a-ai-; t
ta -do café' rq)rcSenia uma gran--•;
de "vaatagçm" para o' ' Brasil,
não faltaudc, mesmo os própa-. :
gandisia». da ditadura para dize- .
rem que sc e.c.stc a alta é ^gr»-'''

. ç.as á putra",. que mandou ven.- ••
der os evoques do *)NC (neío-
ciata escandalosa, relacionada ¦ cQra
o escabroso Casd do: "empreStjjnio-
lo café"*). Em verdade, pbremi •
quem lucra .cóiri a- alta -é''•'ape-
nas.'Uma. ínfima minaria de'cò**•
mèiciántés., [ei latifundiários''- no '

Brasil,'e os. mbnopoltos eafeeiros .
mundiais, particularmente os :ian- '•

'dues.' Í5m'?i<ytn&\ ifisuspeito • cóirio' ¦
"O Estado de São Paulo" infór.;'
má- que ó. movimento nas'; .joalhe-
rias da capitai 'bandeirante -aú- •
mentóú sishHiydmehtò^diisdt-" ^'ue.
começou a alta?/ Etá ái^iiim indico.

:K expressivo ^ás^*^
alta ,do' café.'São os,'.fa*iendeié6*.'[
de :asialté^a^.O;óí*-Autom^ >
e os. grsiiidés^ còm-ssários èxpoc.
tadores «3e Santos' qüe estão com- ¦-.
prendo mais jóias para ^ suas
mulheres-'ou as suas \amantes. Se .
*^sé punhado 'de. parasitas; ex-
ploradoicb-dò' ,suor ide milhões'

dc trabalhadores c*'camponeses
das fazendas dè cáfér,; fi auferia .

.; altos lucros çom o-preço ante.
rior, imagine-se. quà'ht'o" estão em-
bolsando ágbra, epm úm -preço._
.niáíç 'dc- duas vezes maior!.

Atualmente: 10 firmas, òontro.
iam 54% do voliime do café ex-
portado pelo porto dé ' 

Santos,
registrando-se úmà tendência pata
á concentração.' càdj' y'ei* ¦ niaiot*
d°. cçmercío degSe. produto. Des_
sas,. apenas .2,são firmas brasilei-.
ras.. -7.estrangeiras do ninam 44%
dás exportações de .cafe ppr._ San-,
tos, sendo na maioria norte,
americana;,;,. .Òs'.'.." lucros , dessas
grandes fifmas .são' enprmes. As
firmas estrangeiras, '.obtêm em
media 50% de lucro ..liquido eo-
br® o, capital, e as. firmas nacio-

' nais 30%.. Alem disso, triplica,
ram o capital e reservas no ul«
jtimo quiaefuenio. Graças a essa

conccntrnçã-í. do comercio «ri suaj,
mio», c qui as firmas ianques'
podem rcalbrar manobra- e*.pe-
culativas como a presente alta de
preços-, do café depois da crise
de 1929 c* durante \. 2*. Guerra
.Mundial. Com ratão assegura o
camarada Prestes,, em seu rr^ente'estudo 

publicado em . "Probl6.
mas", .que a tana media da renda
da' terra no Brasil. atinge de -30
50%; do valor da produção. ;

' A propaganda, das jCláí^es do-
minaides alega :q"e a alta do
café vem proporcionar niais carn-
biáis ao Brasil e, portanto, au-
mçittar ás possibilidades, de de-
senvolvimento do nosso , pais. O
?ppvo Sabe, porem. que. essa», cam-
biais serão cni|»re.gada.s, como as
que foram acumuladas ., du-uni*»
a guerra,' na importação de ar.
tigos .de Iti^ço,t destinado!» aos ri-
pós. nas negociatas, rendosas dos,
protegidos da ditadura de Dutra'c. também no pagamento doS
;"átrásadbs''., resultantes • daquelas.
importações superflury?. Alem dis-
.sbfes»e aumento,sensível no pre?
ço do café, teth um ^efeito- de
etóritir ainda mais. dinheiro . *iara

pagar, as letras de . exp^rtaç^o
correspondentes a: esse .'produto*.
dupli.cà'dáé-(Om seu valor. E esse

;dihheir<; nãó vai aumentar o-pò_
der aquisitivo do povo, más ácu-

' mula'r-se nas mãos1 de/uma mino,
;ria parasitária para especulações
que redundarão em agravar a
çarcstiá d^ vida. Por outro l3do,'

' a alta do café já se reflete dír»3-
tamente na elevação do custo da

. vida, submdo o preço para 20
cruzeiros o quilo. Devido ao

' «eu baixo noder aquisitivo, o po_
vo' brasileiro, vivendo m pais que
mais produz café _no m«ndo, con-

] some apenas ,5-•¦quilos 
"per Capi_

ta" : anualmente, enquanto os
; norte-americanop consomem 10

quilos., A alta do preço -na mer_
cado intorno toma o cafç um ar-
tigo de luxo.

Se a aíta do café mio" traz be_
nefkios .'ao poyo lifasiíeiro, em
seu conjunto, o mesmo se. pode
afirmar quanto ás centenas, de
milhares de. trabalhadores agri-
colas e colonos das fazcndas ca.
feéiras. Embora, aumentem g^an-
., V ' v.-:(Cbneiii na. pág.íll)

sSS;
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AHCJL4TINA

Em «Tteaunuaçio a -¦> ;» te»
I....--4 <m toJo o ten *ò.-:m ar*
gçiit.n«*. «i poluía d«* Itio? el»**
(Uou a prísA© »»»> tueuiBa, ie
ott«» d»»»rfemn» ope»*"-»"*» •*
industria «a»^ieartíra. O» tra-
hiJ»Vd.»r.s» ds* tuio»*» e «I»»» «¦*•*
r --»)¦ -* nâo ue «íeixa^sm innmt*
dar «om a repj*e*aio Policial ao
niovimento ©per. rio. pro»«t«
guindo firmes em su» tfrev»;
iniciada a 14 d* outubro.

•>

PANAMÁ»

Foi declarada a ffvre Ser*»!
C»ntrâ o domínio policial, mo
tivsi. i. a paralisação dat «ti-
vi.lAilei do Comércio, dos ban*
cos, ' i'.il»' Siciir.ti i,% tif iiif-
n»i. i-.ii - e postos dr gasolina.

O* trabalhadores *m transpor*
tes i-oinivos tombem se decla-
rj.niin *.m greve cotitra o ter-
roHsmo policial, Por uitim«>
aderiram ao movlmeuto pare-
cÜsta o< pr«ií«*«$«rn uol**cralU-
rh>s e secundários.

(SANADA*

A c^se do dólar canadrn-c
torna-se cada dia mai» aguda.
As importações df produtos
Ianques estão crescendo em
proporção al rnvinte cnqunn-
to a «?.v:ort.'i«*fio nnciona] para
05 r*gta»los Unidos cai conli-
nuamarite A desvalorização da
morda nac»','í'*l nSo trouxe s»»-
h*çâo pnra n con^enuen*c dre-
ragem d" no^o"; recursos. Nos
nrírapiros nove mes^s do an».
.-._ r'"-"r, o ©*}***t«*C.*Q ejçterior1
do Cannd.i sofreu uma qne.ln
'1" 1">3 milhões de dólares.

ESTADOS UNIDOS

Falando em um comicio em'.'híca«'o. promovido pelo Par-
Hdo Progressista Americano, o
¦x-vfee-Presidpnre Henry Wal-
acc afrmou que os "gj-andes
•loiot.oHstas, as forças arm*»-
ins. o Bureau Federal, de ln-
^"••tifáicòo.» ÍF.B.I.) e © De*
»art-*men.to de Estr.do se coas.--
tifvíróm na. mais forte orítani-
*if"io reacionária que já e*»»s-
tlu'4.

ÇQLOMRÍA

Irrompeu cm vários ponto
1*0 território colombiano
"•revç. gerai de protesto «eontru!
o terrorismo poílciat d» ((o-
verno. íanquisado. de »Dsi»»;!**a
Perez. Em R<*>«Totá fo» parati-
?«t)n o *rafeío e o» jornais
deixaram dp cireutar-,' desde 2*»
ultimai A despeito «hs am*"
r.is pfcv ivHnis+r© do TpaballV
sr. Ev-f/Piffto Sonsãi*» o movi-»
wnnto naradjst* continua » se
!Instar n°e tnéb o pafs se*»d«*
»"?v.af*;o. o numero de ptrisõer
ç*°tuada**.

MRXKTO

Grand'e atividade, comercial
Vdesanvolveu a delegação espe*

ei 1 ííi Tcfeco^oya.qúia no M1»
liro. Depois de longas e Pro"
vçltosas conversaçôe."» com vá-
p.Vs orientações produtoras c
slcmentos do governo fo| esta-
heíecido um acordo comercial

* níre o? dois paires.

I
onte.*!.,
nmal

AlltPHV

Perón Executa Ordens
Dos Seus Patrões Ianques
EM TROCA DE EMPRESTEM OS DOS TRUSTES DE WALL

STREET
QS ...:..*» acontf^iiucit'»»»

«lâ \:,. ¦>'.-.'- li. •-::.. :. qU* l'«*
r*'!i n&o fe* *»<i»4» exrcutar
-.. :J;.»i-i. c a« ordens do !"•*
in j'.(.».;u d • F^tad« nono»

lUnerieane «- »i. * financi-tes dt
Kova lor<iue. 1» »¦ • n ta ¦ ou

-> * via». :.»r-.».»*.3> o que o d»
cfjlor «rftentino visa è itn-ilan-
l<i uma ditadura tcrrorifta< e
, t >• .. qut ravorrc« sos
t -.,.u-.*. do» «'.¦:;>. riul.*-.»» Uo*
quet.

N&o devemos ».¦-- deliar Uu*
dir por ctrrtos faio» que pret*n.
dem eoloear PcrAn numa pi*l«

r " "ir.i!r|ieiid nip" « tMimo
Manü-lmpcr|allstaw. Trnia^e

d.» *timplrs h»i*la. Perún i*-tá
•comprometido de corpo e alma
com ot irupoi financeira n»r-
te-amerieanoa • a eles obede*
c« ceitamente.

A recento provocação, en«o
uma onda d violência e pn- »*i
do* mais destacados llfore< ope.

rsr*oa r comunistas argentinos.
durante festejos comemorativos
do 32" aniversário da flevoluçáo
Scelalis*ii, vlfava ao me«mo
tempo vilipir um folpe na van-
f*u.irda operaria argentina, ten-
tar i'ola-lr» da*» massas, mas
•awbétn r.«*narar terrenos p«ra

o romriuvnto de relaç»*.es com
a União Soviética, uma da«
cxi.**i*nc[as >!«»« Kitr»de*. "*ni oa

a todos os países da America
Latina. F»»i assim uma provo-
cação antl-oomunl^ta e antl-

soviític.i n detençílo e em se-
çu da «> oriaf**» , c-****-**»» "'«.lio
villa, r»eal, Alcl'ra Pena. Lar-
r.»!<'o e outros.

Não há duvida por«*>m que

e objetivo »«-;-¦«. <i« rt*
r«>i e iev*f nT.tííw'ida'1-r ** h»i>
tida «'..'.úl..*.* da .\fe*tiim»,
jsiííWni euntj.r.ndo o*ioja% ot
ae»\ pn»»'».. nonr. mrr »**t».*».
A dí-reaito-íi» iK*f»*»'*«*i "ir V-*.
Ihl-fa" 0. ¦¦¦>¦•*- :...v -c t ala
resta h-¦«* *« «u-»*-* «kmmau*
I»** «.ruentinas out**o reeutuo
ienP(» desencadear o terror
t- -.-*.. ••¦.*.' I » f »l »¦.-.!.' . ..:i

ir» os trabalhadores A re**«n*
te greve da industria do açúcar,
que abrangeu c-r*'*» dr I0U ,,!u
trabalhaíerea. m. ••r-» que a do
magogia peronista se .1»-•¦!.*
como bdlha de tabán, e em lace
d*t i»*?lvir»dlt**neAca rtprráHa*
Peron *.**, oíio divtramcnte

«» Dutra, Vi 'da ou qualquer
outro laeaio ianqu** Orscnea-
de«in o ter*or e a opr#s«So.

Nfio é por acaso q«»t PeroQ
P*»o em fUneiontimcnt.. ie,i*s
uma **0 mi«s3o ele Ativ|«ln.|es
antl-arírentita". com 0$ mesmos
objetivos de suas con**»*ncre
ianrroe. **tconhecldri mif*"4**»!.
mente como um árgfto polHal
e nasista. \»ravés dessa «^omliv
*"• ) pnr]amentrtr. a d!tadura
peronista v?Sa lírnilda»* compl»*-
tamente com a liberdade de
imprensa e ao uíoda* lihrrdv
drmoeralieas. a exemplo do -*u«?
fazem c<»u*. cr**«ilf»<t no Dra*U e>
nn Chile, no Peru eu n»*» *»"í*nt».
2l!í*'3.

Mai »?*s. mí*do d<» Perón á
imprensa e 00 usa da-. Iib»»rda-
d»*s p?lo povo mostra »3ml»*-m
a dchlirade de se»» rej: me que
nâo suporta critica nem- opo
sir*»o.

E4. ao mesrnr. I«*ropc. a pre-

*»ara«;£o do trrreno pare t»-*«r
jui a hii|"p'.hiw» norítame
i.» . ••>,. empe»*iim«»« c«'l«aiaa-

•Jorr* t d*? prvparaefto auerrei»
ra, do» qn « acaba de no» dar

noticiai o órgão de Weü Street"Journal pi Oimmcíct* ,10
anunciar ¦•* semana a proai*
ma «nvc-tâo de capitais priva.
d«»s nnre-ameriean»»»} «*m dl»
verte» paitct «ia Ameriea ta«
tin», inelufive Argendoa t Ura*
¦11.

A ditadura de Perén é >\»>
í<.«• -.r Intrtminte ao hloco Im-
Petia]l*ta e guerreiro ehefado
pelos Rstadoa Unlrlo^ Arrais*
cada a ma<tcara demagAgi** .(*»

d«» bando peronista, sea r-jeorv»
a<:...ra. «;• executar p*o\<«*aç»".es
q;: • faciilt»* a colonlaa(lo *)o«
pevoe latlno-ameHnaa pelo*

mngnataa ianques.
(.abe» assim aos defensores

dn pas e da independência Jos
p.l.-i*. da Amcric*» cerrar filei*

ras, organizar ss grandes mas*
sas, estreitar os lav*os de sol!-
darledad.» entr«» os novos deste
•Continente, protestando enersrl*»
camcnle contra crimes de I'»**
r«">n, contra os proc«?*so.ç n*ons-
tros n que e*t2o «tendo subme*

os lideres opr**arios e co**
muni•••••> argentinos, os jor-

nais operário» e popularcv • •
scus diretores.

A denuncia do« crimes de Pe-
r«-n é n denuncia dos Crlmr*»

do imperialismo Ianque è,
portanto- par»e da luta antl
imperialista e inlí-^uerreira
cm que ?e emm-nham to.'o* ne
verdadeiros democratas e pa-
trlotas.

Cresceré
Dos Povos

tg/T)

c/a
Herossmo a

of\menca
Luta

Latina
AS VIOLÊNCIAS E O TERROR DITADOS PELOS IANQUES -

SAO PARTE DE SEUS PLANOS DE GUERRA
O.S acontecimentos P0DÜC03

em desenvolvimento na Ameri-
ca Latina não ??»> !«;m ser giibs-
tintados rjelos patrictas e de-
mocratas. (Constituem uma
grave advertência eontra a ona
de avassalamento do imperial is-
mo ianque. Mostram quo esta-
mo$. diante de um audatiosc
plano, concertkdo para tedo o
Continente e visair*3o amordaça*
os povos latino-americanos,
freiar suag lutas pela indepen-
c*a e pela completa libertação
nacional, e arrastar-BoS á: gtier*-
ra.

Nas. ultimas semanas, os
principais tlteres d» lmn»°ria.
ílíma na Amerie?» Latina —
Dutra no R-asií Vt•'ria no (*Jil-
le e Perón na Arcentlna— dp-
ram novos testemunhos de «ua
miserável s*»b<?ervf»*m"*» a seus
patrfl.ós èp Wnlt Street. Vfo-
léncia p**i*«fles e airassinn^os

earaCcrlzavam e*-*** tsova fase
tt™ •»,tffn^»T1(.f'o amr-rirnn». f*ne
lan<*a mão de íunoefo» nltmos
suliversívc»; nara- fns*tf*V».i.T o
terw>? e a renre*5sí.o das futas
ponnNroS".

E* impossível, negar a exis-
tência dc um plano conjunto.
E os próprios yXfjcmantes d»?ísc
plano confessam desearada-
mente que obedecem a. direti-
vas: de Washington e Nova
York.

O jcraal peronista "Le Epo-
ca", justifica a onda de víoMn-
cias contra democratas que co-
memoravam o 32 ° anive-sárío
da Rcvoluçfio Socialista na
Rússia, louvando-se no "reeen-
te exemplo dios Estados Unidos"
onde os dirigentes do proleta-
riado »"evolucionário e seus
advofíados foram arbitraria-
mente condenados. E não é tt*i

acaso que o órgão oficioso do
governo Dutra faz o mesm').
escrevendo com o maior cinte-
mo que "os fundamentos «Ia
(IcrNíto tomada neln iuri amo-
ricano... * esclarecem

ve/ p:r iodas qual deve ser a
atitude4' dus classes dominantes
no Crasil em face das lutas po-
pulures pelas libcftiades demo-
crátieas e contra o imperialismo
americano.

Quer dizer, os crimes com»,
a chacina, contra o povo na Es-
planada do Castelo «âo de ins-
piruçáo «los norte-araericano-s.
As vitimas do massacre brutal
entre elas a boriona Zelia Ma-
galhâes, rão. vitUuas da sanha
sanguinária dos . abutres impe-
riulistas e seus lacaios. .

Tudo isso, nâ» ha duvida,
vem e.-treúa «.. iaiiissoluv«3Ímcu-
te ligado á prepara';ão guerrei-
ra dc» Estados Unidos. Não. è
simples coincidência ocorre*
rem esses- erime* precisamen-
te quando- os Estados Unido»
encabeçam na ONU a rejeição

do Pacto de Pai proposto pela
União Soviética. São justa-
mente os delegados de/ Dutra.
Videta. e.Peron-, estumados p<*-
los representantes ianques^ o*
mais furiosos, adversários de«se
Paclo de. Paz.. Procuram por
todos cs meios compriim.icr
seus. respectivos pal?ea nos pia.
nos gue i'ciros: e. «xpansionists'*
dos norte-americanos. Dizem-
no claramente e o proclamam
através de seus escribas. Não
è outra.ccisa, o qye faz o sr.
Costa Hêgo, com o maior cinis-

mo. indicando como inevitável
3 'utilização de nosso povo,
ner sas riquezas e nosso terri-
torio pelos- traficantes dc san
gue humano. MNa realidade
sentencia o j-r. Costa Hego, a
guer-a está sendo feita... Ora.
os Estados Unidos abrange,
neste caso, o potencial de toda»
a América, abrange necessária-
mente o Brasil".

Podf o. povo brasileiro con-
formar-se com..essa tese crimi-
sosa e -nti-patriotica que acei-
ta e aeon«-elha a- inelusSo do
nosso pais- como simples peca
no joeo. fjuerreiro do imperia-
lismo?

De forma alguma! O povo-
brasileiro tem uma- tradição, de
luta pela liberdade e Pela 'r-
depenidencia. Segue, honradamen-
t^ essa trad.eâ' quando e^^ren-
ta a. violência dt** classes domi-
nantes em nraea publica Iman.
do rontM. ^s teis r*e opressão-e-
terror cnmo a Lef de Segn-
r.*iT*«*a. di- Dutra e gna rtamari-
lha.

Nenhum povo da America
Latina quor sujeitar á e«cravi
dí»o nrecon?rrda ne*os prona-
gí»nJ?rtas di re*»"?? e do i*?»ne
r**>iif?Tno Os erimes de D»itra.
Peron Vid^ia «*¦ demais *ira»>o.
tes ?f»tlno-niT*erieano serân \vn
pontes nara Hetpr a luta na-
?*.ír,t?'*n «los novr»«i Ha Am«?r''ea..
Nessa lut-r, eatá o próprio futn-^
ro, ectá a. v*da o b«m-ertar
d8<: crnn^o.s ttc-sp'*'"! hr*<> nor'»
mjdns do »»^ílh"<<»Q rfí» caT^none-
ses. sem te****n e qn? rjtir em ter-
ra d^ m'T*T"fs dp nn«?rí,-*',os sem
lar e ?«m nSoi p «ne n*í> aeéi--
tam nor tnnis tempo a micéria
e a fome.

0 san.TUp áoç, ht*avGs tomba-
dos nept'» ln^n s^rfí inrpnüvo
a novtis af"* dn *,er~i,*TTi<'> 

e dp
renuncia pela liberdade e pela
naz.

Nova Condenação da ABI
ao Assalto de Sua Sede

Processo contra os assaltantes e espancaclures cie
indefesos cidadãos *- Reforçamento da lata con*
tra a lei dc imprensa e »pe'as liberdade»

i-.m *m ultima rettt*lfto neosal o ».«»»»*¦-ihu A4mioi«r«Uv9 tia
ADI renovou srut proie»»*»* cmui»*» a agi*>«siU» p«>Heial rfaltsada •
9 do mt*** p»s*.«!»• em «ua ¦»»¦», quando ali «e rraluava • s<tleai*
tlsdv d* coniscâo tía rainha da IMPRBN8A POPULAR.

Tem a BUkw •.,:.!!. .... ¦ »*;r ouvo prot«««to da Alu. *wja .tt-
retoria assim procedendo tr col**4* a altura do ma-ktsaio n-ue lhe
cnf.-üt .11. o* Jomslhwa bra*ll«r<H.

De fato, »s »ii.i <• .-..>• aprovadas pelo Conselho Admlnliiraii,
vo ds Aíll è o nreonlireimenio nubjfco r indlsfareavel. de parv ••
bomen-j das mais diversas tendências fjolltieas. d* «tuo se **ivc f»
noiso p:»it» tob uma tirania oprcftiors r sangrenta. Nio é truta ¦»
que dis, por exemplo, a l»» v..;.tu apravsda. quando preelama «i*u
•s violéaria sofrida a 9 do «Torrente pela ABI t fato virgem • ra
nossos ansl*»**?

No seu «Mio vh,<rm ao povo, Bo «tu <W-rsP«-ru p^rs liquidar
com a reslstênels democrática <*ea massa*., a atual ditadurs nSa
tem poupado, ua verda*!-*, aem sequer imtiu.lç.Vn q»e puderari,
funcionar mais ou m» no-, livremente durante a ditadura e«n«|..it,>-
vista. Entre elss. a A.Ii.l. e a U.N.K.. 00% v*V*. dtu quais <-*s
ilncartc da ditadura Jú derramaram o *4»nt*ue do povo.

CONDENAÇÃO A» TUIANIA
Mas a indicação rio Conselho Administra»ivo ds A.ti I. nio 6

sotn-nte uma Çíond-^n-çSo da poliria; uma denurtcla de «*mbaJtern«>s
Krst»'alitados que executam a*» ordeno dc chacinar a«*rerflr o povo.
E* um de-ma*»«--'>-;«iii«-n\> «1 todo o govento *iranieo de Dutra qut.
em ultima análise, i apontado c»-,»* »••-- «me»,»*, eomo o resnonsavcl
e mandam- d.*. Insulto >nr»mli»avel sofr|»lo i»»l¦•« Íorn'»tlstas brasl-
leiros *ttrav«'s »*a A.íl.l. Ní«* ê l*t<«n n'1** d'*», a ind,r~-*\,i»> apr**vada,
quando adfanta que ** per!*to o Inqu^rlt»»** — cmre asnas —
aberto na própria policia «vs**3 acurar rf*snonsablHi!t:'4cs e que *o'*a
gente snlv*-, por anieelnaefo q»»al r» d«^-t'no âcv&t Hgo^íH"* inn-
qnírlto?44

O nu'» a Indicação d**. ConFe'h-» Admi«»ls!raflvo .x...".•-. ne*.«a
pss*.aR-m. {• qne cs |ornnlN*ns o *»•**'», novo nõ'» vf3o Knrsntido* *e«*s
direitos e nrerrof-tfva» demo-^vtleos at-**»*ís d» me-í^as de**sa
tne«mai nut^rl''a^en oi»f os vlol**Di e a"'Wem: mas. ao contm-io.
peles *uas próor"as mSos, petts l"t3*. oue estiverem db-p"stos »
travar pilas li!>e*da-,,c»; d^mner^^ess

LUTA ORGANIZADA
Todo os democratas- aliA'- devem *t*tar Ponwnr.idos d"»t*e"

fato po|s o atentado entrr^ a A.B.I p?a •* nm cafo imindo. mas
spenas nvi* um elo da cn«,'*!rt dc v5nV— "l-» hr»>tai*5 eom nue n *l.
r.inH tt Dn»ra vem a.n-e -indo a todos •*»«. oi '.*»»tAos qu,. emnrcrr.tn
<"s.d:re;,os proclamados na CoçsiltiJÍÇÍo N5o **• nçc'8**Jíirlo frz"rr>'3
a'"*! a li**,a 'te jornrt-*» emnas^lad-* feeKados e suspenfOí de ior*
nnli<*as P"cso*» e a**rrdid*>** pel"» !«*''*.'•..»'•.< r!i «lltndura rtara com-
provarmos 0 propósito >^o atual povrn-. dc fazer calar no paisroda» as vo?*?s d«*or)OSÍç5o 0 proferto á sn n**t'»ic:» d? »ítfim?a na-
eional. Nada mais claro de"se pro-*ós"o d-> que a fa*r>'.*rerar*a **ieí'í
dc imnrcnsa** com a qual se pretende drstru*r a imp-en1*-» Açmwrê-??ea «m nnc«*'i *erm.

Kis no-qi»'*. n0 visor**—) protesto da A B.I.. ao qual sua di-i-etoWa iunto a in.çranraçiio de um prpee-so "icntra os viotadore»
«!e síia u*-*.» r> os •t*»«anea We** d: inflefV>sns j*;id?dt>*'*^ «vi :----—."-, .tas, ao lado dc todos os democratas c «rios massas p:pulares prrcl-,..;im pe organista** e lutar, ener^ifamente contra a le» <*,» *í*.*ír*ti-f»-çn
e a lei de imprensa, contra o terror nazi-ianque'que se .fhate sobr« 

'
o no*so pov1

ZEUA,NOSSÀ
COMPANHEIRA

EMNEMOCHEL
Uma chacina premeditdata.

fria e calculadamente foi reali-.
sada pela policia e Dutra «contra
o povo do Distrito Federai no
dk 1<8. . Homens e mulheres
comemoravam a proclamação
da Republica e protestavam
contra a infame Lei de Se-
gurança quando conhecidos
agentes provocadores. 

"çovar-
des e assassinos, como feras e
Iqucos. atacaram a. tiros a
multidão, numa agresgão sei-
vagem s«V comparável aquelas
que 03 bandidos de Hltle*- pra-
ticavam contra as populações
indefesas dos paiies ,lom»na-
dos, em tempes que, felizmen*
t? já são passados.

Nessa chaeiur tombou a com-
panheira Zelia. nossa irnaã de
lutas, brava combatente, da
causa da Justiça e da LiWrda-
de de seu povo ,. da Indenon*
deneja de ?ua Pátria. Zélia, a
jovem mulher que dosdf cedo
ligou sua vida ás lutas da cias
se operária, era uma entusias-
ta militante. Sua bravura cWe
ser para todas nós um orgulho
e um exemplo do comporta-
mpnto de uma comunista nue
enfrenta o Inimigo sem vacila-
ções. com audacias^e coragem.*r><";*TK> em desigualdade dc eon-
dicões.

Zélia era boa. amiga e leal.
um exemplo de esposa, um
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grande am0r ao cumpaahei-*o
de- lutas e <|e- viáa, uma devik**.
«-áo especial ás famílias doe
presos políticos. Grande taarte
de sua atividade era dedicada
a*, campanha d< solidarie«ladii,
onde foi um soldada <*e pri.medra linha. Atendi» a t*>dc»
ora orientando, ora formando
comissões ;para procurai* oa
jornais, os juizes», etc., ora. tra-
bolhando para obter reeursoa
que PossibiTitassem a mrm**-»-
teneâo daonelas erlaneas. cafoç..
país pairavam no ear«**í». *» «a-
grado (Hreito de te" d«»fe-n«}l**»*t.
untr patrimônio dt* povo* a»
nf:»*'na da TRlCÓ?íA POP!?.
LAR

Zêlw nâo descansava. í*.1^.
se tratava d» rutar nnena* r\*h
seu hravo Ar^teu Havif» \f?<
ron*MAs. com-. 12 f»n^.c-: ^¦ns».
tn**ti"o e^*n 6t o Mnrío tub*?>.
e»'*osr a m*»»» d° Watdír. en-
fim t»»*t,>s *;>Tv.Oi.3S oaj.sítirtd.Oí
nr?vacõ«s. Ze*'*» p<»d*a ainda
p-^ra tndos e como um^t re*'-^»ii-
ei^n'r«q snoia te* in»'c^»4,"afí.
no.; mo*"r»r»tos preciosos,. TT*u,
dia a^ capitar ao nrfsHJo não
Pí.rr»!'!-sTn ou^> v»c»}ta«jSe A*i%.
teu. Rf^vá no "ftr.^tifo'* 7e>
»'m comí^fo cx^^u a Presença
Rá nrotestou. fcz t«lf mesmo
dl d*rp»n,-. rtf.scufll a nr.Jr.m g
p^cv* a*T**-il a visftn desefada.
Mas n?'» ficou ai: fcj aos? iot*»
nal1* o **«V*.,n»»o'r»u os tt»'»»»»? tr»»

(Conclui na &.a pagina)
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VSF^ttS
Ot oombvtraa oo tocaia, mí-rmadoa da qut a Frefe*.

Iara dispunha ao a atrasar o p«f umtaio de novembro, or.
f uoiiarsm numsrosa toiluin «ua tt dirigiu ao tVicho,
infurmaado-o de qoe se o pagamento talaas atrasado oa
gorviçoa da corporaçif soriam pmUxado*. Diante da
•lidudt decidida dai. "toldados da fogo*', o Prefeito tomou
ar *•/ideadas para «ua sas*
moatos.

Mês Decisivo Das Lutas
Pelo Abono de Naial

' 1
1

pago* a uiopo oa venci-

,, Oi operários Ua*** da -Fabrkg 81o JogT. «ua v%l
lutando há meom pm aumoato da aaiariot • a abolição
do* 100% do aiaiduidadt, iniciaram tambtm sua campaaha *Tl^*TácTrt*lZZ>
tm Ato* * 9tm%-m Um m u. mm d. t-gaSeJC TmjSSLmrnmTZ
iatefrai.

DRZ8MBRO. Imo é a mis
da esoipsabo *to Akoee és
Nstal t Aao Bom.

a. «a rente.'** *e •»••»«•••
deres mnM»l*ai»>--.c • th-WI-
cata eom fl rasess o abono Bm
quase iodas ao empresas lá foi
levantada • beadem deita, rei*
vlndlençle. sob o qual lotais
oa operários daa mais Impor.

Qi portuáríog aariccaa eotregaram ao tuperiatendmU
m Porto do Rio do Janeiro um memória com milhares de
assinatura* qut «cerra aaaa imvindicações mais imediatas,
aatie aa quais figura a Abona da Natal. D*dararam 4
imprensa qut dtpoia dt inkiado a mia da desembro toma*
rio **a atitude quo m ftosr atenuaria aa defesa de seus
inieresaes''..

•' - .*'• * *
Ot trabalhadoraa carioca, através dt sua União Sin*.

dlcal. dirigiram-m aot trabalhadoras mineiro reunidos em
Congresso na cidade dt Barbacena. levandothes sua solida,
nedade fraternal. O documento eoniigaa tamoem um pro-
testo contra aa violências dt qut foram vítimas o» meta'-
lurgico* dé Rio Acima em aua. ultima greve e oe mineiros
de Nova Lima. por parto da policia do "vigilante" Milton
Campos.

Em Recife ta operários da M Usina Elétrica", emprer-a
Ianque, já iniciaram «ua campanha pro*Abonc de Natal
Uma daa primeiras medidas que tomaram para. otingir esse
Objetivo foi reforçar sua organização interna, para impedir
que a- Usina seja ocupada pt.a policia, como sucedeu no
ano anterior, dificultandoJhes a luta;

Depois de algumas horta de greve, o* trabalhadores da
Fabrica de Vidros Esberard no Rio conquistaram espeta-
euiar vitoria em sua luta pelo pagamento de salários em
atraso. A empresa havia tomado por norma pagsr o» •*•
Ia rio» duas quinzenaa depoit. nio levando em consideração
aa reclamações doa trabalhadores até que. estes deflagraram
• movimento grevista. **¦-•¦•• '• * ':

Ob marítimos da Companhia Nacional de Navegação
Costeira, no Setor dá Ilha do Vianna, no Kio. aprovaram
tm grande assembléia o inicio da luta aberta contra 0 ai**
mento de horas de trabalho qne «he» vem sendo imposto «
pelo pagamento dt um más ds salário» como abono de
aatal.u. ¦¦„¦ •,.-..: .-:**-.-,; '¦-.:, •**,¦-.--.'-•. ,¦¦'*'., -M•¦.'•*•¦ :^-.--.-r-

portoaHos da Rio e éVaento»,
os ferrovlárioe" ds Central do
Brsall. da l.e»-pnHlos. os t*s-
Ms ns metalúrgicos, os tr«-
bslfisdotte éo« nejpkN o fri-
gOrfftCOS. *

MBMOBIAIS
No Porto do Blo d, Jan«tfO.

os •rnh-P.sdni-ta tá entregaram
á snnerin»e*»d*neta nm mem«-
risl f-m-irl"««*-« d» a«-'n«*»u.
rs* no noal fnrmo-sio. *tnna
rv'ri**d,«*"**Ua lm**4taia entra
*•*••* i> tirano»» ê» *f***»t

Os nortii«rt«» f«rtnn1-**nt»
nm 

*n»*»»se. * w»*H»»^»'**Jâ,*el«
ti»-* «**,-• nmn rm-nn-H nor •**-
cr'*'* sn m***"**.***"*' •"•?* n*»****n
tmwmtmm-A flrtaj n,l|l»4."rA« «Bs»
d».»* !«**• r«a-Cn*-»ni» a ee-.««*#
in •*>** n*»**>*»**>''*« ?«••".«••tn afl
•»«.*•••... rmm «•» #••*»•-••-«, n*****s-
*tX**i-« nora a d-»'»14**, d» «eo*

Mênttee attttirU seguem os
pnfn-pinn *s*.ntl**-e*. ns fmrrn»
y*'.-l-« A», i*Wr«1 V."**M»**n O»
(«V.ll..^",. *tfl f *¦**•?'v.»mmt 

n"»l*»-"*S *nnt Am \n*fu
•y.t.^^^.aAf-1**. . artn-ran* ns
,*¦..**.«**».'*<.•»>-. Ar Tirmri'*** cane*
rlXmmim •n^mm a «-nMatni tt*VS
»^tm»mm;n{t, rme «•»«. -••**•-»-*-

t- i»Sa .»*a**rargn a> «nw-^Har
•*.*«>«••.•*.«*•**,. i»»*->aa fafnt»'«nlia dp
a**-*«nc.

, Oni» r»»*ertÇnelss sio, «áasf. 
'

f 1 • j-f% *-*.f-»hr**.t é* nm melo
*](. m-W«r f 'nr#at»ísar" S
n»«ssa- nii*-a'-s' .eA**#f*»l^ta i''*jíi

..ra.tyln4l(*aeS*R liei-.' f^rfnwiaífis;
, Pa**a *<i«); -We ., iàr 

' »tnf*J-;nHN»*
te 

"dtiçntlfief 
et}m,' a mas«a. ng

n-»*K'**rt 'antW-adó' era ' ai

bWtaa de ma»*es e, astiaado
pels esmagador* msi ris dot
traballiadorea dt eada empre*
sa.

I • - Para fater a enirrgo
do memorial e rartlwr a *«•
posts so mc*mo érve ser apro-
«•Mada a rrallssrlo des-as at*
srmhlé-ae de missa p*ra • ft*>
enltis ét uma comls-la. ss»*
•tft da pransh ms«aa

S • - Finalmente, durante a
entrega éo memorial tem «d*.
da ma'or otnMsde ao eilto d%
lata a parallraelo 'n tráH-»'rio
nn* nm nenueno perio-Jo a.flm»
ée mie a matas aennwnhf a
e«*ml*pgn e as-'sts so ale de en»
tr-»a Bs*a dcmf-n*>trseln -fc
uni'arte »«oa' tr«»|ia»»»"d*rrs. nin
tf, rtt^rmti diante dns wiirSef
a an»«rtd*>d. ds eomi*«*1o como
erlnea e mo**,,,*,s a •*¦••¦ »**>*a
wit-if m*»fs *Mgt tm* terá de
tra»»r «n* **•*•• rí'-*ia»*«cac*ier.

SOLIDAHIBOADB
PROI.BTAPIA

Uma campanha tio ampla e
tio geral como a do abon-, da
qual participam trabalhadores
dr toda** as categorias profis-
alooais de om grande nume*
ro «le empressa oos munlci-
pios, oos Ratados e em iodo o
pais, ê um meio precioso tf
reforçamento ds solidariedade
operaria Desta solidariedade
depende me-jmo o ma ioi ou

¦men.r êxito ds campanha t de
toffas as lutas ag* massas tra
bslhsrdoraa E* evidente que •*
mais fiell aot pafOes e ao 

"ter-

ror policial esmagsr ama luta
grevista isolada e,rcnnscrita a
uma empresa; do que a um
movimento qu( abarque os tra»
balhadores de vária-* ernnretas
de nm ÜMinletaIn

E em que ooasilo essa soll*
dsriedtúie pede, ser mais rapl-
dstnente eoncretixada do qúv»

durante uma csmnánha. eomo
a do Abono, dã o«»L n«-r*'e*JP
pr<*»,'*smente toda a classe ope-"ráfiar-"

AS LUTAS DOS OPERÁRIOS DQ aCURTUNffi CARIOCA»

Os Preparativos Para a Greve
A VIOLÊNCIA

policiai contrs co trabalhado*"ms 
do '^Çuhumé CSaripceH dn-.,

rante a greve que *s1** -aicia*
ram em agosto do. eoi-rsoie ano

ilida dc uma Ca'*xa beneficente na orga-
nizaçâo daa lutas pelas reivindicações :~*' Os
operários aprendem com as primeiras vitorias e

o t brtvurs (xm qu« èiea i*e-4a g« esclarecem com a própria reação patronal —
tiram ao. terror, chamaram a
atenção do proletarlaoo ^«arir*
Oa i^íà^iif'^jwVjãjuiiV ,."' 

'ii

^.j-Há-^^f-aâò^^^oWs' • «¦»-'
presa, lutais os trabalhadorao
poi' aumento de salários —' é'nessa**,- 

iutas .suas éspériênesao,
sio da! taaior utilidade paia a
élasse operaria. ;;'-v;;-..'.;*'

INÍCIO DE ORGANIZAÇÃO'SK 
PRIMEIRAS^vVfroRIÀS^ ;

VacÜações no comando* (Primeira de' uma
vi: série dè duas reportagens)

, Em meados dc 11MS,
,an os trabalhadorei do "Cur-

|ume' ama Caixa de Auxáílo o
elabora, ara. na mesma ocasião
um proçrama para a recesa*.
Criada entidade, do qual cone-
tava. além >* as advkiades bénr*

; fiCientes, o, objetivo de iutár
.. pelas reivindicações. A Caixa

conseguiu, de logo varias dese*
nàç; de associados. E ji em sus
primeira reiirtiião de' assembléia
geral- levantava -a campanha
p«!o Abono.

O abono foi conquistado, mas
; oa patrfies o pagsram dç ma-

nçíra divisionist;a: uns opeji-
rios o obtive***'m e outros nâo.

A «-ep-úir os trabã'riafiQres
orsranfzado* atravéí da Gaixa
reivindic-ram mascaras e l«-
vas dp proteção durante i0-ser-
v(co. Tambcfn essa reivindica-
çâo foi vitoriosa em parte.,
D«*sta vez, po-ém. os natrôefi,
eentindo, que os operâl*ios se
©rganizavarrt g começavam' »
Jutar dirigidos por seus com-
penhç-r.'* ní-ly firmes. Inicia-

ag perseguições aos tra-

' '.-t-"- ¦¦¦''. ¦•.¦"¦¦ —

hsWisdsitiSj--mandando prender
alguns è demitindo outros.
Como Isèo não átemoriaas&t os

háf^rMeÀí ^"^pStrões";- ^eonvldi--
ram o ministro dò' trabalhe
da ditadura Honorió Monteiro,
a -risitar:.ii. ettprésà. /O rninir-
tiro atendeu ao pedido. Che*
gando lá usou da palavra, fa»

'sendo mil -* uma promessas aos
:trabalhadores.'^ 

'*' *::V' *>:-'*- 
''""-..

Quando' Hòn"oriò Monteiro
terminou sua arenga démàjeíA-'
gleá uni onerárlf."falou' çm.no,*>

.me da m.kssa: relatando a misè-
ria em qUf: viviam os tr-balha-

L «ioresVe ' afirmando ener<-ica
mente eme "n -ii- nos "interes*

sa é e aumento im**d.'-to f*e «ia-
lírio'* e ffin ¦ r»*-rirr*«"*.e:ã«!*" t***4»**
pslnvrss f»>ram ¦***«* nnh vi.
brantee ,*nl't*',sr>s dns ;)jtr!\**à-*£*y
d"res R»,í*l»*»**«-a',0!i. «*m «us de-
mí>**o**la o ministro p oc pa-
fT*-**** T*C»-lr-»*»*>Tv*_Pp flirlrtOo*),

NOVO IMPTTT.SO A» LITTA

Era -vidente * mie. oom o ínl*
elo de -na ^r"->T,1-'ní*õo *> as
nrtr*T,l**as vltArlaa. o«* A««'*.ór?'o*«
(•«•¦resrlnm "na po-^bfjtívl/iode.
Prsr ls<so dl:)*; dPn"''' ''o n.****;»-»!*.^
dn mtffSo dn rnini-.tr.fi!. oa na-
trAtat -'dp-nonstravam s**n dp-p-v-
rtero- T"ma corril*>sS" -tup «r d'*
r!f*ln aos escritoras n"*-*! *ra*
tor <*o r\— u,'>Tna do alimento
lei toda presa..

Ao serem postos emUberda-
de, es operários qúe a compu-
nhám dirigiram-se i junta toi-
nlsterlalista dò sindicato, pe*
dlndc uma reunião de assem.
Mela gerar para tratar do pro*
blema do aumento.' Oj pelegos
chamaram a PoUeia e a comis-
são foi novamente presa, j'

Os trabalhadores dà " eomis
sfio. viram então, que nlo pc*-
c-lsin fssér riada Isolados da
massa é qüe tainto cs patrões
quanto oa pelêgo«i dos, slndfcá*
to?" eram ; -*eus In tmlgos. Ne»
pronrló refeitório da empresa
rcnn!ram*sè com a massa e ai

: eTnh->raram nma i-bela dp-au-
tnento e nm oficio ao sindl<*a
to a-slnad'* nor todo* o» **re-
senvs. exibindo » assp*»-M*»ià
R-çr**T f) ofclo d»«'*'***,*''**aV8 S
a -*a*a pm nn.- a a***émM«'a de-
via/rfr conv^éndi e nnt-pa mes-

" -r»*i 'd0 
fin*»*í**,p*,.***,*"**in'c''s ¦^r><' "**

:í*"*OS ns" *T*nv,**'^"*do**i»s |nl-*l(*-
rnm n o^^nnfnn^á dí> >««iir>,*i')
•f|gl.!1''„B(*n C.OI1C *.f>*T.noT<llalTOS.

UMA DEBI'JD*DE DE
COMANDO

Mals-dc 500 trabalhadore»
compáreceram á assembléia do -
Sindicato. 

'Logo.-, ao ' inicio -.is

sessão foi aprovada a tabela
previamente 

"elaborada na em-
presa e indicada nma comissão
de. 16 operários para os enteai*

dlmentos com. os patrões. Não
concof-dou Tom isso o repre-,.
sentántc do Ministério do fra-
balho, alegando que a lei ¦ ,s6
permitia tais .comissões com - 5
membros. -._ . • '

,. Por Insinuação : dos pelég«>*
-foi proposto o afastamento -1 a
comlsflo .dos trabalhadores, que
haviam sido presos r-. Isto é,
dos;.' trabalhadores..mais eoinbv
Hvoje .e <ig malór prestiglp"en«
típ «eus companhei*"a . . *. itias-
ás vacilou ántíp o siirirúmento^ ele
•*,tilo' queimar a ^çnntl^ió*" e
ot' trahalhiídpre?. prèíer'fíbs" pé-'
íog ocléeoa eslr^m na defeníi*
va. Ficaram ealádos. nío usa.
ratfl da nal-vra para d^-nns*
Cárár os p**Wg"S.;e tirar as Uu-
sftes de «>üs c*m**nr»hélro** que
àcwditavam em que tuVíò ¦**'•»¦¦
scíverla "sob a proteção 

' da
ioi-*?. :,.;./. -t'-- 

'¦>''"';.: ¦•;•.¦

A comissão ig" S membros
que foi escolhida, era débil
lnexnre^slva Vm <ir s cortpo-
nentes l«mpret?ado dos esx*rit«'v
rios. sob n'*ess8o. dos emprega*
dores nediu renuncia r^duzin-
do, assipí. a comissão a 4 men».
b^os anenas "lindn •"-.'"lm n*r
a*nnhefam os elementos ma;s
cnse-entps p pomb*i4'yo« ^pre
veifar a- ono-,t*ini"'o--'> f>ira . rp
forrar a; Comissão com o 'o*
gresso d- alguns deles na,mes
ma.

Ksta vacilação fei cau<*a i.de
muitos erros que se refletiram
durantç a grov». pr>:s. d-? xnn
toda a preparação do <nov'-

. mento 'em utfi centio iirstoi
firme. o*-ganizado e apoiado na
massa.

W preciso, porem, qoe oj
Ualoes Sindicais dos Caiado» <
os organlsmog sindicais ds unW
dsde not município» «a li- m
rmrrlaca» e dirigir as lotas dos
trabalhsdoms das d^ersa» rm-
presas lá esiste. oeste senti-
do, s esperllncls dos t**9bslha->
dores *-» *'t)*0 l***>os. aa Pa
rolha No ano nas ado funda-
ram #l«s ama Comissão Cen*
trai 1'fAAbono de Nstal com
a psnleiasel- de trabalhado*
res de* todos os setores profis-
slonals e empresas da eapital
paraibana B ouando ns n-W.
rm neef-.luram Ir i ceve
para conqulus essa reivindl*
enelo o mnvlmenth gi-evlits
abrangeu toda« as nadi*rl«« e
m* 'nas industrias de Ma*
tararto Ai-lra- nn'd-v- * refo»-
cados nnderam ns cr»v'-*»a» re '

ãT*»t|a' -r|***Hp«!*•nente á policia,
arr*>nein»rto da pri-ío rário*
m-mn».r,\.»\mm rm* »i*t*»*.n*. «Ido
det*»»-»*»

n***M**ina!»} _vrroBi*\»
A"***- nnm mnrn^nto *»m nue

a t'**»*"--'»*. At Oaifra recmdpsco
tt e«f nv*-.n***»**o do ty-rn. n--r*
tnlMaad** 'o» »"**a,»»!»*t ||f»l V •»***a«
'•pir'* »is«n'»n A bt*]*m do povo.
|- 1n»a>a rtn*>t**»**l*«a4 T*«t»» «»>-.-*'>

o melhores salartoa gg toraass.
rap» amrnis luta», de cutroo
anorrs da populscio.

Tudo Isso reforça st possIM-
lld>des doi trahalhadorr* oo
lutsndo oom energia, organi
lagiO f II-M*"1p —m»a||«»*»r

esjia e ouirsg reivindicai
Aqu» no Hio. mr»nv* <»
tslnrgicos ds Oa. Fnieral
Fon'lçlo lá obilva-am o
mrlm vitória nessa campanas.,
ohrleandn os natrões. apáo
ameseé-tns com a d*1***rtr%o
da gv**ve. a modificar o
tão de 

'ntre*t"*nrla 
qne

miam Os fmm*s*doi*ea"fis-nm conrrdpr* em princlolo.
O nbnmn prd»»idrt «a, ?*-*»» »'H^
dores* f-o# éesli*na*»em «*"ao
ffli-«tlln na**a •'l-rntlr a» ho»
tm. do mesmo n»»*Jta ant»n»«
a fl-i-c1*» da l-nn"**»*»"**'» ata
abono, is* •-> trahaibà**tw»i
tn*»%n «nt se'a um m»> Inte*
m**»l. nsr*» ?«'**»« o» o»*"»ráH*»*i
••m rflsra^antnapSn.

O »h*»no. portanto está n*r*
mPns da rt"S'#» -»a^e•¦••->,'- «• •*
fon«m*st*« <*ftnm*>A*'. anenas. d»
or*»*>ni*»«AS«- » da r*»mh***lvMe-
d* enm *»«!• "s t***»**,**lKNrt*áj*p«*> •-
l*"»eem á ln»a n*»»*a e-*.*»»tf»trrã

7KTTA, MOS-R^
COMPANHEIRA

(Conclusão da 4a. pag.)
tos Infligidos aos presos. Quan*
do a reação de-tespe-ada nren*
deu a Comissão de l*M'dar*e*
dnde e o movimento pela II-
herdade desse» 

' xrmbatentes
cresceu e tomon vulto,. * fren-
te Aid* estaea BpII.s. Cf>mo nor»
l lÍHr que aintela «ente tio ban
ficasse ore-a*»>eMa n*}n de casa „
«m c»s^. >ham""dó om ». on*
"tm. »h". «*e*fsnl»?ar nm gra'«de
Srnnn iwf «i-oen**on o -Inls-

nwL"se• lnfn»rm*»r"a*nre. n..-nrô*
PM*.r. . A rpsno«*a .de - rroé o
j,.i-s t.sn n«*i*»i rccph-'r ,nln*-«em
>'n.«i>-',n a *,^!m.a d»»; •'•fila.
ifl r-n-rv» *i»v*»d**i • • . **** e O
|,.i- w.r»»-tnf»n p•»nenr^!'»**|,'* em
-»*sri'vpr P*n» w**»"*»aírt*, O t**»**»*as
r«***«its tm.nmfrf^t* .*> f**"Tnr -tos

ni-^ns Tp»'*» mrn .?.•-lm. cora-
ift», ,i«nni*i- aVe«*»» e ho»
.f*-n*f -«Isn^sam |. rt"!'**'" '«»"
*,*•-.»<»»

S-»n'.easa***«nto-' na. nrlaio foi
nm» **»mn He sua vida noll»*-
ca F^a •. -*¦**¦ v» consciente dt

• *•¦**• *»«i*»*)-'»»s*ii»'iMsdp de esno-
•a de "*»* l<Mvn'f r»r«-*ithay«.se
t*»*»»*. d* 4a-i*.*'*»n ;¦¦".'

O"*»ndo a ^C0,miss«o de Soll*
(|A*-t„*l*'*l«t, n*«"s sila***á>1a'.;°a Vi;

¦ vpt' T*"''* rcc"«**n o *»f<r**el*
tn*.n»o • 4p**-V!» innp ^evt* *ra.
h-»'*»-ir «*a»*a «eu"¦aíi-sNinto 'é mal»

;.*>t*»*tf>-;na**a *»r aos «nr tinham
fitli*-"»» 0 tnSas . *e"-fi'tnn*»*«sirtss '

A reação matou Zelia, a moça
querida a'lutadora ii -ansáyel.
Matou-a fria e cruelmeóte como
s< mata um caio doente* tían-
dldos e covardes. Ma» enjia-
nam-se os lacaios de Trdman
pensando que a rn« r*e d- Ze*

, lia amertece a iu*.a ; do nosso
povo contra a ncfasta Lei ¦" <ie
Segurança. Pelo contrário.
Este fato demons'-*. o qu*/ será
de no sos l:u és t rie nossos fi*
lhos, se essa lei for aprcvaaa.
Por isso é necessário que redo-
hremos nossos esforços na con-
tinuaçãó da luta. Iremos a
todes os sacrifícios para impe*

WmmmWÍmímt <Vt

Rio, 3-124949 - VOZ OPERARIA — PAG. 5

dir qtie ela passe pois unemos
que o governo precisa desse
monjtrego pr.-i suprimi*- as nl*
tlmas liberdades puhM.sas. para
jogar o povo -io« "ainn*»* de
Concentraçlo, e entregar nossas
rlquesas ao pátrio americano
e embarcar nas aventuras ene-
•*eiras do lm»»* i tal'«mo tanque.
Urge pois qu. nos lancemos
com mal» v!gór contra ,*csr rrl-
ift>-oup o Kov-rno prewndf .co-

. meter.
Necessitamos de hospitais e;

escolas, de casas para morar,
de trangportes é di vida bata- ,
ra. Mataram Zelia e o café
sAhre para Cri 21.00. p leite
para Crg 4.00 e a carne desa*
parece Mataram ZMia e o oovo
morrp dp fome e há bahqnetcn
im B»*ocoi6

Zelia é hoie uma bandeira
dp luta: no.*sa' bandeira de Inta

tpe1*' Pas eontra, a l.el.de, *5é»

gi»*-»nr.*í.,contra/j» caV«*titia j'»***'' 
,delx»niòs amortecer o clamo»
p*bu**<r O nnvo chora a mor*
fo' Af- "í»!'*).. rt nr>Vr> ?**.! ...**plT*'.--.*a

l em ' «ua uVlnia rnnra^a. <fcr
mn'nf't'1. nUn Apoltavnm ÒS--
(am->mn n*»r*. Ipvar o n^vo ao
f.i»»»fMMj Am *»'«tl«ir. os flnrlsfcis
n^m Ini-rln^aP. n~-•.•"'•'•
«•io*»*. h*"sp."i;-i|-» An fió-*»»'em h***»
*-*ipn«*»n*-n X lni'»*n - n»fi»5r,' 'SJi
t**an*>tai*t ntrrrt . **•>• •; ti^ndps 'y €¦'n"s anO»*--| n*>« pc*»,»».n*»«i mi—t

.***"?-» r««-^-« n-»»* nrde o • eortefo
n*>nSr>ii h«*»><»T>s ; p ¦.mi***--.***»*»
*t*tn**.*i|"<n« *Ml<l>*.*.{*>An. r—.Jf^
f.-*Am* nm<, mò«- dp ?!! n*toO
I*H.- ;flf* i»*->s*«f»#»?n'fiif •% r» •*•' •» T*1m •
-»»>«.. >• .;',i*in**»w *'tt*"»i mo*-a!
fhim m*%m «-I»•»»¦»-,»%fs**An (*!»*•. iis*n K**"s*«*V
f»0 t*><S^ *»r> *»-»>'»*'o T ..?«*, <*"<*--Mf
t»t*s*«A l**A**»A*«n ja*»*»' f«m^qp |? 0
v*t*-»*irn anPAn,,f,iii r***9 pi nA**-/»***,í**'o|h.

'•A*- An 1.'.,*i** .««livi ^ f.„f ria "••»..

ff1S»"Ap(-»**»

fr*jiftnMmifrn"s os protestos
*j^*>**l tnAna fl» eo*»wa*>**« <*¦—»*-•-->•»•§

d nii"|i-*n d<>s pi**"'<d-s. I*N
!>**•«*• pnSf» •> fln ¦**n*».ISr> Ati
pn..n* n»*-«**<*/>c f»'<n'>*'J" "^"SO

avlM r«*** q nA<*n -""'^P-rS.

|-«,n»t,*e5»i*.*«A*) 
'i 1"»*» «""'"> m

tytfnW/tn, T n* *1o Ç'<>f.'*.nn^« nçíra
f*/<n..w.n'* "* „'*"*-n *»^ ~ort*..*-l«tQ

A" 7-',-« n-r P"-to'' !,«•*« . n*o;
*p/>*i*''"r»»»*f>/»^rtq o nri«*»-.*!4pB*c" nftf

jntsv**ir*"*»#¦•**,' ja e»*-,'***,""%'** • **"•*** *¦-*¦*«»

^r.rl„ fl0 r""',-S'>. (>Sf«»''-*Tl*>a
->1.TV.^,*.»r.rlfl „ J,.W^W.-.ii.f-. rt«p fi.

7nn.n1 -<A*>"n ri •.».'-*?'.*,'** '*'' "O-s»

r»**«**'<*'i "-*• -tvn-*»•">¦*¦-" f*" 'nn-

ft*...*.r.mr|S S1Ta l"*" í**^ n V'tn--ta

-*r,r,r°rnr.s a m.rmnrla ríp Ze«
i'a a ^n**"•¦*,-' ¦^,* p*"**«p operi»
ria.

£LIN£ MOCH£L

11
'¦ -',¦¦¦ i

. ;l

G

\ • s

- •

*^^

-1

•1

'¦,¦>-. ¦ '

;r;^ 
• 

_ 

';'. 
- . 

'-•

r^r.m-c



mj •<>¦"• jp#» - ' •* *^w*****w****í.** 41 ¦•**

¦>--:jS

política mundial

níg sm
NOVA IP 'JM PORTAS TE reunião

aciha de realiiar o Bureau do Informação
doe ParUdoe ComunUtas da Europa. K.
Bio i por aco&o «iu* o •"••* nc*w momento.
Sun resolução principal o «-seiarece quan.
do afirma que NAO PODEMOS 1NC0R*
RER NO ERRO DE SUBESTIMAR AS
POSSIBILIDADES DE UMA NOVA
GUERRA*

A advertência do Burcau da informa-
çio ae baseia em fatos, na realidade presen*
te. E estes fatos e estas realUade
nos mostram que os bandidos im*
perialistas norte-ameriesoos « os *eui
sócios do Inglaterra e outros países,
sa sua fúria guerreira, nio temem enfren*
tar os anseios de pas dos povos rejeitando
cinicamente na Assembléia Geral da ONU,
s nova proposta de um Pacto de Pas for.
mulada pela delegação da URSS.

Mss nio é so isso. Ao mesmo tempo que
sabotam sistematicamente a cooperação in*
ternacional amistosa, a solução pacifica
dos problemas do*após guerra, a conclusão
dos tratados de paz com a Alemanha e o
Japão, os grupos imperialistas transfor*
mam a Alemanha ocidental c o Japão em
bases de guerra e agressão contra a URSS.
Já esta semana, Vishinski denunciava na
ONU que 03 Estados Unidos possuem
atualmente 500 bases militares em torno
da União Soviética. E os próprios círculos
governamentais d«*s Estados Unidos con-
sirmum diariamente seus propósitos guer
leiros e'agressivos. A Comissão de ener*
gia atômica norte-americana anuncia a
próxima realização de novas experiên-
cias com bombas atômicas, depois de
terem os americanos rejeitado cate-
goricamente as propostas da U.R.S.S.,
para proibição dessa arma criminosa de
destruição em massa. Também desta sema-
na è a informação dada pelo Secretario da
Defesa de Washington da intensificação do
vearmamento dos pa*ses d oPacto do Atlan-
tico, aos quais foi entregue a primeira
parcela das verbas votadas pel0 Congresso
ianque para rearmamento. E, finalmente,
divulgam-se resoluções adotadas numa
reunião de chefes militares 00 Pacto do
Atlântico, em Paris, os quais definiram atri-
buições de guerra entre os paises signata.
rios daquela aliança agressiva, tais como
estas: —- "Os Estados Unidos terão a seu
cargo o bombardeio estratégico inter-conti-
nental... As nações do Ocidente da Euro.
pa proporcionarão um núcleo terreste e se*
rão reforçadas pelos dentais membros do
Pacto».

Ji nio constitui segredo ° rearma*
mento alemão ocidental em larga escala,
com o fomento pelos americanos de toda
a industria bélica da Alemanha do oeste.

E* a mais justa « oportuna, portanto,
a advertência do Bureau de Informação:
NÂO DEVEMOS SUBESTIMAR AS
POSSIBILIDADES DE UMA NOVA
GUERRA. E não subestimar essas possU
billdades, significa, antes dc tudo reforçar
as organizações de defesa ds paz ji exia-
tentas, amplia-las com a conquista de novos
setores da população em cada pais. &*•
transforma-las num poderoso « irrealstL
irei movimento nacional Significa desmas*
carar por todos os meios os fautores de
guerra, denunciar os crimes e a cumpici-
dade com o Imperialismo do bando de Tito
e doa falsos socialistas, que procuram di.
vidir o movimento operário e enfraquece*
]o, facilitando assim os objetivos dos mo*
nopolios internacionais. Nao é por acaso,
que, simultaneamente com a rejeição ds
proposta soviética de um P*tcto de Paz, oa
governos Imperialistas reúnem em Londres
seus tsteres "trabalhistas" e lhes ordenam
investir contra a Federação Sindical
Mundial e formar uma central sindical de
traidores do movimento operário.

É que o proletariado constitui, hoje,
o núcleo central da luta pela paz, contra a
guerra imperialista, pela independência na-
cional de cada pais. Constitui, portanto, o
principal obstáculo aos planos expansionis*
tas norte-americanos.

No entanto, para que a luta pela paz
se transforme numa vitoria esmagadora e
definitiva sobre os traficantes de guerra
é necessário reforçar a unidade do pro-
letariado em cada pais, desmascarar seus
inimigos dentro do movimento operário,
participarem os trabalhadores cada vez
mais ativamente do movimento em defesa
da paz, sem levar em conta ns diferenças
de crenças religiosas, as divergências po-
li ticas ou partidárias. E' necessário, ao
mesmo tempo, ampliar os organismos jã
existentes de defesa da paz e criar novos
Organismos, atribuir-lhes novas iniciativas.
Intensificar a propaganda contra os ban.
dos guerreiros imperialistas.

Se os partidários da pa** fizerem isso
de maneira organizada e sistemática, esta-
cão contribuindo decisivamente para o
fortalecimento do campo democrático e an-
ti-imperialista e. assim, garantindo a der-
rota completa e esmagadora do campo im-
períalista e anti-democrático.
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Uma Séria Advertência *¦
CHEGA a seus últimos Ian.

ecs a guerra na China, o mo-
vimento armado dé liberta-
Ção 

' nacional do povo chi-
nê*"»- Ma$ não cessaram as
n unobras infames do im-
penalismo ianque para In-
fluir de qualquer forma na
decisão da luta gigantesca*
Em vista da impossibilidade

d» imped-x a vitoria dos
exércitos populares de Mao
Tse Tung e Chu Teh, os
banqueiros norte-americanos
procuram criar condições pa-
ra uma futura intervenção
na China.

Caiu Chunking; a ultima
cidade importante que ainda
restava em maãos do ban-

CHINA

O Exercito de Libertação do Povo Chinês acaba de en.
trar triunfalmente na cidade de Chunking. A's prime ras
horas do dia, a população chunquinesa já se encontrava nas
ruas, para receber as vitoriosas forças populares. Antes de.se
verificar a ocupação d« cidade, as tropas mercenárias do
Kuomintang, sob o comando do general Lo Kwangwen,
renderam-se em massa aos exércitos populares.

'. 
TURQUIA

àm amplo movimento de solidariedade sé^processa na
Turquia « em inúmeras partes do mundo ex'gindo a liberta,
çào de Nazim Hikmet. a grande gloria da moderna poesia
turca. Ao mesmo tempo que Garcia Lorca era assassinado pe-
los bandidos franquistas. Nazlm Hikmet foi jogado aos car-
ceres dos fascistas turcos, constituindo mais uma afronta á
conscencia dos povos civilizados.

¦ 
GRÉCIA

Alastra-»* o movimento grevista ultimamente irrompido
em Atenas Além dos trabalhadores em ieíe-cc wnnicações,
entraram em greve os bancários e c* professores ie iodes os
etabeiecimentos escolares, que exigem um aumentas* -ti por
cento-em se*s salários. ;:^%^£&£!ü?: *

do de Chiang Ka» shek.
Ma« já se fala Buma retira-
da das tropas mercenárias
derrotadas para posições fron.
teiriças da China de. onde
possam voltar sm melhor
oportunidade e reencetar a
luta contra o povo chinês.

E' claro que essa fuga es-
tà de acordo com os planos
dos imperial sta-s, que não se
conformam com a derrota
esmagadora que sofreram na
China. Dai a severa adver-
tência do Ministro do Exte.
rior do Governo Popular Cen-
trai da China, Chu-En-Lai,
que declarou textualmente:"A honrada reacionária di-
rígida por Chiang Kai Schek,
Li TsuJTen. Fa? Chung-Si e
Hu Man Hu, voltando suas
espe.-ançac para o Viet-Nam
e outras regiões vizinhas,
tentt. nelas encontrar um asL
lo para suas tropas e oficiais
derrotados, onde esoeram
preparar.se para voltar á
lata em momento oportuno"."Por esta razão — acrescen-
ta Chu Bn Lai, — em nome
do governo centra da Repu-
blica, Popular da China fa-
ço questão de declarar sole.
nemente ao governo francês
« aoo governos dos pa*ses vi-
Sinhos da China que a des-
fruição completa de todas as

. forças armadas reacionárias
constitui .decisão ínab*»t-'í"*i
do nosso governo. Onde
quer que as forças derrotadas

^J33C_tóES22SES2SaB:
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MASSAS
A a DE DEZEMBRO ú*

1911 o» rnembio» do parla-
mento aiemao, por quase
unanimidade, aprovaram os
credite» militares de qut ne.
ce-.j»'uva u Ka ser para Ia*
ser a eua guerra imp-ri»l.i*
ta. O "quase" * expl ca: —
um deputado, «pena» votou
contra. O «eu nome é o de
um herói dt eterna mernori*
bo movimento comeniita: —
Kart Lirbknrcht.

Gettot como o deis» deputa-
do constituem hoje ama nor.
ma seguida universalmente a
e»m vacilações pelos parti-
do» proletários Naquela ép»
•6B porém, a atitude de Lieb-
krtccht repercutia eomo algo
de insólito, de atrevido den.
tro do propr o movimento
operário. Para compreende-
Io é imprescindível, pois.
precisar alguns elementot
históricos do ambiente em
que a figura de Llebknecht
se projetou Como encarna-
fáo da própria honra do
movimento operário mundial
e. em particular, da Alemã,
nha..

Falamos cm algo de »nsol to
t atrevido. Não, entretanto,
porque os trabalhadores da
Europa «ctivessem envenena-
dos pelo chauvinismo ao pon-
to de nem sequer resistir A

VM dos mais belos movimnn-
tos «revista, da França ocor-
reu nas 24 horas compreendi*
das entre a meia-noite dc 6.*
feira e a mei-noite de sábado
ultimo. Cinco milhões de ra*
b.ilht»dores de toda a Fntnça
ab-rdonnrnm «uos ntivM-.der*
durante esse periodo. paralisan-
("o praticf—cm. n vidi do oals.

Duma poderosa demonst-acão
de iinidntif» e força. Foram le-

rados a uma t*r**ve de adverten-
ela pclaintransirrenria do gover-
no reacionário e guerreiro de
Geo-*?''*» B'da!t oue -.«» **ecusa
terminantemente a atender at
exigências oorírios ;c aumen-
to geral de salários e Hb-rínde
de contrato* coletivos de tra*
bf»tT*o. os f»--'- f~—*rn •*»• ••»»*.-
sos desde os dias que nrocede-
ram guerra em IM!*.

UNIDADE PROLETÁRIA
Foi um movimento unanime

do proletariado francês. Im-
posta pela massa dos trabalha*
dores das fábricas, estradas de
•fVrro. minas, serviços aéreos,
portuários, a. greve, constituiu
uma grande vitória da unida-
íte operáHa. -/ito-la tf* •si»*ni.
fleath-a «ruando se sabe que

Idéia da guerra. A clara o
ei.fatica declaração dc web-
kneehi contra a guerra com.
cuiU aa verdade, eom o «*»*
Umento profundo da» n»»«*»
trabalhadoras de ambos os
campos cm confli*o por objo*
i?voi tmperialííttu E«c sen-
timtnlo. porém, nã*» pone **
maienalisar em ação à altu-
ra de deibaratar ot planos
dos marchantes de orne hu.
mana. üm único partido do
proletariado, o florloao par-
tido bolcheviqua. seguia soa-
tra » corrente, tomando por
buí»oia a palavra de ordem
de Lenin: — transformar a
guerra imperlalirta «m guer-
rx civil dc libertação nac-o.
nal. O êxito dos bolchev*qu«a
em 1017 nfto poderia ter
completamente explicado tem
remontar ã sus firme» i*evo-
lucionaria cm 1914 e ainda
antes, nos primordios da ca-
tastrofe guerreira* As mas-
sai trabalhadoras do antigo
Império Czarista não te vi-
ram á mercê do inimigo de
classe, porque encontraram
uma vanguarda temperada
na teoria e na pratica do
marx smo para guia-las à li-
bertação definitiva.

Mas somente no antigo
Império Czarista havia um
partido bolchevique, uma or-

por JACOB 1 l-NDER
ganitavfto do Verd-.dt.rm
quadros t**vuiuc»on*r c***.
sa em torno de Pderei da «a,
vergacura de Unin e dt? g».
Un Not dematt pai».: «u
Europa. 01 partebt ú% 8«*
gunia Iniernacionai. com oteu «splrito capitulador «
demlfslonarlo. tinham un,
dominic quase incont» -!.tv<j
no sele do movimente -,;•*.
rar*o. Foram CttCt par* *.!'.|
QUe. Bo momento decisivo .•¦•
acovardaram diante do ni*
mige de elaste, traimm ml*
aersvttmente todas ai pro*mestas mie haviam nnict
proclamado e. as massas tu*.
sor-entadas. atônitas, apon-
raram o caminho da carnifi.
cinn JA preparada pelos ban*
queirot e diplomatas de am*
boa ot bandos inper-aiistas.
Aderindo à tese mentiro .» (|e"defesa da patr-a" — na Vff-
dade, defesa dos intercitet
das classes dominantes — -,
Segunda Internacional se li*
qu dou como vanguarda do
proltfsrlado.

O ano de 1914 foi. assim,
am dos mais dramáticos pi*
ra o movimento operar 0.
Os mssmos partidos qu.- *,oi
congressos de Stutgart e de
Basilé-a, em 1007 e 19)2, ha*

n H>itfHêmtnto se compro-
ida a ir a grrve geral t a
irrr,«.âo P»r» deifaiei ot
soi du cliques guerreiras,
, nicAmos par«idoi inam
n „ mala iriatc exemplo de
icflo t falência. Ainda eua.
quente, por awíin diwr. o
laver de Jauré». suando
(i»bai e OuCide. calcando

pi- » sua d»gnidade de
¦:•¦* «ocialistas. aceitaram,
!S de agosto de IW4 pas-
miníttr-alscm am gover-
que levava 01 trabalhado-
írnncetes ao ma-sacre Na
•:r 1. Vanderveldc. fade o

-ano. Ninguém, entre-
•o se cobriu de tenta ver-

lha com» a soe al»*dcntiocr|r
Tjemf Reprcfentav ela.

luela época o movimento
rario dr mais solida in-
•neto oficial Uma orga-
açüo slnd'cal JA vgorma
ipoíava. JA naquela epo-

levava ás urnas quatro
lhões de eleitores e possuía

parlamrnto a mait fone
ncada 'oc'al-democrata da

opa. A sua imprensa legal
lha uma penetração incom-
Eavel. Toda essa maquina

Jpontnte estava, todavia
lro»da pelo oportunismo*

Os seus dirigentes — oi
KauUlty, 0$ Hírnsie.n Sehel*
demann e Nodtc - tinham si*
do. .nutto antes, imj> tcavtl-
men.e denuneíadoi por Le*
nln* Mas foi necn-ario o
vcndaval dos acontecimentos
de 1914 para arrancar lhes' definitivam-nte a masrara e
detcobrr d<ante du mastai
a tua face de traidores.

E' fácil compreender o que
na* curtou « Ucbkneht, de in*
Uma convicção c d* viril co*
ragem, o ge»t< de 2 de dezem*
bro Afora a rolidarledade de
umas poucas figuras eomo
Rosa de Luxtmburgo c Prans
Mrhr ng. estava ele só e bo.
lado not círculos dirigentes da
aocial-democracla alemã.
4 meses haviam decorrido
de ,uerra t uma atmosfera
de müitarismo. de chauvinls-
me desenfreiado, se respirava
em toda Europa. O próprio
LUbkneckt, protestando em-
bom eontra a orientação ca.
ptuladora da direção social-
democrata, se deixara prender
até aquele momento, por um
resto de confiança na social-
democracia e por orna falsa
noção de disciplina partida-
ria. Alem fronteiras, apenas
se diitinguia no horizonte,

Poderosa Deipnstração de
Força e Unitiae Proletárias

organizações sindicais que
tr.-.em os trabalhadores foram
forçadas a dar livre inclciati- .
va a seus filiados, lai a |*ol»u*
laridade das reivindicações le-
vantadas. Isto aconteceu e***»*»

a Confederação doa Tmbalhi*
flores Cristãos que oficialmeo
te nSo na**ticipou io raovimín*
to, mas que . também oficinl*
mente nâo pôde impedi» qu»
seus membro» dele participa»,
tem..

PARALIZAÇÃO DO PAIS

A greve teve inicio um mi-
nuto depois da meia-nrlte* Oa
primeiros serviços afetados fo-
ram os telefones, os - transportes
urbanos, oe servlçot* 4e radio.

Grande vitór|
ral dos tro

a greve ge.
LÍhadores

s>am
ls primeiras horas da tnadru

gada de sexta-feira, os trens fo*.
rara detidos nas cstnçôej* mais
próximas a ai permaneceram
até a mesma hora de sábado.
Serviços aéreos, telégrafos e te*
lefones. correio», fornecimen*

to de água e wmoçio de lixo}-
serviços hospitalares, escolas c
bancos cinemas teatros, im*

- prensa — tudo parou na hora
pré-estabelecida, em todo 0:
pais.

ira uma grandiosa denso-**».
âo da força dò1 proletariadondo se organiza ç se un.ft*
Uma demonstração do que,

na luti cconônrra êle pode
or tSo solenemente a tua
tade, na (uta poUtica pode*
fazê-lo também, num futu
próximo, derrotando «-eus¦niRos. esmaffan.fto-05 e eon-
itando o Poder polhlcc —
.inho de sua completa liber-
io como classe.

O GOVERNO COMEçA A
RECUAR

Realmente o governo reacio-
na-io pro-ianque de Didault e
•eu bando de servos do impe-
rialijmo norte-americano, em
vista éo, grande demonstráçio
de força e unidade proletárias,
está manobrando para um re-
cuo. Nem lhe resta outro ca*
m>nho. A reacio francets- nio
tem duvidas de que a greve «So
advertência de 24 horas pode
ter amánhi ura movimento
prolongado e decisivo, nio so
da» reivindicações , operária»,
ma» da própria, atuaçio politi-
éa «to pais. #

Enquanto se Iniciava a greve,
Bidauh preparava a» pressas e

furando u trrvai cada vm
ma»s (f*pesta« da r«oçao, o
cammho retolueionano lu.
minado pelos bolcneviqnes.

Foi nes«a* condtçõci q*»»,
a 2 de dirtiembro. «c ergueu
dianit» da Buropa assombrada,
a figura lmpav'da de Karl
I. cbki eclu para «e opor aa
potências do morticínio im-
per»-! «ta

O seu nobre exemplo, qut
ele só fez dignificar nos anos
feRumirs, até a hora do «eu
atuusinlo, siniclisou cn*
tio. o que ha de mais puro
na consciência hum*n* D***
penou os toldados nas tria.
chelms. acordou os operarl-
os para at greves políticas,deu alento aos intelectuais
paef-stas como Romain' "*»-
land e Barbosse. Ainda bolo
ele nos inspira e mais o -ad*
miramos ouando agora sabe.
mos que nio estamos sós, que
nfio somos poucos, qne áo
lado de uma Uniio 8oviét'ca
invencível existem, milhões
de homens disposto» a trans-
formar em açüo o «eu stnt*-
mento poltico contra a g«er-
ra imperialista. Sabemos, so.
bretudo, porque o ensinaram
Lentn e Lleblcuecht. como se
cumpre um dever sagrado, o
dtvcr do internaclonalismo
proletário.

enviava á Assembléia Nacional
um projeto de lei que manda
restabelecer o sistema de ne*
gociaç&o coletiva livres e dire-
tas entr* operários e patrões.

Mas esta é apenat. uma das
reivindicações do proletariado
francês. A ourm é *r*i»5 nr*
gente c "-ais séria ainda. Tra-
ta.se oo»aumcn»o geral do sala-
rios, medida oue ae im*>õe co-
bretudo em vista do monstruo-
so encarecimento ^o custo «le
vida, princinnlmentc a partir
da reoer»»'- d"-^'*»*'*"**-""*?'*' «to
franco* Os trabalhadores fran-
e»ses. e-tr'"*' ho*?** -nm •*-"- w.a-
rios iredusldos em relaçio- á
elevação do** preços e. portanto.

com menos capacidade * com-

pra.
Entretanto, o» eapltalista»

franceses se --c«-usam • af*n-
de-los nessa exigência vital. Ma»

nio poderio sustentar á,sua tn-
tr*tntf-fencl» Por muito tes»*
po* O proletiriado francês le-
vou a cabo uma simples greve
«te advertência. A greve d*d*
•dva poderá ter *-éria» e in«sne-
radas cc*aseO"fncias para a
anodreeft*» burguesia francesa
e «en» patrfier ' norte.amerl«*a>
nos;-

J. STALIN

Os 
teóricos c chefes dc p»nld«i que oo*

nhecem a história dos povos t qu» f^uda*
ram dataihadament*-, do principio ao fim,
a história da« tevoluçõei a* vwe» padecem
de uma e..f.rm dado indreoroga. B»ia enfer-
rnidad» è o temor das magia*, a falte de fé
no P*-der criador do* mearas, o que. à» vc-
seg origina nos chtír* certo art-tocran-mo
*m relaçio às massas pouco inicidag no hU.

tória das revoluções, m»s dcitmadas a des-
tro»; o ví-lho c con-tuir o novo O temor de
que os elementos se desencadeiem, de qua
u massa* "poisam demolir demais*' o de-
•elo dc apresentar o papel de alai esforçan.
do •• em instruir as massas per meio de
livros, mas sem o destjo de instruirte Junto
a estas massas, «cte é o fundo do artitocra-
Usmo

Lenin era completamente o oposto de se-
methantat chefes. Nio conheço nenhum re.

voluclontirio que tenha tido uma fé tio pro*
funda como lenin nas força* criadoras do
proletariado e no icerto revolucionário dc
seu instinto de classe; nio eeohcço nenhum

revoluc onàrio q»e te;tha sabido, como U-
nUl. •'Uti.Kai luo imp!í.cavcim<nte ot triti-
co- ultraprudnttcs do McA«*» d» rtvoluçftoM

da "bacanai dos atos eipoiitar. o» dai mas-
*a*'\ Recordo como. durante uma palc*ira,
Lenin replicou sarcisticamtnU * um canta,
rada que havia d.to qut 

''dopots da revolu-
ça* deviM Cütabrlecer-sc um*, ordíra uormal";"K uma d«*graça que oa que desejam m
revolucionário» esqueçam que a ordem mait
normal na história é » da rrvoluçfto"

Dai teu dt*pt-eso para com todos oe qut
*• eomponavam dt m-ncira al> va -toa as
;*«as*a e tentavam tnstrai-las po» meio fle
livro» B* por isto que Unln rtpetia incan-
savclmente que em necessário aprender com
as massa, compreender o sentido ó> suas
• çòes, «studar atentamente a experiência
irát d* sua luta

A fé na» forcas criadoras daa massas: I
este o aspecto particular da atividade da
Lenin, que lhe dava a pot» bilidade de com*
oicender o significado do movim-nto o<pon,
.ante dt:. massa» e de oricnU-lo peia o leite
da revolução proletária.

O SOCULISMO EM CONSTRUÇÃO

HERÓIS DO TRABALHO SOCIALISTA

'i .¦¦•'.» :. ...

O
D

PILA primeira vez, um
plano de Estado bienal de «ie*
senvolvlmento da -rcon-jm-a
nacional foi adotado pela re*
publica popular da Albânia.
Este plano que vai de 1049 a
1950 marca um passo 4 íren-
te no que dia respeito â editu
cação e consolidação das ba*
Ses do socialismo Uo pai*.

Os maiores investimentos
previstos pelo plano bienal
referem-se principalmente a0s

quatrt ramo* essenciais da
economia nacional, industria,
minas e extração do petróleo
agricultura e transo.ir^s. Os
investimentos nestes quatro
íamos constituem 86.78% do
total dos investimenu>s do pia.
no bienal Os 13.22% que
restam referem-se aos outros
ramos da economia nacional:
trabalhos de construção üe
interesse local, hi?êne pabli-
ca, instrução, etc.

O êxito dá realização do
plana econômico da llepubli- -
Ca Popular albanesa está ga*.

fantido pèía" ajuda Concedi*
da â Albânia pela União So-
Tiéticà e as repuDlicas popu-
teje»? irmã». A ;Uniãfl áovíé-;
tica concede um crédito A

nova ipdustria d» RepubMca
Popular albanesa, sob a tor-
ma de fornecimento* máqui-
naa e cabos de alta tensão

fe 1& pr

ENVER HOXÀ

pjara as usinas elétricas; ma.
quinas, perfuradoras e moto*

rc* para a exploração do pe-
troleo, da* minas de cobre •
de c/orna tratores» detalha-

Presidente di
Geral do Parti.

doras, motores- e máquinas
para a industria, «ds transpor*
tes t? a. construção, equ»pa-'*
mento para o comoinato tffi
til de Tirana: para duas ia-
brieas de transformação .«I
mad«??ra. etc. Em 1951-W.
está previsto o equipamenoj
das refinarias de petróleo dej
um potencial por ano de •*;
150 000 toneladas e das cenf
trair térmicas, para a insta*
lação de um posto de emissão
radiofônica -m ondas meai**
de uma potêncií de 60 ww*
Além disso, a União »•{
viética compromete-se a «« s
tuar pesquisas cientificas n';
ma série de Tamos industria»
e fornecer uma ajuda tecn ,
ffea 

para a instalação do ^ ,
pamento. ", ._;.

As republicas populare*^^
más fornecem á Aibarna^a
teriais para a industria eg
meios de la-s-Mporte a cr«a. I
to. A. Polônia fornece» »m,
dto'4-áftenl-a.. dois n**«
motfiS*& Diesel, :Ca**V**-^

NVER HODJA
ipublica e Secret*-*ri>
Comunista da Albânia

metalúrgico, açúcar ?«>•
os; a Tchecoslováquia. for-
íeu caminhões» material
ítra incênd?0k aparelhos di*
sos. máquinas, material
r-iar. máquina agrícolas,
ros. porcelana, etc.;' a
ngria, forneceu, equipa-*
nto telegráfico* e telefônt-

artigos de quihauüharta.
minio. couro "oara: calça*

objetos dp consumo cor-
te: a Rumania. forneceu*
srlina, cimento, earjtfi'©
nsado. papel, bareti* de
ca, pregos, trigo*, milho.
Jia; a Bulgária, forneceu,
de ferro. contrapJaCBd<)t.;ea-
os porcos e vacas de ça-

Çrr troca a Albânia en-
?ará a nequena auanf d*-
de produtor agrícolas e
KStriais de que -disoÇer í
em a ajuda &**»*9oi*tánte e
nteressada do grande

amigo do pova albanês
r éia tJnião Soviética sem
Juda-mutua ;.-,é; a:, amizade

iW entre a Albânia <^ ae

republicas populares irmãs,
nác só a Albânia continuaria
muita atrasada, em «eu de-
seayolvimento econômi«io. e
político, como e liberdade por
ela ganha ao preço de seu
sangut- e. de seus sacrifícios
ns luta contra os ocupantes
fascistas, estaria ameaçada.
O fato e que ocüirta burguês
nacionalista de Tito tem
feito todo» os esforços para
transformar a Alhanía em
CQlônM A ajud» d» URSS e
dos paises de democrac-a po-.
pular permitiu aue a Albânia
resistisse ás intrgas doo
agentes 'mperiatistas*,

A aiJoção do plano bienal
d* desenvolvimento da eco-
nomia nafttonar sô foi pos*t-
vel auaneto *s manor»-*»** hos-
tis da câmarMha de Tlto cón-
tra a Atbánia fora» desço-
bortasr e feitas fracassar A
repubííea oopufer-da Albânia
te»***? que travar nr***** -Ws in
tensa contra a intervenção
grosseira1 do governo itrgosía-
Vo» dirigMo» nelo tgaWter-T-*»»-
em seu* negócio» internos^ .

Durante alguns «n-aav os tir
tísía? «tóiizaram todos oi
m-sios è métodos i»ra colotii-

zar a Albânia. Tito tentou
faaer com a Albânia »o que
Mussolini havia feito em
1939.

Desejoso», de tornar uma
realidade a Grande Servia,
sonhada pela- burguesia e os
reis servos; os nacionalistas
tte Felgrad© procederam do
mesmo modo. Tito achava
que era necessário anexar a
Albânia á Iugoslávia. Apro**
veitanao-se dasi-eiações amis-
tosas que se estabeleceram en**
tre os povos albanês e iugos-

. lavo durante sua luta comum
contra o ocupante, o banoo
de fito procurou* insistente-
mente Iio_uld»r a A'ba->

nia como Estadc independen-
tá e soberano A .-tática, de
Tito foi verdadeiramente dia-
bolicá, pois o agente »io tm-
perialismo escondia^» sob a
miscara cte _uacv comunista»
sob a mascara cie um amigo
da ünlào Soviética e do cam-
po; socialista*
(Conclui bo próximo nomer»)
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O titulo mais honroso qne
existe para um cidadão da
União Soviética é o titulo de
Herói do Trabalho Social.**-
ta* Esta condecoração foi ins-
titulda a 27 dc dezembro de
1938 por um decreto do Sçl
viet Supremo da URSS. no
texto desse direto »e d^squ*
o titulo de Herói uo Traba-
lho Socialista é a maior dis-
tinçâo no terreno da constru-
ção econômica e cultural - sc
concede ás nesaoas, que por
sua atividade e3pfCiaimeme
notave" de inovação no ter_
reno da industria, da agri-
cul-uro, do transporte, do
comercio, dos descobrimen-
tos científicos c técnicos, con-
ouistarem méritos excepcio.
Sait perante o ***??¦ Z°°:
perarem para ™™lyo**,l*
íconomia nacional, a cultu-
ra e a c;ência, o crescimento
do poderio e a gloria da
URSS"

Além de um diploma 00
presidium do Soviet Su.
premo da URSS. * entrega
ao» Heróis do Trabalho Sócia-
lista -a Ordem de Lerün. -«-
ximr* condecoração da Umão
SoviéUca, e uma medalha de
ouro «m forma de estrela de
cincr pontas, com a foice •
o martelo no centro.

A concessão do titulo ie
Herói do rrabalho Socialis-
ta é uma das manifestaçoe»
mais brilhantes da gratidão
do oovo e um incentivo *o
heroismo no trabalho.

O primeiro titulo de Herot
dc Trabalho Socialista foi
concedido a Joseph Stalin,
lider do povo 

"soviético, quan-
do completou 60 anos de toa-
de

Mais tarde, obtiveram tem-
bém o titulo de Herói do Tra-
balho Soeialista os compa-
nheiros de armas e colabora-
dores imediatos de Stalin na
eonstruçãe do Estado Socialis-
t». os d'rigentes do Partido
Bolchevicfue e do Governo So-
VietlCO: vMolotoV Ka^tnin*
Mikoian, Andreiev, Beria,

Maknfcov. .Kaganovítch.
Possuem esse titulo os 89

melhores diretores de fabr c*s
e ehgerheiros constr»««i>i*es s»^.
viétíeos. Entre eles s* en-
contram íekovlev e Tttnplev.
construtores de; exeel^rntis.
avioesw mundialmente ebnhe**' 
cidos.';

O* homens de ciência sovier
ticos se sentem legiti^oa*'***-'
te orgulhosos de que 2H doà
mai» dignos entre eles tenham
sido recompensados com o
máximo .titulo feonorifieo.
Entre os Heróis* do Traba-
Bio Socialista há acadêmico*
d* fama mundial: Baçh,
Barflin. Krylov. Obruchev,
Chapliguin,, Iiyssenko e, pu-,
troa; Todos ales aio g1***.
de^sábios é»o f-^ram^ava**

?. IVANOV

çar notavelmente a ciência
soviética e enriqueceram a
pratica da construção sócia-
luta.

O acadêmico Trofim Lys.
senico, presidente da Acade-
mio de Agricultura da URS8.
cujos trabalhos estão direta,
mente Vinculados á solução
pratica das tarefas agr.cous,
é um brilnantc exemplo do
sabiu inovador, surgido no re
gime soviético*

O destacamento dos H.*roi
do Trabalho se completou
posteriormente com 127 fer.
rovianos — maquinistas 'ra-
balhadores das estradas de
ferro, diretores de ferrovias
— que se distinguiram parti-
cularmcnte no transporte de
cargas mUitares e no desenvol-
vimento do transporte ferro,
viário no após guerra. Goza
de grande popularidade, p^r
exemplo, o maquinista Ale-
xandre Papavin: sua loco-
motiva nercorreu mais de um
milhão e 200 mil quilômetros
sim necessitar de um repara*
imponanté.

Aos fewovlarios distingui.

das ae juntaram logo 21 tra-
balhadores da industria oe-
trolifern. Em «cguida for.un
cjndecorados 150 mineiros.
Todos sáo inovado**** da pro.
dução, que dão exemplos de
aperfeiçoomente d» material
teemeo e aumento do rendi-
mento do trabalho. Graças
a iniciativas suus com ajuda
é- 3overno, a minas carbonu
p:.o alemães durante a guer-
terai do Oonbass. destruídas
ra, já no começo deste ano.
produziam num nivel que re-
presentava 80 nor cento a«
de antes da guerra. Ka ba.
ea carbonifera de «Moscou,
também no principio de 1949,
a produção era 2 vezes e meia
maior do que antes d» guerra.

Não existe hojo na URSS
ramo da economia oo da
cultuií. que não tenha es-
plendidos inovadores, inven-
toe«s homens que abrem no.;
vos caminhos para a conquis-
n-abalho, que devam » no-
ta •..- maior rendimento de-
vas alturas a eulruru de
pais. São os heróis do txa-
balho Socialista.

NOTIGIAS
Da União Soviética

MUSEU DA REVOLUÇÃO — Completou recente- ^
tneote um quarto de secul© de existência, o Mmaeu da
Révoluçãoda URSS. Encontram-se nesse Museu vahosis.
simos materiaiá acerea da historia do movimento revolu-
cionário na Rússia. Através dele conhecem-se o» fatos
mais importantes, das três revoluções havidas na Rússia
neste século: a denaocratico-burguesa de 1905v a «áemo-
cratico-burguesa de fevereiro de 1917 e a Grande Revo-
luçâa Socialista de Outubro de 1917. * • ^

Nesse Museu se encontram expostas aa primeiras edi*

ções clandestina* das obras de V. I. Lenm e J. -5™,
fundadores do Partido Bolchevique e do Estado Socialis-
ta, obras de Marx e Engels. os pais do socialismo cientu
Üco. que se puKicaram üegalmente em russo, e números
do jornal bolchevique "Iskra". que se editova no estran-

g^iro e, se difundi, clandestinantente na 
^ai* 

°Jf£

Su da Revolução contra boje com mais de 400.000; mate-

rSirdifferentet Nas salas desse Museru se encontram
expostos mais de 3.000 presentes dos -«^«f**

. ISfám. Desde 
"a sua existência,, o Museu recebeu a wita

de 13 milhões de pessoas*
MAIS «ÒOIiPORTO - No orçamento .deste a»o, o

Goveino Soviético dfependeu 17 hiliiões.e^l "-U-^e
àblos paTa melhorar a vida dos. ^aièadores^jgh»
«tt. som. represento*. »m aum^o * 

JJggMg
de rublos em relação á verba de i948. As 

^ü?*^ d1. sáirantesco» fundo» si>ciaift favorecem oe i«airiainaao-

S SotS^^Svalidos, oe ff^f^L^É
^i^Ttelnearioa e àm ««tacôe» de ienas P»* «*»«»*

de trabalhadores*

»
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SAO PAfJU»

A üutào Ist-adual das Rs-
rajdantss deu * puWicloade
vlbranu manifesto condonau*
éo a* Uls de Imprensa e 8a*
«urança. no qual daciti» que
ea catadantat pauliataa 

"-¦o-

oam $«u deapreao tobrt at
mandatários do povo qut —
esqueceram tado demais de
eua( graves rtaporuabilidades
e foram ngnatarie* s dafen*
as-rt. da tais leis** O aTss-
sTdfetto apela para * classe
estudantil paulista, eone Us*»
•soa a repudiar tqueis* las-
trumento** de oot-ersãa

VARA.NA*

Oe dircloraai
ie Agronomia t Veterinária
O Química Industriai, depois
de estudarem om reunão
oonjunta as lei: de Irnpren*
ta e de Segurança, pubii.
«saram um manifesto repu-
dtando aquelm projeto», que
"mpedlriam os aplvertita-
rios e o povo em geral dt
ee pronunciarem em defesa
de <eus ideais" O manifes*
to convoca todos a* umver-
Sitários brasileiro* a exprL
Biirem se*- -mor á liberda-
«ia condenando decididaman.
tjB •• leis fascistas.

MINAS QmZKmu

V*readores de diversos par-
Rdos poi tico* e inúmeros de-
tnocratas de Juiz de Fora
dirigiranrue aos vereadores
sariocas Alencastro Quima
eftes e Breno da Silveira, di-
sigentes da Liga dr Defesa
•Ias Liberdades Democráticas,

K 
atestando contra a metra-
nmento do povo em praça

publica e solidarizando-te eom
amiela entidade por sua p-"-*****
afio firme contra nhA do it-
fsranea.

t? ERNAMBÜCO

Bm todo o Sstado yssa it-
«sabendo um numero incalca-
lave] de adesões o manifesta
lançado no Rio dc Janeiro,
•sor personalidades eminentes,
Oontra a Lei de Segurança
¦ntr*» o* dltimos slgnatsr-ea
figuram 23 deputados estada-
-ais. -/ereadóres, lnelusive a
••presidente da Câmara Muni.
Sipai, a maoria do* profes-
tore^ da Universidade di Re-
-Sife. e centenas de Jornalis-
|as, advogados, médico*, fun-
sionáriot, wb^lhadoret, -Sa.
mas de casa e e**m**©nei*a».

A Câmara Municipal és,
- afoao Pessoa aprovou veemen-

tt moção do protesto eontra
• chacina da Esplanada do
Castelo, ho Rio di*Hg^ndo*rSt
rtéstt sentido ao Ministro...dá
Justiça. Sr Adroalrlo Costa

RIOGRANDE DO STJL

. Protestando contra a par-
(ar a'do Ministério do Traba-
lho que proibé o trabalho ao.
turno,os estivadores de Porto
Alegre entraram" em greve
rjeraL.A medida, segundo in-
formações prestadas, pelóa
grevistas, importa em tenài-
*»el redução de seus salário*.

Centenas de jornalistas ba-
ihianw dirigiram-se ao verea.
aor Alencastro Guimarães,
presidente de Liga de Defesa
ia* fjiberdade*-- Democráticas,
•arote-tando contra a selva-
rem chacina do povo-carioca

«m oraça publ ca. Os profis-
tíonaif de imprensa reafir-
mam sua d^pos^ão de int"
son tre a Lej de Segurança e
•contra o projeto de lei dé im.
prensa do udertista Plínio
Barreto em consonância com
a Declaração de Princípios de
Oct III Congrt-r-*<-»

O POVO DE UBA
REVOLTADO COM

O ASSASSINIO
DE ZELIA

Mui» dc 200 liisori-cõcf
murai*, de protesto —
As mulherca de Ubá cai*
gem que ee dé o nome dt
ahacnse Zelia t uma dat

rttts da cidade.
O tetvafeu c tiiuiaU sMatal*

aala 4, W* Ma**»!.**», ta-
digitou o pova urüatass.
Sst* tato é <*4>uipi«*<uc.»/*i
ihi.ííuc icUa sra n.u. o« tua,
oatlc (tkslruisvs ik *<la**ós« *
amassoat». A selvadaria anta
soleis de Uuira, aut Ias lem*
trar os tempos ris Hul.r, qus
asMassinavn mulheres e er»»
aaçs*» covardtuKoie. -mis, et»*
loa.ao pova aura çondcio au*
torisado pela própria t--*l»<*'a,
culro.osodo com o assa-siao*
ta dc Zelia. Tio slf-tni.iavel
a-èo, let crescer o Mio de
awssu povo a ewe go-erao des-
respeitador da Constituiçio
que cm nom( de Deus Juroa•espeltar.^

Ubá em'peso, amaotianeu dia
J4 deite, com seus muros cheios
de iafcriçôes condenar* .o o
monstruoso crime e clamando
pela punlçio doa assassinos
de.tacanfJo.vse daa inscrições as
seguintes- "GLOIUA A ZELIA
MARQUES. MÁRTIR UBAEN*
SE ASSASSINADA NA LUTA
PELAS LIBERDADES DO PO-
VO". "Pun-çao oura os barba-
roa aasussinos dc Zélia, a Mar*
tir da Pai" Zelia. s Heroina
ds Pas** "Zelia. imortal para
a povo**.

Nota-se também inscriçde*»
«ie repudio á nuc-ra e de lutas
reinvindlcatorias a do povo e
eontr* a |e< de segurança, ele-
vando-«e a« Inrrfçoea apr»*xl*
madamente a 200. nas rua*.
Praças etc. E importante é que
ama das ruas foi consagrada
.pelo povo com o nome de Ze*
Ha. - ...

Após * noticia do assa;alna»
to, o povo procurava a IM-
PRENSA POPULAR, checando
a esgotar em poucos - minuto*
100 números c continuando en*
eomendaa de todo numero, da
Tmnrtnsa.

. O nue mais vem indUnanoo
as uhaenses, é que sío repren*
tados. no Senado* p**lo Dr. l-f--
vindo Coelho, na Câmara Pe-
deral.pelo Dr Felipe Ralbl c
na Câmara Estadual ©elo Dr.
Ozanán Coelho. Ent-êtanto,
eônjçrvam-se silenciosos ante
o assassinato de nma fina de
Ubá: A estes parlamentares fo-
iam .env<a.-?«»j diversos telegTa*
mi* de nmtestos.

N*»m n.to d*» n-**»*l0tismo ** re-
Conhecendo em Zéfia a*s Mar*
tir da Republica, iá se acha em

¦ o***"»»*lr-*r*» »i-r»'> e*roí*-e8ò' dç
mulheres, a fim de colher as-

.' sinaturas do Povo -.ólicitando
. á. OaTnnrn Mit--|«7!*-»*»1 a wridifl*.
eeielo do nome da "Rua da Pa***"
p*"-a "i>nn 7-Un Mnmuea" 

'

(De um vereador «le Ubá.
Minas (jerats).

Homenagem ¦;. * " z«lia
doa operários die

Sãoi Gonçálo
"Nos, os comunistas, so-

mo» homens de uma tem.
pera especial'' Assim afirmou
Stalm, por ocasião da morte
de Lénin e sua palavras são

•oportunas 'neste momento
Como só comunista sabem

fazer com honro, tQmbaste
em plena via publica varada
po- tra çoeira bala de um re-
volver empunhado por boçal
agente da desumana e barba-
ra jolicia que infelicita e
degrada nossa pátria.

Lutaste' ate a morte "contra

c torpe e famigerado proje.to
da ''lei dè segurança" que' có"quiLngs"' nativos vendidos
ao imperialismo ianque que-
rem nos anp ngir de qual-
quer form-a Teu nome ficou
indelével men te gravado na
na uemqria do povo brasi.
leiro e cokxí veneração será
repetido de geração em gera-
ção

Diante e tua sepultura, n»5s
te iuramos, camarada Zelia,
que a bandeira da democracia

UÊm^a^^^ui^m^Êmm^i^^a^imm^mm^^Ê^^^^mA^mm^u^^m^^^^^ua^^m^^^a^^^mmammmmmmmmmmmmmmmmmmm^^^^m

Honraremos o Exemp.o de Zelia
JAIRO MENDES

O Brasil está dt laiol
O povo ubansc gtor.fica com »u*s Isfri*

ma? toa filha Zelia - Mártir ds Pu. Zclisl
O pove ehors a ms morte. Km vida lu-
tSitee cootra s miséria, contra a exploração,
contra • guerra Lutatiss so tado do* es.
p orados; organ favas as mulheres cariocas
na 'u*a pelas suas retnvidleaçoes. na luts <m
defesa ds pas * da» liberdades democrati-

-. s; organissstet a com»sião feminina cario-
t-a de auxilio aos operáriot "presos, levando
r auxilie que durante o dia angariavas de
rorta em porta Lutava» ao lade do. Peno,
po* nto. o* exploradores, ot homens que
querem a guerra, parque, enr.quccem com
• mssri-" do povo. asa>sinaram-te.

A policia a serviço do- imperialismo
guerreiro, depois de te abater a nros. pito.
teou teu ventre, onde guardavas. um""futuro
eidadãr brasileiro Zélia. companheira que-
rida!. de?ta terra brasileira regada com

m angue d* heróis, somo o teu. um ds,
•üttito avr breve oroiarso grão* de trigo,
abjnç***taO, grãos de trigo que alimentarão
milho** d* criancinha, que hoje pastam
fome enquanto ot homsns do cambio negro
•wnauecen* escandalotamenie

Ztlia tu es a Marta as Luts em Detesta
ia Paxe e da Liberdade) Vingaremos teu
s-isassinato continuando, eom mais coragem,
ten^c dsde e bravura, a luta pela qual desre»

•ida a iuU «m defesa da paz e contra a
guerra peli" iibenaçào 'dot trabalhado**».
•jela distribuição de terra aos campone>es
*»bres contrs s miséria, contra a fome. e
n opressão.

O povo de Ubá consagrará tua memória
dando a uma de suas Tuas o teu none »nv>r-
n. - "Zelia Marque»' • heroina da Pas

(Juho Mendes, operãrlo — übã, Min«-a
Gerais)

e da liberdade que conduxias
heroicamente, agora empapa-
da em teu sangue genenxo e-
bom, nós a empunharemos
com mais vigor e sob sua
sombra impelidos por í
vivido c glonoso exemplo,
côtitinuaremos a lutar im-
pavidamente e tem esmoreci-
mentos até varrermos do «o'°
de nosso Brasil a camarilha
fascista que dele se apossou
e o conspurca.

Bm meu nome * no do» co.
munistas de São Oojiçalo.
aqui te deixamos nosso 'liai**
mo «deus, afirmando que teu
nome será por nós honrado.

Adettt, eamsrada Zelia Ma»
galh&es ' 

;
Descanea . em Pas!M
Plavo .Ouanumby...-- São'aonÇ*»te# B. do- RH».

Exploração do S.N.M.
do Paraná

Nós, operários do. Serviço de
Malária ae Fauna**, tiabalha»
-mos 14 meses em tirar lenha.
Dentro' do mangue, aos traba»
Iharamoc dentro dágua, carta-
dos a. molhado*, sofrendo nm»
péssima situação, asm recom-

pensa nenhuma. Nót tiramos
maia de 3 000 metro* cúbico»
d« lenha e os chefes a vendiam
em beneficio prôprio. Nós tr*-»*
balhavamos em Paran**f*uá. sem
diária, de sol a sol sem hor*-
rio: trabalhavamoa ao» «aba-
dos e -iomlnejos. Eles promete*
ram uma licença no fim do ser»
viço. mas nio a de**am.

Dr-nóis fomos o*ra o Norte
dp Parnná. Trah-Jhamo* três
meses. Panaram somente a me-
tade dss dl-rlas. O resto nio
pat»nram. Ficou por líto me?*-*
mo.

O ar. José Martins. suarda-
chefe semi do íserviço de M-.
|aria fet casa para *>l.e Com
empregados pagos pelo Servi
ço N«is tivemos apenas vinte
dias de ferias enquanto ?$
Proteg^os.' como Agenor dó?
S«ntos, tiraram 45 dias. O sr.
Paul'no Ploles. encarregado
do Serviço no Paraná, tífóu
mais.df..mil eruaefr*-*. d'e ma*'
deira utilissndíyse dr»s '••Ser*»-
rios pagos pelo Serviço* Ã tãr-
ma também tirou mais dé W
metros . euhlcos de lenha do
m-»to iinrn lo*«* M*»rtfn* e Pau*

Uno """loles vende-em tem a
Serviço ^aber.

(Benedito Pinheiro do Car-
mo — Paranaguá, Parana').

A situação dos maritt-
mos do* ""iTtconfidcntc"

Desde o aia 21 de agosto,
acna.se neste porto iRotter*»
oam. Holanda tium estaie'ro
particular, o navio do «-«ide
Bras.le ro "Inconfidente' que
«eio «qui para mudar os mo-
tores Quero «ue seja pubii-
cada esta carta para qut os
demais marítimos ai do Brasil
fiquem sabendo o que estamos
passando aqui nesta terra do
velho mundo.

Depois.de termos feito uma
viagem cheia de inconvemen
te$ e temporal, por* ocasião
da pastagem pelo Golfo de
Biscaia. » nossa' estad a neste.
porto tem sido.de misérias.
Após quarenta dias de perina.
néncis do navio neste porto
foi anunciada uma reforma
nos alojamento»? dos man-
nheirps, foguistas e. l»ifeiros»
Esta reforma consistiu nc se-
guinte: — puseram o» mari-
nhe ros e fogu stas nara ta.
zerem suas. refeições debaixo
da coberta do porão frigóri-
fico • aonde sé* achava todo o

.material velho dos motores.
lix> estica-caboa,. arames a
diversos; materiai, impresta*»

Camarada Zélia
.Tombaste na luta contra a

Í*ti Monstro. Poste .na.s
uma vida preciosa, sa-
crifiçada pára aplacar- as
iras dos senhores lmperia.
listas, a serviço dot quais se
encontrarr todos os bandidos
todos os covardes e traído-
res; cinicos ladrões, carros,
cot, por vocação, lacaios pro-
fissionais. Eles querem San-

. gue do povo bras leiro, san.
gue jovem come o teu, san-
gue prematuro como 0 reben-
to sagrado que trazias no
ventre há cinco meses. Por
esse motivo, morre de fome
70 por cento da população
infantojuvenil, de nossa ter-
r- ESses criminosos tortu-
ram varias gerações, através
da miséria e da ignorância,
que pretendem sustentar a
ferro e fogo 'Assistimos nos-
s jovens e velhos nas r*'da_"
dez à iiol campos, homens e
mulheres do : povo, persegui-
dos. humilhados,.- farrrntos,
escorraçodos caçado? a fra-
buco. só no^rque reclamam
PAO - rERRA — LIBER.
DADE

Camarada Zelia, não irei
falai aquí da tua vida modes-
ta. plena dé belas virtudes.

CARLOS FERNANDES
Naaa direi d* íiina exemplar,
da irmã abnegada, da espo-
as carinhosa, da funcionaria
querida, da jovem dinâmica,
alegr* e prpfundamentí hu.
mana. Mas, é com prof un-
do respeito que me curvo,
reverente, ante teu gigantes-
co vulto, para render.te a
minha singela, quas.» t.mida
homenagem à patriota exem-
plar que sempre foste. Tom
baste com toda dignidade, no
sagrada batalha pelas liber-
dade*. publicas., indispensáveis
aos povo brasileiro, na con.
quista 

'da soberania e das ri-
qüezas Naciona s. Tu fo--te
ma»; uma v.tima dos trustes
estrangeiros que financiam e
orientam iodo f* terroí no
Brasil e ni mundo. ' Mas, ao
caires mortalmente assassina-
da, deixaste rambém ferida
toda a siciedadf bra 1-ira,
rio que ela tem d' mas pu-
ro. de mais pátrio ti c«.> pro-
gresssta humano e digno.
Sim querda Zt-lia. porque
sempre que na lutncaj um he
ro» do povo, m''hares de
sere., se 'evantam. sacudidos
pelo golpe que a todos atin-
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giú. Em torno desse mártir
e de sua causa, todo» se ir-
munam, seunemr retegando a
plano secunaario as naturais
d yçrgencias, religiosas e ideo-
íogicas, porqüt uih motivo
mu to mais forte se impõe.

Tu mõstraste às mulheres,
de nossa Terra, a»ai lovehs,
aos servidores do Estado, i to-
da as pesso*as honestas, sem
distinção de categoria, como
é que se dèfánde, na prati.
ca. as liberaades publicas,
lutando, sem temor, pela in-
dependência Nacional de.nos.
so amado Brasil.

Camarada Zelia, podes ja-
zer em paz. 

"*íosso 
povo prós-

seguirá firme coeso e vigi.
tante lutando como tu lu-
taste. revestido dc mesmo^sen
t^m^nto de abnegado pátrio.-
tsrriu e amo* ás iberdodes.
lenho a certeza de que esse
puVt fará iustiça >mpiacavel
aos teus ajsassinòs e traidores
de nossa Pátria, que ^rrtu.
ran mu'heres. homens e •
crianças para' ^vv'-v e saciar
a ambição desumana de seus
patrões escravagistas. inimi-
go: de todo* ou pov^s do
munda*.

vels. •léfe dst rniieaa a rx.
tot, tntim 'u»ii -sui **
anuiu* da imundieie

Pa*ssdoi -iigurvf 4ia. vh
meai *!».. *ra -km» i Píi*w» i»
tr a cmet eom oa prato*, ra
mho no sioi»menio em obne
a*>esar t)a •>¦* ra d» lerraetit
n» vista flot onerános « "o*
de darmos uma dt*mon*traV
c.o de eomo tio o* mariti.
moi do Draiir

Denois de ousar concluídas
as obrat eom es aiojtmentoa
m«i* ou menos eonfonavets,
acharam de dlier que nót «e.
mjf tair d* bordo aara *i*»i-**
mir am terra porque o frite
era dema-s » o eonforlo *rs>
pouco dlsam Veio et**s*a
a dinheiro da -efuinte for-
ma: - Oomsndanta 2 fio.
rín*' oficiais - 10: aub-ofl*
etai» - 6: e demais tnpo-
tantas — o Cortaram » lut
dr oordo c a e*tuf«i sob o
pretexto de tmnadir q«*f oe
marinheiros faitatftm o di.*
nhe.ro e e *-*a»m dormir a
bordo •

Mu to» de nós achamos oue
era den-aís rjoraut- nin «e «II*
contrava lue-r nos hote.a
Alt*m disso a bordo «mda
era mti» quente e ttv»l* *u-
portavel do oue em rerrs na
co-*a do» onerãrioa daaui oue
m«' t***nhsm tv»rs si *• n-rs
os f'Hni Assim reeeb«*nos
o d'nbe«ro e ficsmo«,ii bor-
do

Ele*) acharam enlàr au*
d--ver*»-mo« sa r de oualouer
ma**-.ra Com<*earam s *a.
xai c>mo «emnre o? oue ?*«.
clamavam de Ct-mnniat», . a
no m*ni*ar P*>r»-nt. nos
co****.ni*"**»»-H * borde • cho»
tamn*ns >"'*»nlnien»e. a nm #»n-
te»*'¦•mento

a-íh' c-tamos sob as ordens
de um h-Maid**. multo f*o>
ah0'*i''r' a' no L^i^e *n»-i*Tria.
-m T»«f„ •**.,« .^phor fn' ?*<*."•
O nr%-t\ na e**tr**»T9 rW«<r»a)
c-nco h********** e hei» * fun-
c«'o***»*>io do ly»'»1»* • »1***e •*.*-
tra*>*-'*-rn t***n nuter ****•»»¦**.-. na-
ra f*»***»r t\jnnen~NmA* • *»**ti.
*a nn*» n**»* *rr*(V *»-»»-'•-»'••»»»*.§,
Mi- ele ié vlt* nue com, os••-»».-i»*»..TY,n« do WraüJI el<» ••'en*-.
f?»**a* 

"" ¦
¦¦"n tripulante do **Tnc**»n-

fH-*-**" — Ror^erdtm He**
lSn*?»*» ¦•>.*.'.

'VW.wu tfyf»fttt>TIHt*n

Odio' Racial e •'
,.', Ideológico

. . (Conclusão dm pag. 2a.)
em face da colaboração os.
tensiva da policia com of
encapuçados da Ku-Klux.
Klan. Entre esses protestos
destaca-se o manifesto Ian*
çado por mais de sessenta"personalidades destacadas
da vida cultural. norte.ame*
ricana. Bm certo trecho, 

'

afirma o manifesto:
'';•'Egse foi um trágico mo*

mento para a América tãs
trágico como o que ocorreu,
há dezesseis anos* para a..
Alemanha e o mundo...
Os pontos de vista do sr.
Robeson não estão em cau*
sa nessa tragédia, nem tsnr
pòuço os variòg ponto? de
vistàc daquoes que vieram
ouvi-lo ou do» que assinarei
esta declaração. Em causa
está o direito dos america*
nos. ter pontos de vista • va-
riados e a garantia des^a
direito por funcionários res^
pbnsaveis* de acordo com a"*
Constituição dos Estados
Unidos».

Entre os signatários do -
manifesto estão: Bette Da-
vis, Charlie Chaplin, Lio»
Feuchtwanger, Elia Kasan,
William Wyler, Burt Lan-
caster. Leonard Bernstpin,
Gene Kelly, Kirk Douglas,
Artur Lachnabel. s0s?ar
Hammerstein II, Sb-'"e*/
Winters. ;Vincent Shean.
Rrahklin P. Adams. Shirley
Gráharr e Farley Graiiger.

Falando aos i<*rnpis,
Joe Louis, o famoso cam*
.peão de òox. disse: — "A
minha face ae encheu de
vergonha, porque este é 

"•

meu pa*'s... Ó que aconte*
eeu. a 4 de setembro não se
deve repetir nun-sa mais"'. •



O atraivo cln actr?cuUnra

L-» m su» conífirnet» na E***
(•olá d" :* *¦ «•" ••¦••'¦¦ •'•¦•

Bxéraila. o sr. Danisl de C»r*
vaiho mlnUtro da agrieui-
turn do Sr Dutra. apre*-n.
tou um rlsonho quadro da si-
tune&o do m.iquinnrlo «sn*
cela utad*» em no;«o pali. A
falsidade do raciocínio do
•tíenle e «cion sm da Stan-
dard Oil. 6 percebida por
qunlouti no«»oa q*»e tenha
vpi 

'mínimo de bom eenso.
l*ara ele. a nosia agricultura
proitrrdlu rau'»n *—** o r*a*
censcamento de 10*0 P»si»n.
do o numero de trator»»*; e
arado» para o trlnio R>-
conhece oue. tm 40 o.***tinm
epeniR 3.380 tratores em todo
o Braill. mas hoje es»c nu-
wro deverá estor nerto dos
10 mil um grande proirres-
so. Nesse andnr. na**»* oue
a ngr.ctdtüra braaJlèlrá ai-
cenco um nivel técnico ra»
Zoavel; quanto temno ***ni
rec«ástVr'o? Es-*c minislro. oue
<• um d-** r-f-non-ávc'** •*••*•'*•
entrega Ti Fabric N*»«*io**"*«l
de Minore** no* nm«,rle*»n',s.
rm lugar de fa**ê-la nrodçzlr
tr-i^orra o arados. nâ'o tvdc
taonr o sol co*n ur**" penei!*.
A* *enterm$ de mi¦•*'••*•** de
pr'Orcdad"" 011" nxmçÁ vi-
mm um trptor. ficar».**- à ¦**•-
pc?*n do pm{»rc*-o encom^n-
,*"V» neio Sr **>an*e: •7,n
5**. anos talvez alcanceroos
v niwl tértn*'co e d** rep**odtí-
í*"-» dos novo* avaneodos-.
It/tqs. 0*lond0*8e ao se»!!*!) 'a-
t'ftindláriò do Sr DnnW le-
V"***i-.<-e o posso n~VOj T* TV.'-
ji-õoc r?e pi•fn'v-**'•*"*•* tt** trr*
rn dí^erto"- o' var*!3Í vpara
o mn-niio arc•:',•,^, «--'•?cr", ''f

y^iv-vn ove impede* <> nrty
pr-'*o 'lo hai' o r«ni**.»*'*o «-m
.,.„.. n..-.n< 0, flestino-s de nos-
sa agricultura".

POS. anos de 1P46 a 1948,
exportações KwsiJfcl*m

rn- ••*- arroz alcançaram-mais
de 200" mil' tbne)a-f,h,*», o- oüe
p*> iudicon- iv ní>rrr»nl abacfe-
j.-r.-^r'-^ dri merc-ado vicio-
r-* b /*_•'^situãçífe mf-djf^ebu.
s<? intiretanto.r rio c^^níç
nio £té agosto, is- _v<*nc*a_
parn« n-v estrangeiro •*¦«»** l1'*,~
v '?»¦>-•'; n-a-ssatte de'-mií*--tonela-.
i-'f>- -9» arroz-' brast^írr- ****"*a«
?-cndr«- ckooIío- dos meroados;
p- •-•. • D.re^o dós-: cartéis nn-
g1 '-americanos

i .r>n^*n>eneíiiv des«a. oue.
<*.- faã eTOorfaeõiiS" serii-., na,--
tni-a»meptfc\ 

"o-, 
aument,/*.' da-fl

r-Sp-rià* no^ mercado' interno
T*

ORGANIZAR AS LUTAS
CONTRA A CARESTIA yo PUA

O 1HINTO- 6,* *»e Prt»aruuia
de Frente Uríea a|»r prttatlt» pur
l.uii Cailo* IVfftte* e %r»* n*trts»
du. «iloe.. a u4.»pm «ia Itiu
**f unira a esrer*»*a do tdda, ih?1**
eenselatneel** dos tifrfa*
anlRf»*» «ir eefutn« i»»»*»»fap
inrliiíivr M-HRiiel -if ea*A, >M»
mlaulejo «In» tarífnt» d* su*',
fifr, lio" e* e iraníne^f*. «r*
banot em fecal**.

i:m nenhum »- ¦••»» *> -- «uno
este. «ctiiem tm m»«a-a<* tvnta
necrwlil» d* d». tiiiiiir(f«,i cr ama
luta firme nor «*te r l»MI**o \
on n d» aumento» di* •iM*w
tu¦•*••*. ultimo» mexes, rm v-r»
dade. otitt^«* uma vl«|p"«*'a **»**•«¦•

caa<vasas lnunluda n«*»« momi-a-
t«s mal»* er*i'r-*» di vMn «*eo»
ii..i»«l«-í» «Io» t»*»la. N-xiir» pose
n«<«ie»; de 1fl«*!*. »t« tnereadõrlas
d«* oou-nmo mal* nma'n sofre,
rnm diverso., aiim^nt*»**, um
alrns do out**o: oeticar. urrr.%,
i-afa* (***•*'•¦«'. hr.*,nll,r*u. nSo,
ffiir.o. ina*r»*lf«. sal, te*»**,nho,
... *-.-,(..« prndtttoa fí-rmi-•«•
t««*o« .**"* ia-1»-'**' dn •*T*itr»>r-
t*-?» <lo 1»»** di* «r*!** Iitnalmejrttft,
r»rn*n .•**i«*'i'olin«,nte r*cVf'*,n«.
K nnvos nurriçnto* w nnun-
ehm. co'l«i vr. tue n*» »****ina »
r.c.i» .
A íMtiFSTM t**. VIDA ,—
|.*n»TA **r* ?'*.? ^ PO* ITJCA

. DRTMAfrro màmxif
A? mní-a.-iv santem. n* va**da*

o> nn« e«te t»nfareclmento 
'''*•,-

tr»' do «*••*•'•. «I- "d*fa «5 urr-a **onj*
c-n*»»".r'a «In nalft'«i •*«*-•'•*¦"•

cfi-nn» dn tlraúla 'If nt't**n ^
pxneriendft «"o *•*- a-dtn UíC-"
tr»rt-ira nt\r. *.»io «Ro «*•* "»'***-**-

to, ,1.» ca-nrla,,.. r-.tm ^r!'nm **••

t,!i»or*.r«i <*•«« dWertrdnam
n.*£inontns fl** Ti*•'*'•',-' •tíó.
r->"tr.'Hc o-» ívnmpntoa
n**(V.a.*| *tl»t-» t*",'"'"**-,l "'

•!_»««-».*

!''

5

--1lf-»?-rtttrj o (rue- vimes em g
Juf-iií dai an*->*,a.~ **0*: • nr«**-"*«j-
f->-' T. "suf* í)e*»*a»'-'ã<>i 01* »rros- p

.p.T-sbt?! pwult.:tv»r>--n,vf*' *4'*--' ''-*'>'*,¦

p,** *-".; -."TvPO'! nm Rí'<i¦• d*-/.Ti>ne*ro.
f nat'-c: inai^reP.'' rvi+fi.,r"?,c'c- *****"?
r....„.,,.,. pjftfrjBpí dA, i-r-/"'--.- O*-.-

fl,..-ro.,>*í(^-rt|.es'- «*¦*'• fJ0.m«íWi

a.'»r.',ííó- oor" Qí- 
*ÍGfíO'i_j,*tá.*'- fio

p,----,*í*-.- fé^tíe^Q»' etn'»-''* '-<¦ mi-

r:,^:.;'; ^yjf^.t.fl/,-)^ m**'*,f>*>Trn;;..

rr-v-, e««-"v; .il'i*y*e.***'-!'- Ti"**»' "-"'f''

p,,—^*.'»á->>« '!*»!?<» lt'tC**tT)'*,i P^frVt
..„.•;¦•:. -, «.,»..». j}^5. nsa/tsas.'*'!'rai

m
Qmr-o- d? 1&40:

d-

é

P«r''

•jrv-i n *.-

v:*-+--
r*-.\
01? P
ç*-**r-v>

r?!»: içf*- rni]! li^cfirtrai'- ou
ü'r»*m- áre?i' lírtt-áki "ií cw^

¦•r, -'¦ dO' ítUt*iW-í P-"^'3-»-'»'!)
ryrffO-! ?- vm v^iec-r1^*
- |./i*.!í">'7 1)^° ^tJn fi*V) <'.*.*.ai
"" p^t-té* ówwiv-ftd •*'¦*?< pm-
dra d'0 cérat^T! í^mi--150'!-

v m-assn* ^^s? cam.n^íiwes
(err-i seí^P' a*- tn°"'c 'ne.

.i

»•«**-
na-Vl

'OS

1i»«a Ihtr.-nnlffcntc d-*"*
..-«.«iK-d^r»- t«"- n""*,'*"f ''t'

--'*r'n, |>or «:p'I <''*"'l,f * *'"*«

\'r.?o.'o n«-i «-•"— n**1 "vr"T*-
-,1o. 0 r-o- «I» rafí ***** '¦"!•!
,tm nnlt** ',- •*"r;' T*"r*' *"• '"^^
,.~ r.<* 0 70. tir.*»». ri"'n Rrt ..

20 30 l'to <* iyn** ,(*1 nr»*- r.»*.»i*
t0. Nf,c'"' dois ino**. aum -nta

r.im.iv-.snl ''rios

rrs n.iie ^,.^"f',
<(ifiniri tr-^spo**
f.~r/> ncç"
fl,tn: n.fjiíji -^'

f.*T-.-i#»**tr- /»•*";

''os ti-:»*^r*'*in*JH—'
jtj cc^br'**1' <*T|-
--*;***• f.' *»**>•-».-- o

n*-nn'->r<,f,'*'> ÍH-T-O
e»a*».1 •**v*»''!*-1. •'H^** r**fc --

|»a>/Tll-'|>»: , r * n t- - - **.**-*¦

r* .•vVí-nV!**-'in-i o i***-*ito~ v
fJ, 0»V n -Irt' nn». --/¦•- .

Pór tjnfi au*r"?**''* «' M^oV**- a
-.?•Aí*" |*.>?va»n>' o "-IVíní! D"'

tra. os^rt**"''*'*'•''- f*r*?;*:*l*d **""' a

c-íf^rtf.d^.rp*»- e-m- «pi» Sf>- ; P»ia
n,vV>t»*.*,,r«-,'",*e,- cr»»-*v n r-iiisln- d-r:

pove-nõ innmi?- se»ii*yí nrrnit !'.-•»

Uma- seriai adAWPtfirüGiffi.
ÍGímioIiisãO da pai*, contraifc

d« Kuomingtang.' se. refu

gíem; o'governo; cemralipo..
nuli-rr da. (Jhinas temi os d're?t
to d< agir Todo, governo-,

-o» coneeder asilér, ás forca»:
•*Vaoiona:;,ai-, db Ruomingtang;
será; cnnrlderaiiO respon?-*^!;

por esta *eã<' •' ^fr?rá tod-is
f»s <3p*ise'«i'3',e.:a.f decerrentes-.
ders-ai resopnsab''lidade"

Os CÍ-im:lTosO" ê '••^ndidds.

ou1? 'üpintf/ ma4s de- 20., anos-
r.ravisfnnnarem-. a Ghina nuir-
ma,-*nza!a,,do.-; gruP^*5 í/-*;'n,;"
cciros. eitraup^^os são inimi..
o;(is «Ic povo chinês - de to-
di' o^pjVns 0fiiío5P.Íal« an ,''-

nun, por sua:!ttacrtaflão, Dar-
•.he.0 af.dq é.-compactu0"- cem
•.«Biisí crimes do. pÁssadh e.
lhe*-- dar.<5 '•".rfa 'iviirc*1 nara-
ypltmtm. &k ação band á^ái

a •idvcr^r"'''' dt*' Pf-^fraoV.
porjular da Cr*'",-» não dfi..
xa duvida-s. G? imperialis-.
tar níi.r« ¦ p.f>d"m i<?'^ra-la.

I

p—l rr)"i<-':,',-'':i r-iara emufo-nt,*»*" a

p-o>à d^?"*«^ de'' baróf* f»ndf*'S':'

p.-i.-i n»;t'>n>'aiT) r'-'-' f. •-ÍT»}rí«-- fí©

r.- "-.^'irtdc•¦¦ sob1*1?' ¦%«' im>ní

?fc nrpas de tf*T**a FO' en-

tr-ntr rt*..**"-'1--' n^^^^rr»" r.?

j.^v,-,A,-,Àiq.*riPo,:*rrr;f'<-! r',íi':' C*!"^?*!

so dpmiíiantffè- mm co***e-

po;. esse estado di4-coisas. Os

milhões dé' cam^ònpses sem-
prc.^iVr;adr °*-i nUP morrem
íí-míngiíá em lotes de 1. ou-

2 heciar.es. começam a- com-

propfider a necessidade histó-
ric.:i c liquidar o monopólio
dn terra; fc. sahem que íerap
de sei* ipclo o oi letars^o

das cidade.; interessado Igpal-
mon-tf" em criar uma. nova so-
ciedade

li-gmufas ame oh
cütiHcantcs aiíiakQti

dos tttbaroe» — Unir
o povo oc>*a pmmti*
t»$ — uro dever d**»
organiiMit"õcíi fcmtni-
nas c populares •—
A luta contra a ca-
réstia, contra a 'ei
dc segurança c coa-
tra a ditadura.

litica de valorixaçl.0 artilkuu
do iiroduio, par» ulitcr tai. •;
lucro» para mel.» durJe de Ia*
tifiincllrio» e pnra manter re.
fortja «», no na'% o latlfundíoi e
•q r.l.içúm Tini f««i«liit».

Com umIíi» o« «Imiiiii*» prado-
to« in-iip•«•«-(• o m!<»,• mn: — de-
v.m.>v ou i»ivç-»i p»ra qui» «e
ele**emi oi lucro» do» tnlian*Htf
» .iMii.riu- a dominação Imni».
rP*l?<tn piu nosit» icrn». Kit-
«••• :«i-!.i i."<» »« tnusMia trnln-
;t« dn-n*. v,-,., «tendo antrn*i'n''r'>
nels fAme.

OPf.ANIZAH A.S 1.1'TAS
CONTHA A CAHRSTIA

O povo c"«ti> revoltado i» qnrr
lu»-«r contrn min alritneílh '>.»
mdíi nnrte em que nm clcm**n-
to e*elft**«cldb levanta a vo. c
protesta contra a care?tia .. a
»'!»aiiui*a, encontra a caloroso

Mt ráM »la .uar-*ft
IV «,«t ttráv«pl p».r it«e,

¦* »- «i .-".Miriun. tlf »....-;. •*..
na\» i««h«m tebNo ainda ean^-
HfHH ft^a lf!d'Ktta«>**i«»t «tr&ttt!--
"•m.-' < o povo para t»r •. >¦»«
mmt-a a ra*t*ila, ** uníftti* «*
tí>{-.s-f»mt"'na« «s*i|»fHiiil«» eahe
¦• deve* de Impulsionai tts»
liif»* iWande »« povo nas fH»
m«( »"-. fitas dn Vite e doi
rn* •••«•«•e , n*»«i favelai, no«i con
|iii»»í,« realdenelalt, n ewlare*
p**tientn nrir*»*á»-|« inhre como
•e otif*inl""*r i» lnt*ir enntt** o
•mmi**-»» d«»t Mi**«*«u»: n «>«S«*r dc
oreanlf-ir «l^m^nsiruçftcs «fp
•»..... -i .* — dede og ii.riii. -
ilnU âs pa«"*«*ti'?i« — cmit**a
i«v »v novo niiniriii*. no custo de
vMa.

Htjm m»*mi>ntn fm qv» a ti-
n»nla dr Ontr». n*«ra mellior
«••«?.larsr e rifaMiienr «» Povo re.
corre .»»»• i»..»-ii.-«. - inaln hf»i**
di^udsa e fruta |etralfi.*>loa eom
Itmn l»*»**M»*"'n u-i i-.-i !•¦ i n Ini»
eontra a care*!la d»- vida »rra,
%»rn dn\*l',o um vtKorow Impul-
•o A iw»m»*»nl»n do r-r-nf, «mion

poffi»i \:},trt*«,ir,n ..,-!% a i«»| »)(*
•"Afftlf^l**#»»», ?%•»»*« .••..- »»o ,,~ ...Ifl
enr*:i*i d-s dcmunatrarrtcs contra
o min*»»*!»»-» «Io «'ti««trt «Io vila, st
m—t-.i» s»«|n*»i ot»«inrorlilns de
que e**sM o*>-»a'»os â |v»t«»n do
nrWi-isaln.-nnoiodi-ia nn terror e
nn*»» leh« cols^cdr»*!. cl«« com.
n-*-**mder.-*ü*» a naaeesldldr dp pie*
vttte tea» Uttas a fo**oin» mni*
.ihns. aié S I»*-***» noHliea conir»
a tienufa -"ei itui>r»a e ilw|'*!-.r*lo
«f- •oliej-inla naciona' quo no»
opfilme*.

^('/-iiVfe^US
CKiCCA BB 3iHI FAMl* RáMPOHR' K »m^t*adn_i

de ustpitMo do l.'i.»« Correio ua* T^ilntn, cri AcnrAi. n«
KkuhÍo Uo Ctrnfà. rnièa flrm-n t* *li¦¦tiw âu netfiiar •
¦-.-.I' í»i«» da .«ri*». **"t****, ntuitíi dele**, »re envjfii.am niomnd*
lu U1..S1 d*» irmi.» aito*\ O niiü* fe '-'»íi..m Ju*,.* J'»rn*i
MÜ »'*<iirimlo »> pufe&rmmto «le» «nt íriltti*» i< dn ooupa^it
•Ioh 'errn», **ft*»*b penn de exputeân*' - «is'**«t o 'ntuira.

Km contropoilçno, um Jovtra e«»p n*fí de 25 &noi jjfirmout
**8«m«ti ¦proxlnwdnrft.-ni». U«m fnm»i.**» r ** * om-"«* i*ai
contnr com o« port*nie*i ipto moritm nnnr rm© de dua* to»
ku-k lio dtotonefft» {'.fiuiuian t-vlv.ao-» » iui> deitar <iu«
n»*a rxpitKcm dn» torrai *o porqne nâo patp mui n renda uu»
no» etilá «tindo cobrado» De qualquer forma nâo vamos
ttaimr cointi nanhunta, i-. ninguam vu ponatn — ndverUu
— qu« 3«0 jr»e«íiíiui Imixnm a ««l»ev'ii cem mffllo te nrruacn»".

DJWBNA8 DK CAMlNHõK.S UKPI.KT«KS DE í.\Mh
TONMSMS vêm pn*»»ando paia cidade de P«na de Smitattav
no Kst:id«» da Bahia. rum., ao nul du pais. na eapcmnçn
de encontrarem melhores cornllc,!*»»» de ferobalHo. .Nu ••«-
paço de uma aemann. pa*narant 2C camínhõc*} e&ri-egodoii d«t
ceareniiea, pcriuimüitcanos. paraib»inos e olãsâaaoS, eon
deatlno a SAo Paulo e Paraná- Enquanto (tasoavam CM ca*'
iv.iijli.>s rumo no sul. chegou A merimn cída-Jc um outro
prucedtmto do Paraná, tarab-m cheio de componfKes. «umi
retornavam ao norte e dfenerom ao» •«Hi» IrmAn» do %*tinipo:"O coronel de lá h igunh-inho no daqui**,

NAS CBRCANIA8 l)K tfANUüOi**. diatendondo-ae poruma vasta z<'na marginal dn rio SAo Francinco. esiín upa-
recr: •'') grupos dc aSMltnntcK. Ultimamente, naa pnxími*dados de Cumido!", doía caminhões foram par.idos e os scua
ocupantes tiveram de entregar todoa os Havcrc», inílusivo
joins. Um habítanío daquela locaidade bahh.na. falando ô
imprensa subre oa bando», declarou que ©•* mesmos e**tà©
se muiüplicando e que o único culpado 6 o trovem*', que
protege o* fazendeiros exploradores com sua policia de as**
«aRsin.x?, em vez de "dar tortas, ferramentas p .semcnles
a°8 milhares de camponeses que andam por ai'' E terininota
dizendo: "a fome*Se aJoirtron pelos campo*, e o governo qu«tomo» è pior do que a fome".

Iís Mãos
í_ 9-a—" É*a.^L_t^_! 1 ¦ _rn

do Proletária
Industria

do a
Nacional

EM.-i-áONitfr. tt-^-tíiíiho tco.ioo

<ri_\*i6ttt. "lírobliauu^" n.** 10)
Icinhiib Rlo-ao-á». '**' oa; ..ct-.i!.2ar

— O que revela o manifesto da II Convenção da
industria Têxtil Brasileira — Luta por aumento

„ buwjutóui, ii,a»-jk<jra. a».-nuia- de .salários, pela elevação do nivel de vida do
povo e pela paz, ^ntra as medidas de traição na-
conal das classes dominantes — Solução dos pro-
blemas da Revolução Agrária e Anti-Imperialista

il.-mi*». dò 181«:

•*Seiu» fé cmi se prónriav:
ecjn- f«Á. no. novo,, iu».J.ili/-.'n-
i'.o. ui. <i'ie bstã')' lio» ' Oima.,'tt-imiila: (1-ame do** it*-*»*;

' «tire l>i-r« 1'aixo, reo-iosai
d». t(>jii|)p,s-.otln muniíinl':.

mani; e-àuárgi» ein. popliürnúVi'(iirw;âii, 
ptoiuhí ai plasiái*

tüàji&s ajj. refiras, sc-ii-. InWw''
tiva;. «clHanitu apoclrvoidai

, cundejiiiiia. a. guuu. nai|»íVi
«eu» interesses, seid» Qtji
primeiras entusiasmo.- j.Ur

veins tio.-um, Ro*o r,«?i)usto-
e sádiu -.-.-.**•'

Mds..ao lado àjSfea»díiractQj-iíèi:
tica ile classe-¦¦ ret-rógra-.i-a e iiiv
desenvolvimento indepçjidi nte,.
capa? de lutai pcJe seu' pro''"*.:
acentua airidíi. Prestos'; a- ->ui--

gmsio bnasiléirai cpeo'.ívllnon»-
«¦f neste- apto-üuerra. "Vill-i.sey

para oai monoP--.Ho$t Ianques- e?
para* O' governo- «le- Wa'-hm*íton;
a oedir^ "ajuda"' a. picsttir-sfâ*
ao p^çl^ití^meVdfi ^nr'-'' ••"•¦>> >>nr-
r*o ir*>''pn-ilii-Tno: n;i fsploraràò-
de nosso. povo>

C). MaNIKKSTÜ Ü<J)í>
iNDÜSTilVAIS- Div Ci-XníJOS.

Ò>' maniíésto há punco- laiü
«,-r>_0' "üo governo i" á- nu:.-/5c-"
P&1.IS- iniiusi- ai dc 'tv «.ií'
a pó.-- a sua'. II-'¦(iònv-.-ngào, con.
firma; sm totia a^ linha, a-ijúsí
teza. •üi iináifsíj tcorifr.i dn- tçií-;ü*-'
tio dif.rícntp' rir» proletariado'
brasileiro.

l)ramá'.ico «i- °- qualificativos
par» esse dòctimonto <srn'. que
o setor íviaij; ívpivseiitativi) cia
biirguosia hrasüeira ex-pôe 'Os

seus- tembrêsi pelo premente e a
sua ansicdaile pulo futurei"'
confessai a «n-Justria têxtil na.
cional "impossibilitada^ quase
dt. liitar pela sua. sobrevivên.
cia" e revela, atrnvég cle^ uma
suplica, desesperada] a covar-
dia e o apodrecimento- de uma
cla_.e quc aliena- quase comple-

tamente suas característica, na
ctoiiflis para buscar arrimo no
\ns''alageni aos trustes coloni-
fadore** de nos-iija- pátria.

N.a verdade o> qne «luoi-gn»
ns«- fibri-antw, de- iecid«>6? i

íJuia-em salvai? ai' aua. indus-
'rra eomo 6 lógico **• nanita.'
s. rinmcnto! ameaçadai aeja' no»--

liriorr. de .submissão d«v pai* ««»».
tm^res; imyei-iaiistas,. pelas- 9o»
(..•eviveneja.. em largo escala-.:
rins*i-e-t**fi fouWais qupontifftr-iwi

oí dKsonyfliwime-ntoi ecohflrnico-
d.i jií-.W

Cfmrudo.. nãos t'contra- êsses,
fi»tai-c*. <!o. ftti'íi*n cmv que se
erreo"*"n - Tíráyíffla Att\ miBeria.
em-:que viv»> nos«jQJ povo: <•
se Uini,'-jwiii ós maj*na<àc. dés

ti'ci''(?!*-. Outros são 'oe-- fíãl-ow*-*-
«pie- afloütam- como e-ausa. dl»
ameênj**! di» crise nw 'ndtistna
têxtil'-tais "rimo "a: instafoWda
'*/> -Tifinptár-i:'!" a . "intranquilí*-

..il'."!iS r*ei)-nn*i*:?oaf e r atisentísfi!d**''
ir-i! Droíír-J.-tnn;' r-Anlir"inte orga*»-
••íçoí ''-«fe OKpnns3fi.'p. defüfav dáv-
f.r,,\,'*i|v**«'jmi T"'1n**aJ'"- a«."*in«»e«?o»
(•.:'--"íi, f-Vca?'' 0i "hÍ!''v>r,''T'*!«í'í--1>' -fo.c

pi>d»*K»srí e; --ee.ursos da> União"'.
r*-'íocers ''•e"*'f*'^*--'",s.- ê"':>"r- coiir
ceqijeraiii-f de uma; rrolitica e«o-
.-,,-.r>-,;oa i çf>mr'Vo. do? latífundloi-
o do imno"ial''smO!,

O M*JT!f;A.DO INTFttNO
O*'problema central de. nossa

industria a têxtil' e toda;,, as
outras é, na realidade, o dO
mercado interno, isto é, o de
desenvolver a capacidade dfe
comprar,- inclusive de comprar
tecidos, ie um. povo como o
nosgo que vive praticamente
nu (o consumo dè tecidos, no
Brasilí dà u'a> média de 20 me
tros, apenas, por Habitante)-

'-. como. aumentar o> nitrcadtr.
interBo?'

POndo mais dinheii-a naa
mã«j«-- do- povo, eçpeciami.-nw
«Ias grandes massas trabalha»,

doras,;. e* que significa olct-a*»-
constantemente o», salÃr-ieai. e.
liquidar c0m o regime de semi-
servidão ue, «raiwp«i.

l?*á-w lugar diaeqv- iH^réi», o«^
industriais; de tecido,-, pt-egaiu-
na pratica, a- redução, désso»
mpreado. interno,, aHca-y.B- dc
uma; «»feiT»-iva em- laega esca»>
Ia'< ,'.«• maioi- cstomeatnento e
UquidaçilG. dns oonquistas do,--
Proletariado. Ejta.- a*' no- mani
festoi diss. faHricjvntes: a raivosa
inv«?tidá* eontra; o qu»1 éíes?
chamam- **üma pojftica* social.
d*shorteant« e «ifesnorfjeadona-,,
sem' ramo d sem meí-odo. a- dí*3-
trirmir." direitos.' sem; e.orrelaçãò\
obngacibnair*".
GUERRAv E ESüQMIáiAMENTO

DOS TnABALllA-D0ra.S;
De sortf. que a saida; preconl»

zada- no Mani-fésto> doi» indus.
triaig nAo élav luta,.contrai o im^
perialismo. e o latifun-JiíK não:
é a elevação do- nlvelt Je vida-:
das. massas; trabalhadoras, pana;
ampliar o. mercado; internx).-. E',,
simplesmente, a, rebaixa- df <¦»-•
lário.; e a. liquidação comnlcta,
dos poucos; dirteltos; .que anda.
conservam, os, traba lhadores —
férias, folgas; remuner.:idaíj.. es-
tahilidadé - a firn:»de qpo: a inr
dustria conte- com; mâo de ol>i'a
sempre, mais barata para que
suas mercadoriaSí poisam; s**!

colocadas nos raercador. mn
trangclio. .1, baixos pre«*ofl O

conco»reri deste modo, com m\
mercadorias dos produtore* <k%
oiitrot» paise^ tecuicamenlt

mais. doscnvolvid«s-.
Ao. |íi,|o disso os. fabricauttjl.

nS«i escondem- a "solu«*ão" 
qaé>

lhe» c-cria. «r "mellior" — 0-
gu»rra. '*l**tocilita- a pelas co»
.;<qit«iieinR da. uliiina- eon£l*k>
graçà^ ••— f»-:oelai»a. o- mauife»
to cm. tpm dc. .audoHsmo i*H*
qulvoeo — .durant> o seu. n«>»
riodo, pAde a- lndii.<*tvia tendi
levar.os; sou» pcotHttos to co»
snaiidou externo - e» demcnslta^.
a- sua ltart'i.:ia«n<.. ..•»-'» vtpwí
monto. <i«r taig mercados.
NAS MISOÇ, DO PIM)tETARrAB#v
A DSPEft*' DA INDtTSTllW.'

NACIONA»
Em« i-esunirt.: — ai salda <*w

prefoniemn oS: industriais, f a
adOt*So: npiinn *¦ -•''**-*'*s. ''-aa
fórmulas çolonijtüdoras da*"abbin,^«,'' qu/?- ex -•'•."- m^ior
•íxploraeüo. dos *rabalhadore|-.
brasilifiros. erO) emíaíamento' «b
noqpo puls' nas- man«ybras itn»*r-
eiras doi imperialismo ianque,)

I5st#- burg-Hesin- demonstra,
assim; sua' incapacidade de «*•*.
fender a própriat industria q**t
posfliij. Suai defesa- compete»
Portanto, ao pro]e*ariado e-i *•••'
massas- trabalhadoras emi **»•
veM E como- defender n in-l-as»
triáv nacional'? Lutando com'
energia redi-ibterda r*"1n amplia*-
çáoi du mercado'intei-nc — fjor
aumentot: de rnlár-"=. nontva a
earestia dn v!da. pelas reiviaai
dienções das massas conrpooc-
sas: ligando- essas lutas á luta
contra o Imperialismo ,, s«*us
lacaios — oc Político., d®
"act^Ho-. americano" a tirania
de Dutra — pela revolução agra.
rra:e nntá-imperinlistai' por «¦•
governo genuinamente dem**)
erátíeo e popula»*
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RES SN íi A
PARLIMENTARi

CAIIK ,U'$ IIIAIIAUIAlíOllKíi
LUTAI! I'KI.0 AIIONO

Tal «yeitfw •»•»» *»•**•* snirri©**»»
*».* na Cismara um proje*»'
fe í,l*one dr N*!*l a»»* tcrvíd..*
St* publu*©*» «©Mie © attuiwo,
fsL,u ua se*»*© de fi.» Uira,
a&, o «l(..pul»do Pedro Pomar.
apoUndu a mrdtda e 9*1*0'
go -.u» wnpll»ça<h V*r4 ******
«,. ^ iwlt.» ©» trabalhadores

m ©|^rárlu», comrreiArlo». ele.
— que J* nau «««etitam s wr-
ri».: ctevsçi© do custo ©a
vldi. O un»ro *r|tume«io
éU o ©ra«ior - eontra o pr©*
jem. í* a fab» de recursos t>
uVcelr©*. que * **™fJ£
pela faeili.li-df eom q»«e »e «»•
ribüem verba*, nesta Usa, aos
gripo* d0 S*«í'»•"•'ar,0,, c "

Jo reaju»iu»aento á P*»*™;
m... vai c..i4*Kar * l»erl° de .?
„,! latítundlarioi ce©«etus d*»
Bllh&c* «Ic cruielroi. Ao* '©o-

Sonartoa. *** •^HLSSí
filUsSo dc t»ea«©M bastariam
uns -mo ou *•<¦•• milhões, B a

ir,n. c "«-su do, trahalhauorc.
íeceberia o abono «V s*«* ffs*
£dv« patrões, ******
S,m a brntal csploraçüo do**
íknprcgados. pc ''•'•os °»' rrf
SntóV levantk-se um ©©dero-
1 Sovimèm© pré-abotjo de
Natal. No <•.»'»*•'«. comh.ua o

ar Pedro —ar. nio podetn
I» tíabslbadores (* fu"cl0na;
fa* confia*, »•» Con***-ç*sso. v-
rareeWo quc se convençam n"e
,. solução do abono como 1*
JlevaçSo Imediata dor. salart©*
«<t'i nas unas próprias mans
São os Próprios traballiadoMS
que devem arrancar dos pa-
*6es, do g»»vern©; custe o que
custar, a gratificação de Na-
fel,quena< éumnenmoj.nem
«m fr.vor, mas um direito "e
Oodo? oí Ir- '.aM.ndorf

• DENUNCIA ARUAZADORA
CÓntRa ADROALDO

Na st*:stt«. de 28. apto var-os
Jipütados l »,f,>» ocupado a tri-
•una par» comentar a Pro»»-
¦*a cb.ivoc^.ao do ministro
Adrõaldo, l'"'*' responder ás
acusações relativas «os crime*
4a nolicia nn lisplanada. to-
»ou-da Wfefàvrõ" o deputrade
Pedro "Ponv» q»v analisou

Por Que Lutam Os Comunistas Pela Paz ?

i

tora' Prpf4'll^eX-a verdadeiro
caráter-da atuação criminosa
éo ministra ''" ditadura, qw «5
*-*spônsavel nclos crimes come-
tidos- pel'. 'x.licla. Tais alllu-
•jes ¦—'assevera o orador'?—san
destinadas n' preparar, o nosso
país' para ü f*npr»*ft iirweriatis-

•a sendo o pi-imeiro' passo a
fristairçSo (le uma ditadura

I ferrorlí-tf». mie esma"gu0 todoV
os itSovimentos' em defesa das
!íber(iides <• das rpivtndtcaefieR
'do novo. c.ntra a guerra" e ©
imperialismo. Todas as forca».
Icnoçraticas continua, devem
se ufiir ir-Vliotámenle em dp-
fes»'. tílfl democracia.
.0 y. .Peílro Pomar fa** O

histofioo ç>:* vida do Senhor
Adrõaldo. oue bem o define'
como hoircni do nazismo." do

fntogiíalismo ft ' um ministro
calamitoso neRoòista e assa"-
sino. *Vtcuso o orador; O meam*
homem qu- colaborava na "A
Nacáó" òttóo nazista de Por-
to Alestre. fin** oro acionista d"
fcomõsníiin "Lnftansa" e A*
"'V^rifr'' f<»'c patrocianav»; «*
íie!.'f)»*íat"s ^n venda de arroz
através da 'firma dt^Mida por
iim filho. f*sse mf»smo home»*1'(. o fe.*ponf,avel por'. dèzahas d"
atenl-adog" brutais if5 i;K«»T.dor*-

cie imtvrehfía ..nela prlsfio r'e
•jornalistas, nela • InvsRò rto
'ABI pela proibiç5o das ceu-
riiões favoráveis á Paz em toio
fe territorjo nacional., jf? o Sr i
'Adrõaldo Atcsouita ros*)Onsave!
y,e]iis-n«or(cs'de treze natriota.":.
«ssassinados ne'» ©oHela nov
defenderem' a liberdade es
democracia. Concluindo o *•**"
discurso, o deputado Pedro Po
í!iar conclama todos os patrif.•fcs a que;, unam. para impedir

"a de^infíolada do Pata páea
»m*v Vditadura ,'màls terrível ;e
irarantij"um' vfiSmt dé libe»4-
áadí'^: deiHòerniefa'*.

¦ ''*•.: ';':: ¦•¦ -¦ .immmmmm

»< »»».el«.:.. fii L* ptf.1
!***ru o goftawidoi tid'4>--*ia
ú( Mimu Ci^r*t»i>, a Itm pela
\m c ôír#pl<í prtuxto *-»
«uim tlis»»»!? — iwr» ©* e«canu.
numi i»ur...... a i ••»*.... Ju*
»lif...l que »-»iit-<i u o r©gii*
ti© d© PnfiiUt» e »r»^«rareai
íol tal nasoãrt a !(¦•«« ii'.».

K' este o uofb wrtjtida da"eterna viuiiftíic»**'' — a vio*
bçüo ^Umruiea da Const -iul.
çh» a fim de qur n&o »ejaf,burla4aM «uni» dfeiíiiV» In*
r..i» iiaif«t»tt«.| i línltutitm*-*!-
te «nt»*demí»cr»!!c', com© ©
»|H. C-»nC<i»'U O :--:»:';. do
Partido ('..nu!,,-.»>* «em can.
eclar, i» entanto, «« direito»
o*vt« dou f.-n.ui. ••¦ ••» A logi*
ca d*i bacharel udr-nlsia nu
s© di.'.t:i.Ki.' como av vè. d©
raciocínio integmíbia ,i, sr.
Saift» Ordok». . general du-
trhta que. em Belcm d© P»rà,
comunica áa autoridades ei-
vis, inclusive :» Aucmbléia
Estadual, quc a r«*»li/»«çr«o dos
Congressos da paz cn& "legal,
msnte pr©ibida" e que por.
isso os quc nela Insistirem sô
poderão ser considrrndos ou
criminosos comuns ou co-
munistas"...

O que pretendem todo*, cs-
ses *,eiihorcs é assustar a^
massas populares afasta ias
dos c«»muni.t:i- impedir,
enf m a unia., t a organiza-
çâo dos partidário*» da paz
Paia tanto, insistem p«rti*
CUlarmentc nn velha calunia
de que os comunistas súo
partidário» .sistemáticos da
violência e que nã»» podem
por »sso lutar pel« paz. Sâo"cordeiros vermelhos", como
di* o ''Correio da M«nhâ",
quc choma de "ridícula" c"anacrônica" a luta pola paz,
porque, como escrev»* num de
seus tópicos «ao pretender de-
fender com ingenuidade hi.
pocrita as arbitrariedades
policiais contra o* partidários
da paz:

••O Brasil está em p*«z;
o mundo está em paz.
Ninguém está ameaçando
a paz mundial) pelo me-
nos por enquanto".

Mas, simultaneamente, es-
sa mesma imprensa não .se'
cansa de repetir que a U.
R.S.S. se prepara para atacar
as "democracias", quc o Pac
to do Atlântico e o Tratado
do Rio de Janeiro sf»o açor--
dos "defensivos!' c neçessa-
rios conti"*1 a "«meaça sovié.
ticá" e que Os comunistas;
^n. a campanha pela pazv
querem' é desarmai.'a nação' 
paia facUUar o átãqüp .soviè-"'
tíc°." . 

"'V. "' :V '.'..' .'"' '¦;
A luta pela pa.z fexige. O

completo' dçsmascara.raen*ja.
dess? gente c de" toàá( t*,sua
propaganda guerrérá'. Òf..
reacionários sabem. Vmuito
bem-, que não. lhes basta.'ia-
Zer ConçessõCf; aq jmp;rjàli8_
mo -nem subscrever tratados,
COmo o do Rio de Janejiro,
que. afinal não são senão
ppdàçoa de papel, se.não con-
seguirem enganar as grandes
massas. populares, a fim de
arrasta-las áv guerra' imjietia-
lista. Nías páfa enganar as
maíisas trabalhadoras e popu_
1- .*es — sabem.--no também.
todos o« roaçíonarios e agen.
tes do imperialismo — o es-
sencial é sdpara-las - dos co-
munistas que são os comba.
tentes mais 'ConseqüentesV e.
esclarecidos, os que provada.
meríte possuem maior capa-
cidade de luta e dc organi-
zação. Daí, a violência sis.
temática contra os comunis-:<
tas para assustíir as massas;
e, símiilláneáméhte, "a caiíi-
panha de mcnt.ira.'s e cãititiias.
tomVCfUí, a reação pretetide*•confundir «s massas popula-
res sobre os verdadeiros de„
signips dos -.colhunistás.' E' o
qüe pretende, por exemplo a
policia de São Paulo, ao ia-
zer a grande "descoberta" de
que - os partidarioà. d« paz
com pV cornünistas & ffehte
haviam convocado publica-
mehtè un. tóhgrtii*^ d@ op»r
mrios têxteis, "ctsfa w$sl-,
deira finalidade rt confessa

LUIZ CARLOS PRESTES
â '•"! »••:» — ó. an<u«6, uu.u
Untat.v» «tr agrupar ¦¦¦.*»
numerosa w*w* tr;*j*Aih •.
ira -ii, torno da oamp»nitm da
;.»/ M.«> para © policia..li......»t« é Uso, apenai «>-
i©. »»»•' crime hediondo, por*
que. «tm© esc»*iec* em a«.
t-uidat — "compsrfCír a e»-
*e «••<!i-:tv:„. será dar apoio
aot eomuniitai» qur. como «te
vii nada maU desejam .¦.--•<.i.; uvorecer a .tu.-»- •"

A c .<;a • SC 1»» ¦ " •¦»¦ ni
na prtprla firmei e ttnaci*
dndt» om que ©s comunistas
lutam pela paz no Brasil e
pek mundo inteiro, par© ten.
:ar uma nova forma, mais
atua) e accessivel â* in«ssos,
do batido refrão d» anti-Co-
mitnUmo aíftomatico. C»be
por isso a cada comunista atr-f • de desmascarar «>•. im*
postoret, explicando ás grau.
des massas com paciência e
persistência pot quc lutam
os comunistas ptla paz com
tanta tenacidade e firme*/.».

Poderá ha vex alg<> dr sus-
peilo, ou mesmo de estranho
apenas, na atitude de vigi-
landa c dc combate do*» co-
munistas contra a guerra
imperialista? A's grandes
massas populares precisamos
saber explicar com simplici»la-
de, mas de maneira convin-
cente, porque lutamos pela
paz, mostrar que o fazemos
justamente porque somos co-
mun^tos. jft que ser comu-
niítia aignifica ser patriota
e socialista. B, nem ao po.
triota, nem ao socialista é
admissível calar ou ficar de
bratjos cruzados d!anto da
atual ameaça dc guerra —
crime contra a pátria o a hu-
manidade, crime contra o
progresso social e contra os
mais sagrados interesses de
nosso povo-
05 HOMENS. MAIS CUL-
TOS E PR0GREI3SISTAS

SEMPRE CONDENARAM
A GUERRA,

"Os socialistas — disse-o.
Lenin durante a. primeira
guerra, mundial — sempre
condenaram as guerras eh.,
tre os povos, por causa da su*
barbárie c da sua ferocidà-
de". O pacifismo, á conde-
nação„das guerras, a luta. pé-
ia solução pacifica' dos con.
flitos entre'..òs;,Estados, .foi
atitude sempre' assumida em
todai iis épocas Ve cm todos
os países peleis :b©niens mais
cultos c. progressista*. ;,£,* .'•'"•

-Mesmo no BráSil, apesar d<:
nosVo atwiao secular,^'já.¦:.-..na..

; primeira Constituição L-repu-,
blicana d conseguiam, os>hp-
mens progressistas da -epoça
fazer -incluir o, prçcejlto , que.
condena as guerras dé coii-
quista, pr,ece.ito que, .apesjar
da composição., social reacio.
nari« da, Consti tuínte dc
194(5, não pôde ser ,abolido
e está.registrado no artigo 4.°
da atual Constituição, onde
st\ lê.que o Brasil • •

"...em caso nenhuni, sé
empenhará em guerra de
conquista, direta, ou iiidl-

retamente,; pòrsi oú em
aliança com outro EstA-

V,.do"V ;.;' :,; :•'¦.'' 
'"' -

Rui Barbosa, qué represen-
tou éom tão, grande bfílhoò
Brasiil na Conferência de
Haia, compreendi que con.
trà os propagandistas da
guerra/ era; cada vez mais né-
cess-arío fazer á' propaganda
sistemática1 d» pazV Disse ele,
na suá Celebre Cohfèrencia dc
Buenos Aires - em 1916:"As doutrinas precedem

áos atos. Os fatos mat,3-
riais emanam dós fatos
morais. Os acotitecimen-' 
tos "resultam . da amblen-
Cia de elTos ou Verdades,

;,;¦¦ À guerra, debaixo da c?ual
Se estorce a Europa muti-
íada, teve por origem um.
montão de teorias disfor.
lhes e virulentas, que, du-
rante mejo século; nas te-

..,, gíõés mais acreditadas ;pe.'';,; 
Ia, 

"sua';cüitttrâ;H 
encheram

vhGio u ym*misum&^

os livros d»*-. i»..«*-í'w d-».-,
hiftar«»4lores. dos publ»-
ciiU*. úm eicrnore» mili*
tar-*. A« n«çô«s f-me44'*»,
i.. j..;* puluiaçâo «!-•-•»•*
-:--rjt.. ;1* p»-çenh»*nto8 n? •'
perceberam o •.inau» que
lhe» maniífitavam a ten-
d.-i.c* t o ©bjeto D x«
r«rtt qu» a U»rr««»tir epid«*.
me- SC iV laia ..... í, u
sua* matrizes, por n&o da*
rem a importância devida
& relação dt cauialidadc
inevitável cmr** e*<wi* in*
fluencías aparentemente
•b-.'r..-». 6 o cti'*o d©s ne.
:-..¦.. humano*., ©s senti-

mento* dos povos, os atos
dos governos, os (latinos
do mundo.

Os professores, oi Jor-
natiitas. ©s tribunos, tão,
hoje, os que semeiam a pit-g
ou n guerra. Ah bocas do
fogo sucedem á* boca*, da
palavrr». A pena desbra-
va o campo á espada".

São palavras que consti.
tu«*m a condenação formal
da propaganda belicista. d«
preparação ideológica para a
guerra, e que, d© outro lado,
ao indicar o dever dc lutar
pela paz, aeu*»m o* que hoje
silenciam por excessiva pru-
dencia ou covardia diante
dos monopólios Imperialistas
e dot governos reacionários
qu ameaçam os povos cc .
mais uma carnificina guer-
reira.

Alberto Torres foi outro
brasileiro progressista quc
Já ante*, da primeira guerra
mundial assumia uma firme
posição de luta pela paz, pe-
Ia solução pacifico dc todos
os conflitos entre Estados.
Nos livros e artigos, que es.
creveu de 1909 a .1917, ano d©
sua morte, desmascara, a Oro-
paganda belicista © procura
demonstrar como a guerra é
um fenômeno social e sobre-
tudo um fenômeno político.

„E' um. resultado da ambição
não da necessidade, diz e!'.

Mas, condenando a guerra,
não deixa de assinalar com
excepcional clariridència què
a "guerra justa", a "guerra

- própria de nossos dí«8", "no
sentido rigoroso das reações
naturais da Historia", seria
ou a guerra entre as cias-
ses "para extinção dos privL
legios, sociais4', ou a-guerra.
dos raças c nacionalidades
oprimidas contra seusopres-
sores/ Opinião esta, da mais
alta, importância, rigorosa-

. mente cientifica, .mas; qüe só
. á ju« do',.ma«*?xismo sei;iá dos-
sivel desenvolver sistemática,
mente, be qualquer maneira
é evidente que .os brasileiros
qü' hoje lutam pela paz
contra a gú»?rrá imperialista,
apoiam-se nós melhores tra-
dições progressistas de. nosso

.povo: . •' . '

GUERRAS JUSTAS E
GUERRAS , INJUSTAS.
Quanto a nós, comunistas,

é certo que não. baseamos a
nòss«, posição frente á guer-
ra nem... nos - argumentos sen.
timentais- do< simjples pácifis-
mo, nem frente á. guerra ra-
ciociriamós como moralistas, a
defender o bem contra o mal."A guerra -1 dísse-ó o

camarada Stalin — é para• os paises capitalistas um
estado tão normal e"tão lé.
gitimo tjomo a exploração
da ciasse operaria". ' •

A guerra tem sido imposta á
humanidade pelo capitalismo
sempre que é do seu .interes-
se, particularmente nesta sua
fase contemporânea de pre-
domínio do capital fmaneei-
ro e de decadência e crescen.
te putrefação do regime capi-
alista. .Sem duvida; a paz. e
a guerra dependem muito
das .massas.-trabalhadoras, da
afcitude- da cías|e operaria, da
sua consciência, de classe e do
vigor com; crúé defende seus
interesses, mas não dependem
sá de.rios, dependem também

, da.vontade e da força dos
«exploradores....;' ^:--V: .-:¦¦ '.¦:

; ||!|«^|po^^ma? dapáz
ó dá gü^rrá,' ri<ís, 

"cómüni8tai,.

0©ma faltem©* tttmt* ¦ Wdos
oí outr»M problemas que #n©«
eâo imp*4**^ P*-1* vida, «0
podrremot ser bem suc*»wdOf
w u»;t*»»jti»»- n©w»a ft*»©0 n04*
alicerc*** firmes da teoria re-
voluclonsria do prol-i»rr*«**.
Hò a-Mtim poderemos cumprir
o nosso dever de vanguarda
esclarecida e def»nif. ír<nt« a
cad caso concrot© de guer-
ra. « posição Ju»»a que devem
ocupar a olatje oneraria •
todot ot» trabalhadores.

O grande Lenin. que desen-
volveu o marxismo na época
do imperialismo, ©*creveu du*
ranU a primeira guerra mun-
dia| irobalhot teóricos funda-
meniais quc continuados e
siuemotizados pelo c»»m»radu
Stalin, permitem a»s comu.
nistas, frente a «ida cano
concreto de gu**rm ou de pre-
paraçâo pora a fjUíiTt.. tra-
çar com prech-ão. cientifica-
mente, uma linha lcnln.sta.
staiinista bem clara, racional,
e lógica, quanto á poilção
que devem assumir, á fren-
te da classe oi>crari<» e de to-
dos os trabalhadores, em
semelhante emergência.

Nesse grande livro d» cias-
se operaria c*ur é o HMoria
do Partido Comunista íboL
chevique) da URSS. encon-
tramos perfeltomente desen-
\ olvida, segundo os lições de
Lenin e Stalin, a teoria e a
tática do proletariado frente
aos problemas da paz e da
guerra 8egundo a doutrina
morxista-lcninista, há duas
espécies de guerra — as guer.
ras justas e as injustas:"ai — as guerras JUSTAS,

não anexionistas, de liber-
tação, que têm como f-na-
lidade defender o povo de
uma agressão exterior e
de todos que pretendam es.
craviza-lo, ou libertar o
povo da escravidão do ca-
pitalismo ou finalmente,

emancipar as colônias e
os paises dependentes do
jugo dos imperialistas; e
b) — as guerras IN.TUS-

TAS, anexionistas, que t»»m
como finalidade a anexa-
ção c a ©scravização de
poises c povos estrangei-
ros. ¦. =

•Os bolchéviques apoia-
vam á primeira classe de
guerras.- Ao. .contrario,
propugnavàm pela neçes-
stdadb de fazer um© luta

. decidida ás guerras da se.
., gunda ciasse, chegando até"a irevolüÇão ©: o derroca-
^mérito do góvenio"'i.,»í«j-'

rialista do próprio país"..
Este ò*" ensinanífetito; teórico

qüe; aplicado á realidade-con»-
créta d© mòmentcf .histórit»
qué atravessamos; nós: permi-
tira definir com precisão
nossa' posição no que se rç.

•i fere aos problemas dá naz e
da guerra, à**ma'ndo-nòs para

i*. a luta (wirisequehte, em defesa
dos interesses do proletária-
do. _ 

'¦""':.'-' • '*-'-

^ A GUERRA COM QUE SE
AMEAÇA ATUALMENTE O
MUNDO E* CONTRA O

SOCIALISMO.
Ora, o que caracteriza fun-

damcntalmente o .momento
histórico ..qüe .atravessamos é
a" divisão, cada dia mais ni.
tida e profunda,. do mundo
cm dois campos antagônicos.
De um lado, as forças popu-
lares, flnti:imperiaFstas e an-
tLfascistas, què têm na U.
R SS.,e nos paises da hoya
democracia suas pilastras
fundamentais.. De outro, a
burguesia, as fórças do capi-
tjfilismo, o campo imperialís-
ta e anti-demoçratiço, qüe
tem nos Estados Unidos sua
força dirigente principal e
incontrastavel. •

Enquanto a URSS, apesar
dos sacrifícios enormes so.
fridoü com a guerra contra o

. nazrsmo, reconstrói ropida-
mente sua economia, elimi-
nadas com ó socialismo as
causais que provocam crises
econômicas, e que o mesmo
sucede nos paises da nova de-,
mocracia em transição paro,: o
Socialismo,-:=j*ÍéV mundo capita.

Itita, ,»..»'.• ui.fuuiiu nos tjt-
tado» Unido*. agt»víun*ie ca*.
d» v*r« mAi* a« contradições
iMt.i ti»••. i' \ ¦ M..U:«i:d . nova
crise cíclica qu©. em conse-
qtieneta da crinv geral do os»
pitalUmo, aprofundada com

3* guerra mundial, tende
a aasumir proporçôe* dt
catJitrofi .».»•¦••- conhecida.

Enquanto na <UR»S8 © na*
demoeraeiai populares o que
interessa (t © ptu que ptnnU
ta © des*nv©tv»menio «'cono-
mlc© qu© a* acelera cada vel
mais e ai**egur<« a felicidade
e © bem • • *-r p .r„ «eus po-
vos, no c*»mpo imikrinlísta a
burguesia , todos os explora,
dores, em especial os grandes
monopólios nnglo-amoricanos,
vjem cada dia moii na guer-
r.i a única *aida para suas
dificuldades, a única manei-
ra de retardar ao menos por
tn-«r algum tempo o proces.
so de decadenci© e mort« do
capitalismo e o avanç» do so-
ciallsmo.

Enquanto a Uli&s luta fir-
memente pela paz c insiste
r.a po-sib'1 idade da con vi-
vencia pacifica dos sistemas
socNi wi e capitalista, o go.
Verno norte.amcricaiio fas
umn política agressiva o ©o
mesmo tempo que trata de
corseguir a hegemonia so-
bre todo o mundo capital is-
ta. prepara abertomente a
guerra contra a Un'ão So.
victica e as novas dcm«*cra-
cias. Truman Já não se nre-
ocupa nem mesmo em mas-
carar Com palavms sua poli.
tica belicista c de luta pelo
dominio do mundo inteiro.
Ratificado o Pacto do Atlan-
tico. lá não é mais necessa-
rio, ao que par.ee, mentir so-
bre seu caráter pre»ensamen-
te defensivo, c papo cotnse.
guír do Congresso americano
os bilhões dc dólares necessa-
rios á aQuisição dc armamen-
tos e á intensificação da pre-
paração guerreira, diz Tru.
mar. em sua mensagem ao
Coneresso que as referidas
«rmas serão empregadas na
rcorcs«âo aos movimentos de
massas, para «'manter a or-
dém interna" nos diversos^
países hoje dominados oelbs~
ianques. E ho denominado

¦i Liyro Branco sobre a noliti-
cá americana na' Chtnã; a
par da demagogia dos ata-
que "a posterior»" ao bandi-
do Chiang. Kai shek, é feita
a mais.desj-oíada ameaça" a.
todo.c os poyoà asiáticos que;

;. lutam pela libertaçtío nacional!
do iuf^ imperialista. ¦'¦'¦ "'"''¦¦

Torha-sé, assim, cada d?à~
mais evidente o "caráter, da
guerra còmlque as forçai ca-
pi faustas, sob a direção dò M-'
perlalismo "íáríqiie aíneaçqni'
hoje ao mündb. ínteíró 'As

1 foreás capitalistas preterídèih'
conter as forças em ascenç©
da democracia e do\ social's.

•mo, e justamente por isso dP
rigeih p sçu - *5olipe princi-
pai contra a União Soviética
baluarte da democracia ô dá

: -paz. ,;.. ....-..
A guerra coni que o imp«5-

rialismò hoje ameaça 6 muit.
do é,;. assim, è fundâméntáU;
mentç. uma guerra contra ò
socialismo, contra o proges-»
so social; VÒs monopólios ©rt-
glolamèri.çánós'. com Trumárt
e Churchili á frehtè, piréj
tendem reeditar á aventura-
nazista nà esperança lóuéa" é
assassina dc fazer andor iparà"
trás" a.' roda da Hisferi."ã.
Diante do ascenço das forças
da democracia o do socíalis**
m»a, 

"que 
saíram reforço das è

com um novo vigor da luta
contra' o banditismo hazictá,.
as forças do capitalismo ten-
tam conter o processo histo.
rice' inevi tavel. O - passado
se levanta contra o futuro
numo tentativa desesperada
para organizar sua defesa
contra o impulso do movi-
mento. operário e. democráti-
co. E' a. chamada defesa ds"civilização ocidental e cris-
tã". o que significa lançar
o mundo em nova carnifict,

, na guerreira para tentar a.
Conservação {>or mais alguífi

c t^hpo tP» exploração e da
,.;.i,, „ .,VXCQ©cl«i .napáfr' }t;%.

^iSif^i uí:. ,-.•*' •
i .¦¦¦',';Ki>y.:\ ¦i&£4<Â'S:-''\$?. -.«./..,., i'..\'.. $J%j'$'¦.&. sJtâifr ":A*i ,í*'#» -¦,'¦- .'» '.'.''i.-fS 
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POR QUE IUTKM OS COMUNISTAS PELA
(Cuiu-lu.S'. da ia* paginai

anarquia o-pitaKitnt. ds,
wji«» -ã-j colenal, dai cr. e»
lucessiv»! do dts.mprego cm
mas,* d» mifcria, Ia** guer-
ras nt m que. cm,, ja d.z.a
j ores acompanham o c-»i> -
m\ .mo como a nuvam a tem-
ne* ti.de

Sos comunistas, não duvi.
d? mos do completo fracaü«o
donas aventurxs aimssmns
do mper -»ii»m«» estamos le-
guros do triunfo do social!*-
mt, no mundo inte«ro maa
Justamente por isso certos
cm» estamos das po**4bilid*»*
des iKmitndos do progresso
pa União*Soviética e nos pai.
ae- que mnrcham para o so-
c aiismo nos levantamos con-
tra a guerra »*m. qü<- só pode*
mo» ver mala um obstáculo •
este progresso A paz é fa.
tor essencial paro s constru-
ção «. o desenvolvimento do
(oc-.aliímo e dc «vmúnlsmo
ni Un ão Soviética

A luta persistente pela con-
servacâo do paz no mundo
inteiro e os erforços nela con.
v.v-ncia pneitísa dos Siste-
ir.af soc'al'si» e-C**pita,i«ta
têm nos trinta e dois anos
de vida do Estado soviético.
ccm«» oue con*tiluido os p**e.
c-itoa fundamentas de «ua
política externa A URSS,
nossar de seu imenso podorio
comnrovodo na tjuerra contra"o 

nazismo. iama;? pe*-eu em
arma? senão para garantir
suas fronteiras, e snlva«*uar«**-tr

• a«* ijonqu^tas 
'da R-voluci-o.

Srm duvidn o Estado socla-
listo íaiu m*tis forte da 2'
gucr**a mundial é hoje eco-
nonv.cament* mft8 P°do''°"
.k .A., que ... quando fo* trai.
«**o«*iramente atacado, em 1M1,
mas n*n**vem oue tosse do-
trdr "de * 

bom se-tSo aoenns,
Jamais poderia dizer que a
União Sovietcã Pec-s-itava
•da ..-perra', para prosperar d«

- uma guerra -pi •"¦*•-**? forem
sacrificados 16 milhõe- de

'•'- cidadãos sõviét cos e que de-
vastõü as trait- riças regiões
díS.pais , 8«» *• fW*.- .*
Upijic Soviética estaria.. noje,,
muito mai-. poderosa ã**da.

"A União Soviética é ò Uia-s
ppderoso bainar1' da -w.** **:
Ia iaz no múndò! ¦raw.wy **•

iocia)l«tas qu-* luiamos pela
pas Como brasiu-iras e »--
«i-m. •-. seniUF;.Os p QJ-m-o a
guerra impjr.ali.ta ia im••»-
ça » v d»« o futuro dc i*m»so
povo. -

Quando am«d«il,oc*mJ ra.
PlU*U..w,..<;, fU, aelAM O* C**tf-
u.(,u¦¦¦¦ p i" ¦* Vitoria u- luta
u. OU ;..« ».*»»u p«ita UQ*ÚO\mi&T
C,a e a * .-..i- tu../ <;.««. cacio*
uai. "pimiCuo 

p-no t «-».•,.«
iKc»»w»..,u oo cammno da iu.
i pviv soCtxiismo a ourgu*-
sia orasouirii. oinuria d«
expioravoros e p-.vneij.udoa,
p...vu*.c tcoa cia u..r» o cam-
po oa conita.rcvuiuçao e vê

.na guerra imperialista, a que
a.nua «spa*** conseguir ••«*• s-
lar a nuçao a maneira pra*
Hca de sa-vagutoruar «eu*» .*»-
teres&e* *?go.ttua e une ..ai a.
tas. a ocasião que lhe permi-
uru em nome uo "p-moiis*
mo' < da "umão nacional"'pau* a guerra «».m-i**.*r
tu foi va. ua revoluçuo e
oo p»*«'iii-c..o em noeso pais,
salvar, eniim. a "oitlca'*
s.mi-r«úc»al e semi.colomal

. contra a vbnvade u« tumor.a
esmagadora da h«*ção.

 lt». •
E cv.uci.»»- que >»•• aí/.tfiunr

da cada vez tn«»is om nu.ia
terra, pa.i.cu.»..in..n.». a .¦/-*"!
t.r do tcnn.no .da 2., gjicrra 

•
mundial, a contradição entre
as amplas massas trabalha-
doi***s uc nosâu povo. ue. um
lado, e os cxpiorauurcs nac.o.
nais e estrangeiros, de outro;
entre as grandes mas.as cada
dia mais exploraoas, opr«m -
dos e miscrave.s e » o» mona
de exploradores capitai s» as.
.Cresceu «• con»ciencia nacio-
nal i. revoluc.onana de .nos-.
so povo que quei. se. iiDciár
do jiigo. impcrialifte e Hqui-
dar as bases. econômicas c-a
reação poliüca no pais Mas,
se as grandes massa-, ; ti*»* pa-
lhadoras com o proletariado
a frente marcham, nesse sen-
tido,, é em sent»do.. °.Pos.io
qpv; se coloca . a, burgjiesja
orasileja, que, com medo dó
povo e de. pçrder 5<»-s pr»vi-
íegiòs^ busca pò^mperiaiisipo,
particularmente no' «mpér»**.
lisrpib 

"ianque e no Igbverno""doá Estados UlSldcis, *ò «*pe»o
de que necessita para a luta

povo-

LUIZ CARLOS PRESTES
mento nos Bstados Unidos,
marcha inexur*4V<*lm**n,e p»ra
um gtau de mrerla c fom*»
j-min » cenhfcidos.

A rea^-% poiit.ca nfto pode
Afixar de acompanhar «ha
crescente «nibmts'ão da bur-
i*u¦•.va or*\ ira ao* mono.
p,>iti>» anglo-amencanos e ao
governo Truman. Mas e à
mct*|da que *e intfnufica a
prci)«raçi.o para a guerra c
aumentam as exigenciaa im-
perialistas, c que, em ligaçúo
cm isso, pioram as condições
oa vida das grandes massas
trabalhadoras, que a burgue.
sia orasiletra trata de clipiL
nt>r todas as conqu>stas demo-
cráticas dc nosso povo, pro-
cura "legal zarM o terror po-
liciat com le s de exc-ção. li*
qu dar a Imprensa livre * ,m-
pedir da qualquer maneira o
esclarecimento das massas e
sua atividade polilica. com
O objetivo evidente de con-
fundi-las e engana-laa. a
fim de que possam ser arras-
tadas eni**pí-rte".'ao menos,
como carne de canhão na
aventura i guerreira do impe-
rinltemo.-- *..

Caudataria do imperiais,
nu a política da burguesia
brasileira é efetivamente uma
politica de guerra e nâr é
crtamenté por acaso que,
frente a essa auestüo palpi-
tante da guerra ou da paz.
nt.c* haja nenhuma diver-

I ESI ^%1^11/filÜI^I I
Plbl&ssVW^^ -r^m^Z&SrVíaABr^l láVrl k^^^IwwK. fjfrsfí^l^RaWtl

A mm\^SpXÊ I^ã*|UÍ mmmm\mm*^mÕmSm\lUm\

ImWmt^^JÀ^^
¦ ....-:• t-, n '-r-.-- ¦•• v•*»-••.-• *mw ***>-—.-ir.**¦"• '' ".':.-.'''.' " '• "'• 

I

át^'^tó.^?"s%í>toi^^ cíõntra s«u:i*»ro>r.o
WáS dá ONU é Vinhin* . Jf.' com 'apojo tacrto .«U de-
oim se Uvantá^ párar mais ;,"uma 

vez.desmascarar os pro-
claradl de todç^v os partidos
da^bWgüesia rfpe; p $ovetr
nb;iI**pti*o vèndé- ;ò'. P*% *°*
niòhòpohos.., ariglò - amerjea.'h^L':^t^gal;:W^:aW«o^

que-sas nacionais aos APbin-c
e ilockefener.1; Uíl^d S^CS
Steelv ¦; á^Staütíárd™Oil;- *

{ConclxuÁo d* S.J. páfíaaí
deia;<^^f»s setiS-iííçtO»,tâ'.V&t>
^foív-.-4^v-e*á»a«.->i 

'tssisítrávè»

«atãriòá <k»s trebálliádores e o urr
íamí siattiáa de paiataènto d«""""' ' 

fases • aiftesss'''*/1**

?òcáâores de guerra e pronor
mí5li«id^as ..&m?K 2J$&è
potH. o .entèndjHttnto; to*.™--
écimm o? ^^jm^
Bifai-*li-tTaros.Ti-oyos-d»^^ , w.-»,.... S^f^w^s^^L.:-i^-,: {aroe siattiáa

£tííto« ea*'nreparacâí^ paro terna: ;ao^ t*^A*cost. dq .«•*.,¦ ^^ v^'.^: .Btério**-f^*

eo$ ^..ó^biÇaóradicaj; do ; •^^•^^ft^**S8^^^^.,

provóc-^rev^d^time**^ ^^ÍSV S : ^ -*-•'-¦ ..- i-"»".* -forçai armadas do ..pais ao

Êmemm mmm

n4çâo a guerr* imper;ali«*
tA em quo vêem a umea «ai.
da para suas d-ficuldad** •
grande esperança d(H lucros
ex:r«*tordtnario«. a oporiunt-
dadt para nova dMadurs «b-r-
Ui que lhe* permita «magar
p-la violência «> farça* d»
dPmocrteia c do progrrso,
no pais e salvaguardar com
a «jud-i do ntprnl *m<> inn.
que seus pnvilegicvi de elas*
ses dom>nantea. Mns se 4
esta a política ds burgursja,
é de ou<ro lado, cadi ves
mais «claro para os trabalha-
dores, -para todoi os demo-
crata( a patrinf-s. que se tor.
na indispr-ntavcl defende* •
pis. impedir qu» a n*.!*"»© ae-
Ja trrnstnda a 'tíma 

guerra
imper'ali.ta que sgn»ficarà
mai miséria t fome para o
povo a vioirnch policial •
a brutalidade fascista em
grau Jamais vistos, a entrega
completa do pais aon mo-
n «pnüoi :anqurs.-*a ocupação
de n0t'o solo prio* «m'd***i«»i
do im-)cr'ali«m-í e à sub-nis-
>âo de riôtso povo &* feras
de Tlumnn qüe o empurrai
Tão copv «ado dr ennc co-
mo carne de canhno, pnfa a
guerra contra n Un!ão" So-
Viética •» os povos livrrs do
mundo inteiro

São duos políticas. que *e
defrontam e que d*?f nem
em nossa terra como no
mundo inteiro doif cam-
pbs de fo**çar antagonL
cas — as forças do povo e asforças da burguesia . ,0s co-
munistas não podem estar
senão com o seu povo com
todos os democratas e pu-triotas que lutam contra a
reação e pela emancipação
nac onal. Mas. lutando à
frente do povo confra a'
guerra imperial sm. os comu-
nista» simultaneamente não
podem de xar de mostrai as
mossas que só será efetiva:
mente, possível .impedir a
guerra libertando-se nosso
povo do jugo imperialista,
pondo abaixo a ditadura da
burguês a, realizando, en-
fim a solução revolucionaria
de todos oS.problemas da na-,' 
Çâ°-- *"•'¦•••'."¦ •'"- 1'W'i-y: i

Através, da luta pela paz .o
povo já vai aliás, apren-
dendo Pela própria experien,• Cl « qúe não e pósslvçi. ^im-
pedi a guerra sem- derrotar
a reação no-pois. sem,. P^r
aba.Xo OA governa de, assas-

ieútia, doa consa».^ $00$!âM fFÍÜ*%^ItZ
aémti*ia*oa>^cútf |r-*kf, Bo^0: 

'¦;*} ?«S° Í° &H *^*m*:

gencia entre todos os pani*
dos b> \ *s t que HW-smo
oim*« * irados demagogos
os 'ii „n Compba, os Min.
gabrira os A"emar d*» Bir*
r**. os trabaihstas d* Var-
g*«s. os **focin!í ins" io**o»,
enfim, ae ccloquttm franca*
mm:e ao l%1o dm provoeat.o.
re< de guerra do anti*comu-
nl«mo sistemático t nfto va-
eilem. quando no pode. na
emprego da repressão poli.
ciai a mais brutal contra o»
partidários da pag

Oa comuuiaia>, como todos
os patriotas brasileiros que
lutam pelo progresso do Bra*
sil. pela democracia a a emun*
ci pação nacional do )ugo »*n-
nrrialista. nfto podem dei-
xar dr lutai contra cs*a poli.
tica de guerra e de traição
nacional do gov.rno Dutra
e de todos oa partidos da bur.
guesia brasileira A' mrd da
qua *a stuação do pais se
agrava que te aprofunda a
cr ie econômica qur crece
o mifcria das massas e au-
m.r.tam as contradiç&n in-
tcrni.s osesce ivJuta de m*<s.
sa-contra a mberia e a fo-
me, contra a exploração cres-
cente dos traba'hadores. au-
menta o ódio do novo ao
opressor estrangeiro, se des--
mascaram sfüs lacaios tia
burguesia brasileira que ven_
dem o pais aos nftonopolios
íar-oucs e qu^r-m arrasta? a

balsa. cada} -i*a "niais 
V'-6' ¦tafêj-eo'-

' nia: .p.t*.'dijt*. *>e ¦ •' sobreraesa.. *e*A.
. «am doe • ^rtta^m-^-^-^ia^M'

do •rçainfrito oerriéfticO. A«ri^
• ae atinfiráy -W&?'.'nio ar>eiis»..;;-;«>
café; mas ; t4>da' a economia bra*-

«éonsegiiie nor i^so; •mnêdjr.
qüe; massas, <jada V^ma-S
einptó*' de.todo$ os pai**e' do
rr-pndò-o com*5reen*-i*»m;'. TW* .;
dtalm?!hor o sentifib .prQPTes-
aista ds í:politiç|v^%^fh^p;^
Soviética ' política ,qUe .sat*s-
f a? sto-* mal*: alto.'*. i*^er.es*-es.
df M» a Humanidade f aije,
aimulíaneamenter: a*"^**»"*"-;;de
mr-tieíra cada Vez piai* Ç*ara
e comnreensivel. o que há de
perigoso e o*réiu**:c'al • nara
todo.- os novos ni? nol-nça
f-ruêrreji-a do-« mo****'!>,'l?0< *n"
glc^amfri^no** e. dós goveipos
8 

'pii>€-)«**"-»*pí}«jf,oç ,...-,

a gttop.pA".eWihGPi A VI-
DA w O -j-t*T'Tt>'**. DE
A-NOSSO PÒVo

- Mas,: não é somente^ como

coníándò iahqu^ e anula^p-a:
ticameriteistíâ éfiçieftçia còm;
a. bhãpri%da^feadróhlza^b^.id*''
armamentos.que^M cotôca,
nesse -terreno' oJB-:'d)éma poCici**,
nãL&mt (^udatatíQslôbriga-,
dos ;dàfin&ústnaideiiá^ámenH
tos dos- Ertados JUnitiOS y. JBs.
«a poi tica àe- tiraição;: nacio-
nal'; dá ¦buisueswv-pro^Je.irá - é
particúlanhente- -sena|vei. yriò

. terreno ecbncMãaieo.'òn.dé cres-*
ce * se torna, cada .dia m**ts
insuportável para o pais .*ua
denehdéncia dos monopólios
angiO-américani-»s que ' tm-
põem Umo ; eí>^oriáção.r cada
vez maior do. produtor brasii,.
le'!» qué.' com a cr "se ciçli-
ca já ém píé-io desenvolvi-

nós^luteni^ imediatWi»er..c pelo? au.
iri«nto do p>g**pieii.t anual.•Jmalt_.•
miHpiçs ^ra!ta«--*»* .« P°r ««ei* ;

-cãfèr oçíbido. éy*M oe ^cataara-
rdaaV^^utem^^-^*-'!"^.*0^^'"-

latioa.^ Por :««»* •*«*• °B .P***1*.-*" '
^ios è os <)p^rári«>s]\èo'- eom«íf;çio

armarenadòr de :S^ntP6 devem
tarríBeün Idtai ptit' *r-*a«sB»*fflto.^de
sàíarios. ^or«Iue a« v<»mpanhiaa
ém^ quer'ràrialham- es*ioi aumen.
tândoMàs luclr»is cem a alta do

. -.»,.¦ •¦""..£'•?••_:-:¦,• .*-?*';•• yo--'yy--'cate., . y - , . , .,-....v Nió--'há àuvlda de; que iw»
elevação :de";p^-3*t-;^^^
sivelméntè especulativo, ae *J***'*--
fònràri ntinsa wixa ««attótTohea.
Ba«ta qne e* manifeste a resis-

tè,.~i No Braa 1, -évc^da' dia.
niáis certo e evidente qoe,;
pão..áe.pode ser patriotas de
Verdade sem Se sér; irèVõTucid.,
naí* oi,quer, 'sJí^r(rsefni-f^UÍ»r.:
Cqnr. tteçüeão e .fii*méj».. c»^-

•*-.-;, ¦»-•.:.,-»-»— v7»ÇT:?t™-.- _-.-.iV*Ja*a':av m--"*?ria é'ò ;'.ãt;raso;..peT,.
a^ré.{qmíi*iffi 6 pE0gr«ssof.•priàciiia*'X;f*indaBijeçi0..-.- ;£•' .•_;•*=».. pela independenc'3 naclon*1!*•^tójij^.^ra^jcla^cjtó aerãP rt ^Nâ*»*, hiâ' ipi terceiro ícátni-
trabalhad res e "o» cam-wneí-e». ,. 'nho -^ oU !se tstá oipm o po.
«$»ie*-.erao_' <»; seils \'»*4!ari^,;.i-irf*l;. ;0>vç, é-se luta pK?ía paz,; ou se

-íÍÜÜjíÍr' e serão íançadtis^^««.massa.; fiça Cpm^ os exploradores na-
•"• . ¦-¦ ^^ fnel 

"¦•¦ 
a^^t*€min<a^^a (o^.^:. •:: ¦¦¦¦< Ciona s ç, estrangeiros;: e sé '

•^r*arSaS^

;*iS^íla^«^xaf^^

tfm.fàm!^^^*'* Oca^reboque^da* búrgüei
éada-irét; mair..Impomates..^^^«-ont**,;j* ¦-'*
«ntlatifuiidiôi éÜ «-«^o,;^ta;;f>ji*,

^liria f um* ,eontriln*j«*8o, áuea.u**u-;
da-, Pai í':é\v'4*¥$,&^?

A *íortí>leee a ^si^encia rtaelOrial;.-^,
poütica de '^f^Í^^}^-.:^y^A
vp.de «-olén-rtiacão dénerrf-sa; pátria
p«>lo imperialismo e-fdé. énVolyii
•afento do Brasil nas'^p*-^?«-õear

' (rnerieiraa' d« agressores iaa-
'''q^es-.;. " '••* * _

d* nuá-io partido, dr uutto ul-
Lin» já «ftrmavamoá crue a
lt.U pela pas é hoje a que**
tio d-H,ifiV» pai» nosso pofo.•*K para n«j! dizem

ainda squelas Resotuçôoa
— a maue.ra atual dt
lu»• r contra o imperialis-
mo, pela incpmdenc.a na*
c.or.al p-la revolução
agrária a anU.unper «.Ihia,
pela derrutyida da dimdu-
r«. de Dutra e a instaura-
ção no pais de um gover-
n« efetivamente demoera-
tico e popular"

A nossa IuU pei* par tem
assim um conteúdo poli tico
e profundamente revoluçio-
nario. visa invertei o senti-
dc dos acontcctmrntos no
pais obrigar a reação a re-
cu«r impor a vontade do v>-
vo. sutxtltulr a ditadura da
Dutra por um governo ete-
tivnmenle democrático * >rO-
gresaista capar, dc tnichr *
folucãf dos pr<»blem«s fun.
dnm-ntals da revolução bra-
tilciri. — Ibertar o pa s do
Jugc*impcriolist'i acabar com
o latifúndio a*i.**gumr ar
liberdade- ponulnres def"n-
der e. dssenvolver a in-
dusirja'nacional el<vaf en-
fm o nivcT di* vdn de noiso
povo. tirándo-o d" arraso d**
m-sera da í'-'.,oP"r',:-* em«
qno tv«'e vegeta

Isto. qúor rílzer que a noa.
sa lu'a pela oi**, nada tem «<
vcr.com o pacif:rmo peque-
no-burguè.. a"b-.m-*v como
nos en^fna I.onín que

."A rlspixaíjac da's mns*?as
pí»'iv tja** y*.---i'>tn nmiude
Um 20fè'cÇò íc nrotesto do
j.«*r»-.t.*i*-,- fo comnrfcn^ão-

' d(l^çar*-,ier' r***¦•*!:-'*',riô' d»
* **vj't,r.* '¦

NcVuis poric.iÇ&-**» * dever
dè wdo*Ç'sT*-"*t,:.'-'ta. "»»mo ensi- «
na tpn^á?tTéS!n "iitir/ar*
es.te .est?:dVd'- e-p rito" par..tiêip^**' p.Vvf-T! •*i'f em ?"dos
o? movi me»»'toí* de ma^s:
contra 'i tíu^m 6 oue não*
q*i*?r i**'**er qup 

'-ratamos:

pòr um' nó ¦tmtnr.»'- da luta.
. rf-voircjonr.rin -c^iifra a

.oprft-»íio i*ji,r*crjn|: •• ? contra,,
scy.s l»içajof> i*"*-! bi**,#í]'rt-ia bra-
sileiro r.Sjsr *t en^nr o. no-
•vo. :inculcor-lh° •> -ieia «ia'
•que "cm ^mnvJpientíi reVo*u-.-'
;-c(Qp&*?ío; S9n) ,¦ d?rrota- dçsf:'
áger.teSívdo mnerT^-mo i\us-
góveíVram o *»ai',. se - noas*
e^tnr.. a... g.ierr*v . evirár,

. -qüe.,,.,as...tropa,»* ;j**y"; i******?.-.
,v''.r'ali'sroot. yçltem' j ocupar

nosso. solo., q-w* • i->4 traído "JÇ:
das ¦clo,*?sesi.('l<^niinl'antes Com--p-Jetem i ,;:-er,;í,i. ^ pn"* aos.
ni«ioo*?o-.io! , a"n<*]n.-an?2tiçan08 •
«irftduzn9i.l*3os-:a pátria al:fr*
pai*.." .por^çoTT-nktp -ua sotrO-' 
r.ariía-.; fl;.".* xnv)^ r-^^.a • "*tk*

. ircTn.*íT,l*^!smr. .. i •-
ív^/V-^pi-Çpi^as 'l*-'^**»: pel«-'r.lia» «porque sãn ¦ patriota 

"?ki

íOèíSVvst'"'' Ns" ca^lMilarãaV"diante-!db«» airatonbos :«-"•«'
r^RÔa.t>ir:e...PãQ.'-14i**v.^ •'"
povo b-ta*'*"*!•*•£•- '•'•'¦V.cannz-óV
derrotar seus e^P^^dor**!" «'

¦"'•'dr*."PiOar t0rd?i forca .orga....
ntradai-eiur,'/*!,. r)e. iodop;0«i.

.. p'ai,-*íotá-. »... *v*»JLU"C«.. d** ***«."rr«i
,e de .c**D.'.tw.l'>.pão a. imperia-
lismo- •do-govor.no^D-itr** * di'

o .*>.-*!f>**'/?r' •*»•''*'.' c
caminho da,' democrocia e da*
erna«c''n'-|*?^,.'*',!,!nT''*l ' ^lsi
|^«|f*>n:r?'-f-.no.D?.is do um *;»>-•

'gà total dó"pais aosmonopo*-
lios ^ahques e de ísubmi*?sBò
de. nòssó povo ao governo; de¦»Washirigtoii, .aoa fascismo
porte-americano de Truman.
E- • TJÓr isso oue nas FWSOLU.
COES - do Côm!té NãÇ*bn*}1

jügr 
'-'imperifliJ-ta - É' lut.an-

d< pelo paz nue bo^íí*, H.
oi^d*>r as bi*if.c econômica*'
dai reação no'pai* a tlm.de>
CoHnir^t^r a d*mocreC' d*.
verdadf e A* 9-'e**urar o pro*
*-*»#-<:^ i*n T.-oc.il ¦

¦ ¦:¦: ; 
..¦¦¦-¦¦¦,: ,,-,¦¦ 

-**!*, -t'1 i

Dert»otsíii» a lei
«Conclusão da S.» página) ^

C«.ã de uma forma ou de outra os seus pia-*
Waoi frUS«Jados v''¦ 

c?ihdispensavel é não perdermos um mi-
auto -^i*« organiza ojõvo. sabermos ocupar -

m%kB orgihiza^àte por toda a^

•niões. seja nas fabricas usinas e fazendas,

Jl* «tKmEmèm aa^oKante. ** concentraça»

do proletariado, nos teceloes nos ;nif»
nortuários. doqueiros. astivadores. ferroviários,
seid no- ba rros vUas. cidades e ,muPlC«p os.

A luta costxa a lei de segurança exige
auòaçi' e iniciativa; ligação estreta „çom as
massas, o levantamento de suas .reivindica,
çóe, mais: sentidas „ a firme compreensão de.
que só atravèí das lutas de massas podere-
mòsb^rrar o.caminho a reação v .
.,; ,Lutandr. Pela paz. pelo Pao,f,IHlas;JV
,*Mrdad^^P«n^^^

À classe òperópia...
~-\ 

\ (Coiiclirsâo da 1-* f**i)-^:;

monstros como a lei de segurança, colocan-
do je, como Vassalos sob a proteção dos
imperialistas ttòrteramericanos, conseguem
essas classes 

"prolongar os seus dias no
poder; 

f f ãopòuco conáegúem impedir que'£t\*aW''o\ier&^ das massas, che-

WW^t^rm-B: 
! """ 'J- ***• 

problemas de nosso povo

—- a solução dos propiA-mu* aa, revoluçãa
agraria e anti-imperial.*-*, sob um gover-
no democrático <e popular — será. tanto*
mais rapidamente alcançada, quanto ma*«
rapidamente o proletariado, com os comu-

/nistas á frente, .estreite sua ligação com aa

grandes massas.: orpanizando-as nas lutas
por suas reivindicáçõe?. contra o imperia-
limo, pela paz é.là.liberdad^; organizando-
as sem temor ^M<f^B. -, e^caInÈ
as ,i-evob"ç-õPar^rrenté 

' através de. luta».
«je-nipre'laiÀ* |j«xâiíunü-tó, -radicaiixadaa •'am*

li

. ¦¦-'*£$

¦ ' '^r.y,

-A,''».
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8 73! ANIVERSÁRIO BO CAMPEÃO DA PAZ
Nossa Gratidão a Stálin

NAO rutiatMOi DIXKK que tm c..iuc *ocia de alaste:
ar* ram -rntimenk. huaianc que u**» arrj ava a luta ao lada
«kw opruiüdoi. dos ia-url-a do» hum*l-k-*. un. pobres. Com o
fsTsofaTBanto eomuatara sempr. na tkgalid«dc. o terrof_em te-
go o pais, esptj-euumt-nte depou de li. nio ara fac'l aos ja-
ven» -que **l<spci-Ut»*SAOi para a ação molucionana, cotthc
t«r de perto a figura de Stálin. Ot te-as t**sl***U»o» so chega*
*#am até nás, através de fragmenta mlmeofrafado*. qu*
«-crcttlavam na mais t**goro** clandestinidade. Entretanto, um
•a-Niissitc de ar*«-m»**n*o* reveiava o chefe da t-tovolucão an-
ctol.-U — o liiiaasji simples e sábio. • amigo a itttsW des
a-ra-baJJP-dot-e*, o vam das lata. ée ill*itoçáo doa poros eolo-
mmmmm

E ama frass aa-s-na*. mostrava Stalia «ea empa inteiro: —
*•© hom* é o t-aoits- asai» precioso''.

Ho eniatafs). para chegar à reall-taçâo deste conceito, ha-
-fiam sido neces*a.1o» ano* e ano* da duro* combate». I só uma
sexta parte da terra estava ern cetr-diçõas de i-ealisa-lo, .porque
ali a burguesia fora *kt**oeada e em sra lugar o proletariado
assumira o Podar*

•Que fazer, een noseo aa-e. P»""* colocar o homem no esmo
aarmdv ele deveria chegar — o capital mait preci-js©? Bra sin-
ala Stálin quem nos avastrava • caminho: — só o partido da
tlas-e dos .retalhados** uri» capaz de dirigir essa luta e la-
taJa á vitoria completa.

M*s encmtramo» em nossa frente, como um* negra amas-
aa. o fascLimo. Deveríamos ao mesmo tempo enfrentar essa
ameaça* Como fazê-lo *e estavamo» areados da países qus
ajudav.m Hitler e Muisolini, r.n**mci-»vam-lhes os piano» de
guerra e expansão territorial?

Ma a uma vez Stálin surgia á not** frente como o glgtn.
le da luta contra o fascismo. O homem paternal que nma fo- '
tografia mostrava carregando tuna.criança nos braços, ian-
fava palavras de fogo contra o fascismo. Como lutar contra
os fascismo? Como imporjhe a derrota? Como impedir a
avassalamento da humanidade pelo* monstros fascistas.

Os próprio» fascista< o reconhecem: foi Stálin o dirigente
universal da luta implacável, de morte, contra a opressivo
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RUI FACÓ
fajcttla. «a» dss asat» to*Borloa Tifidai pdes povot, »i*iands
as governa* a bííssh domioanu» do* Istada* Unidos, Ingta-
terra Praoça. o**tem****ortaavam eom ss agi*etso*t f aseitta* aa
AOtsstnia «ts tu f .pat.rva. na Aattrla oa na *l*clTt4**«s1o-*aquia.
a palavra terena e f rm* d» 8taiin incuti* ajümo aief «-»•. c«-a.
fiança ts» faturo da irtamanidadc, quando aos ss-ea*iti-a*ia: —

eon dei golpe» a eada golpe -dbt-ado eontra
Pátria *a-r*atista? ¦ quando Bidcf ousou apedir a

a proaiana d* Stálin se tfanafKmna am rea.

Diretor Ues-juntutvet:
Waldyt Duarte

mtAmmmÇmii e Ad*nimKti-a*c*a.
AV. RIO BBANOO 1ot
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li
Ttahamoa, entio. á nossa fi-tBte o ehtfe des exereitos ties

sevse omne gv**era patriótica e de Kbatlaeâo aaelueiai para
todas as nsçoes. Stálin mostrava am toda» a aaa força e pa»
tetsctelidade da seonomia social .la. a bravura de combatente»
de um novo tipo. de homens qua sabiam par que lutavam,
qu* aaritatam a gue-ra como uma questão d* vida au morta*
que aio recuavam diante da auperloi**dsde t-mporaria do ini*
orrigo. qtas fssnam epopéias detcoahccidas na histor a huma-
aa. SUlingrado é mai* do que uma fate da guerra contra o
fascismo: — é ura símbolo e a própria decisão da guerra.

Nessas coraçôe* acompanhavam os heróico* <*xmibat*ntei
soTrletieo» sm sua marcha para expulsar o invasor c esmaga,
lo em tua própria fortaleza. I nao fe» por acato que a ban*
deira da Stálin tr**molo» sozinha sobre at ruina* de Berlim. A
guerra dos canibais fora vencida pela União Soviética, paio
«nico pst-s qtta ata; então marchava para o futuro, sob o lema
«taliníano:"O homem é 0 capital mais ptreCiOsa''

Bra a vitoria do homem sobre a fera.
No entanto, nem todos ot canibais te extinguiram aos

«*acombros de Berlim ot* ás margens do Volga. Truman soube
cont nuar a guerra dt Hitler. B é mala uma vez Stálin qoem
noa aponta o caminho para vencermos os provoeadore*-* de
guerra, assegurarmos a paz estável e sólida para o mundo.
g* Stálin o campeão dr luta pala. paz not dias de hoje, se-
guindo a trajectoria rc-arxitta-leninista.

Travamos a luta contra a guerra, que é a luta pela pro.
pría independência nacional que é a luta contra o imp-ria-
iismo norte-americano. B na luta pela independência naco-
no* é em Stálin que v-mos beber os mais puros ensinamen.
:o*. Sua* lições magníficas produzem fruto» em todo o mun-
do »lonial, iiutr.inand* o caminho ao heróico povo chinês,
estimulando as ações revolucionárias libertadoras dos indo-
nésios. birmaneses. vietnamitas, mal&ios, filipinos*

B' natural «iue os bandidos imperialistas e traficantes de
guerra odeiem Stálin. Nó o amamos e lhe demonstramos
nossa gratidão'no trameurso de seu 70.° an versario. Graças a
Stálin è que surgem hoje entre nós homens bravos como
Rossi. Godói, Marmo Jaime Calado e Vicente Malvoni, herói-
nas como Zelia Magalhães, que sacrificam a própria vida pe.' la causa da liberdade do progresso e do bem-estar dos tra-
balhadores, do»explorados e oprimdos, de todo* o* pobres, que
formam a imensa maioria do povo brasileiro. m

tPodeis estar certos, ciniaradag, iie qme
estos disposto dsqui por diante taosbési

a esfregar á caasa da classe operária.

á cansa da re vol«*çio proletária e da

Coa%w*risBzo Mundial todas aa ailaass

forças, ttada • qoe ea ?alk© c p-^sso faxer

e. se fôr accc**-*-ark>. até a a-liima gota de

iaae."
J. STÁLIN

ta» Popslar Sito StÉ
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vembro deste ano. lançamos o concurso popular de ar.
tigas sobre a vida e a obra do grande Stalia, do qual
r«pt-odu'ü*noa mais uma voz as bases:

_ pica instituído o concurso de VOZ OPERARIA
pira premiar os melhores trabalhos que nos forem ea»
visdos sobre a vida e a obra do generaJissimo Stálin.

II —- Nio há necessidade de ser escritor ou jorna-
lista pare participar deste concurso. Até mesmo os
analfabetos poderão concorrer, ditando para alguém
que saiba escrever soas impressões sobre Stslin, o que
acha sobre a sua obra, o que devem os trabalhadores
e o povo do Brasil á sua atuação, etc

III — As colaborações premiadas serão púbica*
das pela VOZ OPERARIA durante as festas de ani-
versario de Stálin e seus autores receberão prêmios em
livros de autoria de Stain, sobre sua vida ou fotogra*
fias e desenhos do grande chefe da Revolução Sociaha-
ta.

Já estamos recebendo as primeiras colaborações
destinadas a este concurso. Encarecemos aos no*sos
leitores a importância de suas colaborações, que ser
virão para refletir, na edição que proximamente dedi-
caremos ao chefe genial do proletariado mundial, o
carinho e a admiração dos trabalhadores e das massas
populares do Brasil a Stálin.

OUTRO COMPANHEIRO de Stálin, no
seminário, camarada G. Glurdzhidce —
atualmente professor da escola secundaria de
Bejshuct, no distrito da Gori, recorda*.

"A'* vezes liamos na igreja, durante a»
mista, escondido» nas fitas- Claro que liamos
.eom muito cuidado, para que não no* visse o
inspetor

Os Uvro* eram -a* amigo* iaaeparaveuj de
Xoail Não o» la-rgava nem paia cornar.

Iosif respondia, f*t*raimente, ás perguntas
«em se apressar. .*

Na ins-portavel aafixla da stmosfera do
seminário, eram para nó» um» grande distra-
fão as canções. Sentíamos «xtraordinaria aa-
•isfação quando Iosif nos reunia em coro e
eom sua voz sonora e -qjradavd iniciava uma
de sua** queridas ca***foes populares". tRel*.
to* de velhos operários sobre o grande Stalm .

A que periodo c^rrwponde o primeiro
eontacto de Staiin com as obras de Lenin?

Jâ ne seminário conheceu Stálin as obras
ge Lénin.

Ali elo leu um dos prtaeiros trabalhos de
l>nin: — "Quem suo ee ""amigo* do povo" e
iíOíjiò lutam contra os s»*>ciai-dernoi*nitií-s?''.
mi 1898 conseguiu o camarada Stálin ler uma
compilação qu© a -Mn-ura entregou ao fogo:
"Materiais para cwael-erisar nossa evolução
econômica' Esta compilação continha um
irágo; de Tulín (Lento*-: — "O conteúdo
ccomomlco do populi-mu» a tua critico no H.
•sxo do r^nhor Souto".

"Recordo especialmente um lato notável
— diz o camarada Ka panadse, que estudava

então com o camarada Stálin no seminário."foi em 1898. ü'a manhã, depois do chá, sai
do seminário ao joxd'm Pu-hkin-k. Ah' notei
ifltaim rodeado de um grupo dc *-**unaradas*
fli-cutia acalo-radamente «om ele* criticando
a» pontos de vista de Jordânia. Aquilo i-aíares**

O CAMARADA STÁLIN
I. YÀROSLÀVSKY

fc-a-a*. ^Laasl^^i ¦ aw>, _-ãflm
m-1- *¦" • **^ ^1 ¦ fJAuwU^^

•ou a todos* E ali, ae Jardim, s-a*vismos pala
primeira vez falar de Lenin.

Soou a campainha « começamos a disper-
sar. com pressa de chegar á aula. Eu me
aproximei de "iosif, surpreso com a dura cri-
tica quf. havia feito dos pontos de Vista de
Jordânia. Iosif me respondeu que havia lido
uns artigo* de Tulin (Lema), os quais lhe
haviam.impressionado muito

— Tenho que ve-Io a todo ce*s*o, destema*
então. —^

Em minha entrevista com « camarada
Stálin, em 1920, recordei-lhe aquela* palavras
S ele lembrou o episódio". (Lugar ctado).

A direção do seminário, vendo qu* o car
marada Stálin se havia convertido no centro
»"¦.•» atração dos alunos de maior talento, dos
melhores aiuno6 do «eminario, vigiava cada
»-m de seus passos, escrevia denuncias contra
ele. A 29 de setembro de 1898. toformava-se
ao reitor d seminário: — "A's 9 da noite, no
refeitório, formou-se um grupo ao redor de
fosif Dzhugashvüi. Dzhugashvilí leu para os
seus colegas livro» não aprovados peta direção
do semená.io e por isso os aluno» foram anota*
dos''.

Muito interesaante* tão as nota» do "Dia-
rio de condutas", dc seminário:

"DZHUGASHVILI. Sabe-se qUe tem
uma subscrição da "Biblioteca Barata", cujos
livro» utiliza. Hoje confisquei-lhe a obra de
Vítor Hugo "Os trabalhadores do mar', unde
encontrei a mencionada subscrição. Sub.ins-
petor: S MÜRAKOVSKI Inspetor do semi*
nário. — FREI HERJdOGENES.

Noto n* parte:"Castigar eom detenção pt*olongada* Já
• admoestei por ler um livro proibido. "O ano
W" de Vitor Hugo** (A nota é de novembro
4a 1198)."A* 11 éa noite tirai dc Daiujgeashvllv
iosif o livro "D«envol-rimento literário das
assas- po*ptf-K*as" de L-ats-wr-aaad; qi»a ale.

da **BiWioteca Barata". No livro havia urna
folha de subscrição. IHhugashvdi estava len-
uo o livro indicado na escada da igreja. Jã
»; a d-cima-terceira vez quo se observa que a
mencionado aluno lê livros da "Biblioteca ba-
rata". Entreguei o hvz> ao pedr« Inspetor.
SubJnspetor: S: Muiakovski".

Nota na parte:"Por disposição do padre reitor: deten-
ejão pr-Dif-tngada e admôectação severa»' (Mar-
ço d> 1897).

"Dzhugashvili. Ios*f (V,l) quando o» ins-
petore» faziam de alguns alunos do quinto
curso objetr- de registro, encarou.08 uma* tan-
ta* vezes, expressando em suas manifestações
descortentan-ento pelos registros que de
quando em quando se taxem entre ot alunos,
dizendo qu «m nenhum «eminario se prati-
cam semelhantes registros. O aluno Dzhu-
gashvili é, em geral; desrespeitoso e grosseiro
no trato com os superioras, sistematicamente
•iã- Saúda, um dos professores (a SA. Mu,
rakoyski) segundo tem este comunicado reite-
radas vezes á inspeção. Sub-inspetor: A.
RZHAVENSKI".

Nota na parte:"Foi admoestado. "Ficou detido cinco ho-
ras, por disposição do padre reitor F.D* (Frei
D:jmitri>. (ldnie dezembro de 1896).

Uma vez, o inspetor do seminário, frei
Dimitri, depolt do registro, entrou no quarto-ln Stalín, qua continuou sentado lendo um li,
vro, como se não üveste percebido o recém-
chegado» O frade lhe perguntou:— Nio vês, acaso, quem tens diante d*a?

fili do seminário, como suspeito politicamen-*e". Oficialmente expulsou-s* o camarada-italin por falta de pagamento de matricula*
e por "nãc haver st apresentado a exame»
po. motivo, desconhecidos''. Mas, na realids-
de ele foi afastado do seminário como pessoa
de idéia* perigosas para o tzarismo.

O próprio camarada Btalin, em 1931, no
boletim de inscrição da Conferência do Par.
•tido nr distrito "Stálin" (Moscou) respondi»
ao quesito -obre "instração" com as seguin-
«ce palavras: — "Expulso de om seminário
eclesiástico ortodoxo por fazer propaganda de
Zttarxiszno''.

Desde aquele instante, começou nos do-
partamentos de policia e gendsi*m«ria a -rlgi-
lancia «obre o camarada Stálin. FizeramJhe a
ficha e nela se anota eada um dos teus pastos.

Quando fot expulso do «eminario, o -cama.
rada Stálin Já conhecia "O CAPITAL"* do
Marx e uma serie de outras obras marxistas;
ja tinha quatro anos de experiência de traba*.
ihc n» círculos marxistas clandestinos, « pri**
meu*'* experiência de publicação de um pe,
riodiec estudantil ilegal. Contava, iá, com um
gmnde caudal de conhecimento*, em diversos
ramo-- d*-s ciências naturais e sociais. E oa
«mpllavr infatigavelmente, causando, inclu-
siVí surpresa a especialistas pela prof undida*
dexcom que se encont rava a par das que*- *
toes mais diversas.

Ao sair do seminário, o camarada Stolin
Já possuis, totalmente definida, uma concen-
ção. marxista do mundo. Conhecia também

vida do? "dd baixo*', dentre o* quais **la
próprio havia saído. Seu ódio eontra a auto.
cracia tzarista e contra o sustentáculo social
do tzarismo, foi, desde então, cada ves mais
profundo, e cad- vez maior e mai* enraizado
c seu amor ao povo.

(CONTINUA)

di
Stálin ao-fantou-te, esfregou o* olhos o
a: - -

•—• Não vejo mais que U'a mancha escu-
- A Ti sV staio de lefsl nqxxda **m*mcha

e**eurafi —- Frei Sbnltri — propor á dit-e**ãa
do mm-ãmaiu. Ma *a*qHifca* de XoaiX Dtòuc-ahc
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